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ORGANO O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O B E L A H A B A N A 
T e l e g r a m a s p o r e l c a l l e . 
SERVICIO TELEGRÁFICO 
DKIa 
D i a r i o d e l a M a r i n a -
A L DIARIO DK LA MARIKA. 
HABANA. 
T E L E G R A M A S D E H C T 
N A C I O N A L E S . 
M a d r i d , 2i{ dt septiembre. 
LOS ESPAÑOLES EN LONDRES 
Ssta tarde ce lebra rá una r e u n i ó n la 
colonia española de Londres, con objeto 
de facili tar al Gobierno recursos para la 
c a m p a ñ a de Cuba-
Desde Londres se i r á n remitiendo las 
cantidades que se recauden á los minis-
tres de la Guerra y de Mar ina . 
C E N S U R A S 
Es objeto de fuertes censuras la con-
ducta del abogado señor Kortsmann, que 
voluntariamente ha defendido en el T r i -
bunal Supremo á don Julio Sanguily, por 
mediar la circunstancia de ser dicho le-
trado funcionario público en el Conesjo 
de Estado. 
EXTRANJEROS. 
Nueva York, 23 de teptiemiire. 
KN ARMENIA 
£D un despacho de Constantinopla a l 
Taicblatt de Ber l ín , se dice que el n ú -
mero de v í c t imas causadas per las ma-
tanzas de la pasada semana en Armenia, 
pasa de seis mi l -
E N L A C U A R E N T E N A 
Veinte y seis de los pasajeros llegados 
de la Habana en el vapor Saralof/a 
han sido detenidos en la cuarentena por 
carecer del documento sanitario corres-
pondiente. 
I N C E N D I Ó 
Las tres cuartas partes de la ciudad 
de J a c m e l — H a y t í — h a n sido destruidas. 
E N C A U S A D O 
Dicen de Jacksonville, que el Gobierno 
ha mandado encausar á la t r i pu l ac ión del 
vapsr Thréi Fi cen ds, barco que se 
hallaba al servicio de los filibusteras cu-
banos, y que el presidente Cleveland ha 
dado la orden de que t ramite la causa 
con pront i tud. 
W f U lAíMJOMEHCIALESa 
JSueva- yorkt iitptiembre 22. 
d la* fíi de l a tarde 
OuzasespafioUs, A $15.70. 
l'eiitpues!, ií $4.80. 
Desdiento papeJ comercial, GO <Í?T., <le 8 ú 
t> l>or tiento. 
Cauihjcs sobre Lourires, 60 d/T., banqoeros, 
Idem sobre París , 60 d^v., bamiaeros, 4 5 
francos 1 Si . 
Idem sobre Hamburgo, 60 d;T., banqueros, 
ú 514i. 
Bonos registrados de los EstadoB-üuidas, 4 
lior ciento, á 113i, ex.cup<fn, Arme. 
Centríruiras, n . I 0 , p o l . 96, cosU» j flet«, & 
3h 
CAitrífnsas on plaza, A B« 
KcpnJar fl bnen refino, en plaza, A 25. 
áztiear de miel, en plaza, Í\P á 2 í . 
El mercado, qai^tot 
Mieles de Cuba, en bocoyes, nominal. 
Manioca del Oeste, en lercoroias, á 99.99^ 
fiarina patent Minnesota, flriue, á 14.20 
Londres . S é p t i e M b r e '*'í . 
¿yfií nr «le remolacha, \ 8 » ' \ \ , 
Azncai cer.lrfiupa, p9l. 96, Hrme, & 12/0. 
Idem regular retino, ¡t Vil'.). 
CoiiMílídados. A 0!> 7/16, éx-fnterftu 
Descnento, Banco Inglaterra, 2i por 100, 
luatK. por 100 español, á (Üti, ex- in terés . 
Varis. Sf.ptlnnbi'e '¿2* 
Renta » por 100, á 101 tameof í>0 cts. e i -
íuterég, 
{Quedaprohibida ¡a reproducc ión de 
los ietegratnas qn<! anteceden, con arreglo 
a l a r t í c u l o 31 de ¡a Ley de Propiedad. 
J n k h e t u a l ) 
S I N C O M P E T E X C I A 
E l D i a r i o del E j é r c i t o nos ha de-
t l i cado a y e r u n a r t í c u l o l i t u l a d o 
M i r a o a i - í t r o spec t i va , q u e e m p i e z a 
a s í : 
50 ucs va bnciciulo dif íci l la contro-
^ r o r s i a cou el D i a r i o de la. Mar ina . 
51 no se toman en cuenta sus obser-
racioxiés . se enoja. Si se le hacen.jui-
ciosos r a z o ü a m i o n í a s , se enoja t a i u b l é u . 
j Q u é quiere entonces el colecra, que 
vayamos de acuerdo con sus planes 
fiiompreí Pues sentimos no poder coiu-
jííaVeríe. E n cuestiones de í n d o l e m i l i -
tar, creemos muy eu l u g a r l a exposi-
ción de opiniones propias, producto de 
uuestra p r á c t i c a , de nues t ra compe-
tencia y de nuestra buena y leal vo-
l u n t a d . 
E s t o , a l d í a s i g u i e n t e y procisa-
y i e n t c cou m o t i v o de b a b o r p u b l i -
cado el D I A K I O un a r t í c u l o m o s t r a u -
do nues t r a c o n l o i m i d a d cou su p ro -
yec to de a r m a m e n t o de los lea les y 
O t r o c i é n d o l e , p a r a l l e v a r l o á la 
p r á c t i c a , n u e s t r o m o d e s t o pe ro do-
e d i d o c o n c u r s o , nos parece t a u varo 
Qne ao a t e r t a m a Q . i e x ¡ > l i c á r n o s l o . 
¡ D i f í c i l l a c o n t r o v e r s i a c o n e l 
D I A I I I O D E L A M A R I N A ! 
^Clauo q u e es d i f í c i l y m á s q u e 
d i f í c i l , i m p o s i b l e , c o n t r o v e r t i r c o n 
q u i e n , c o m o á noso t ros nos sucede 
en este caso, uo solo a c e p t a á ojos 
ce r rados , s i n o que a p o y a c o n d e c i -
s i ó n la tesis que se le p r o p o n e ! 
P e r o si es d i f í c i l c o n t r o v e r t i r c o n 
q u i e n acep ta de p l a n o l a p r o p o s i -
c i ó n p l a n t e a d a , es e n c a m b i o m u y 
fáci l d e s d e ñ a r á q u i e n t a l hace ó 
r o c h a / a r su a p o y o , p o r c o n s i d e r a r 
que su o p i n i ó n y su concu r so , t r a -
t á n d o s e de a s u u t o s m i l i t a r e s , de 
n a d a v a l e n , po r f a l t a de p r á c t i c a ó 
de c o m p e t e n c i a ó de a m b a s cosas 
á l a vez. 
S o b r e l o cua l t a m p o c o s e r á f ác i l 
l a c o n t r o v e r s i a a l D i a r i o fiel E j é r c i -
to, p o r l a s e n c i l l a r a z ó n de q u e re-
c o n o c e m o s de b u e n ^ r a d o n u e s t r a 
i n e x p e r i e n c i a y n u e s t r a f a l t a abso-
l u t a de a u t o r i d a d en la m a t e r i a . 
¿ Q u é q u i e r e e l c o l e g a m i l i t a r ? 
¿ Q u e c o m b a t a m o s su p r o y e c t o , p o r 
ser s u y o , d e l m i s i n o m o d o q u e a l -
g u n o s c o m b a t i e r o n el n u e s t r o , p o r 
ser nues t ro ; ' 
S i s u p i é s e m o s que a s í h a b í a de 
ser l l e v a d o á l a p r á t i c a m á s p r o n -
t o , p u e d e ser que l e d i é r a m o s g u s -
t o ; p e r o s i n u e s t r o a p o y o r e s u l t a 
i n ú t i l p o r f a l t a de p r á c t i c a y de 
c o m p e t e n c i a , ¿ c ó m o h a b r í a de re -
s u l t a r p r o v e c h o s a nues t r a o p o s i c i ó n 
s i n osas c o n d i c ' o u e s l 
L o ú n i c o que p o d e m o s hace r p a r a 
q u e e l co l ega no crea q u e le i n c i t a -
mos á c o n t r o v e r t i r c u a n d o le a p l a u -
d i m o s y a p o y a m o s , es c a l l a r n o s , es 
n o v o l v e r á e n t r o m e t e r n o s en a s u n -
tos q u e s ó l o é l cou su p r á c t i c a y 
su c o m p e t e n c i a p u e d e d i l u c i d a r . 
Y a s í le e v i t a r e m o s e l t r a b a j o de 
echa r m i r a d a s r e t r o s p e c t i v a s , t a n 
á d e s t i e m p o c o m o a h o r a , p a r a da r -
se el g u s t o de dec i r a l ú n i c o c o m -
p a ñ e r o q ú e has ta el p resen te se 
h i z o c a r g o d e su p r o y e c t o y l e a-
p l a u d i ó : 
¡F.n o t ros t iempos re la t ivamente 
t ranqui los , lo p e d í a m o s en este p e r i ó -
dico y no le o c u r r i ó á ese colega, n i a 
u i u g ú p o t ro , apoyarnos' ¡ H a b í a t an t a 
couliauza! 
Recuerdos del t iempo viejo, 
M a l t r a í d o s á c u e n t o , p e r m í t a -
nos e l c o l e g a que se l o d i g a m o s s i n 
á n i m o de e n t r a r e n c o n t r o v e r s i a ; 
p o r q u e c l a r o e s t á q u e en a q u e l l o s 
t i o m p o s , r e l a t i v a m e n t e t r a n q u i l o s , 
p u d i e r a ó no ser c o n v e n i e n t e lo q u e 
a h o r a p u d i e r a ( j u i z á ser necesar io . 
•Cuando no H a b í a m á s que u n p u -
ñ a d o de r ebe ldes e n B a i r e s egu ra -
m e n t e q u e n o se l e h a b r á o c u r r i d o 
a l Diario del Ejército, á pesar de su 
p r e v i s i ó n y d e su p r á c t i c a y de s u 
c o m p e t e n c i a , p r o p o n e r q u e d e g o l p e 
y p o r r a z o v i n i e s e n de la m a d r e x)a-
t r i ü ( l o s c i e i i í o s m i l h o m b r e s . 
Y d e s p u é s f u é p rec i so q u e v i u i e -
r a n 
¿ P o r q u é ? 
¡ H a b r í a t a n t o q u e h a b l a r sob re 
e^o! 
Pe ro l o mepor s e r á d e j a r n o s p o r 
aho ra d é h i s t o r i a s ó i r á JO q u e i m -
p o r t a . 
Y lo q u e i m p o r t a es q u e se r e a l i -
ce c u a u t o á n t e s l o q u e el co l ega 
m i l i t a r p r o p o n e p a r a a y u d a r á l a 
a c c i ó n d e l e j é r c i t o , es to es, q u e los 
h a c e n d a d o s " o r g a n i c e u l a defensa 
de sus p r o p i e d a d e s e n l a m e d i d a 
cada u n o d e s ú s fue rzas y u n i é n d o -
se p a r a e l m u t u o a p o y o " , c o m o y a 
h a b í a p r o p u e s t o en C ien fuegos , s in 
ser m i l i t a r , e l Sr . M a r q u é s de A -
p e / t e g u í a . 
• ¿ N o nos s e r á p e r m i t i d o e x p o n e r 
este b u e n deseo, n u n q u e carezca-
mos de c o m p e t e n c i a y de p r á c t i c a ? 
C r e e m o s q u e s í . 
T O B O Ü N S I S T E M A 
R e p l i c a n d o n u e s t r o e s t i m a d o co -
l ega E l P a í s á las i n t e m p e r a n c i a s 
de q u i e n d e b i e r a estar m á s o b l i g a -
d o q u e n a d i e á ser c o m e d i d o , d i c o 
l o s i g u i e n t e ; 
Precisamente, á la vez que nuestro 
suelto de boy en que s e í i a l á b a m o s el 
c a r á c t e r agresivo y fiscal do los escri-
tos de L a Unión, pub l i caba e^ta u n 
suelto v i o l e n t í s i m o t i t u l a d o ¿ E n q u é 
queelamosf en el cua l eal i t ica con en-
gre imien to asaz r i s i b l e de "pe r iod iqu i -
11o reg iona l des t i tu ido de toda i m p o r -
t a n c i a " al que d i r i g e y redacta e l i n -
signe poeta y escri tor gal lego Sr. Cu-
r ros Enr iquez , cuyo nombro d u r a r á 
mient ras v i v a l a memoria de su len-
gua y ¡ d e su raza en la h i s to r i a de l a 
l i t e r a t u r a , y pnte pa ra L a Tier ra Ga-
llega, y para el D I A R I O D E L A MARI-
N A , que reprodujo sus observaciones, 
las iras todas del poder. 
X o h a b í a m o s d e i a d o n o s o t r o s d e 
s e n t i r deseos de p r e g u n t a r l e á L« 
Umón q u é c lase de s u p e r i o r i d a d 
c r e í a t e n e r s o b r e La Tierra Galleya 
p a r a m c r e p a r l a de m a n e r a t a n r e -
ñ i d a con e l c o m p a ñ e r i s m o y c o n l a 
c o r t e s í a ; m a s , p o r t r a t a r s e de u n 
q u e r i d o c o m p a ñ e r o d o r e d a c c i ó n 
c u y o e l o g i o , a u n q u e s i e m p r e m e r e -
c i d o , n o e s t á b i e n en n u e s t r o s l a -
b io s , p r e f e r i m o s d e s d e ñ a r t a les des-
p l a n t e s , d e j a n d o e n t o d o caso s u 
c o r r e c t i v o á c a r g o d e l i l u s t r a d o y 
b r i o s o c o l e g a t a n i n j u s t a m e n t e 
d e s d e ñ a d o p o r e l ó r g a n o d o c t r i -
n a l . 
P o r o t r a p a r t e , ¿ c ó m o concede r 
i m p o r t a n c i a e x c e s i v a a l d e s c o r t é s y 
a t r a b i l i a r i o l e n g u a j e q u e se c o m -
p l a c e n en usar c i e r t o s p e r i ó d i c o s ? 
A c o s t u m b r a d o s e s t amos á s eme jan -
tes y m a y o r e s excesos, pues es t a l 
la í n d o l e de La p r e n s a i n t r a n s i g e n -
te, q u e sean cuales f u e r e n las c o n -
d i c i o n e s y c i r c u n s t a n c i a s de las per -
sonas q u e l a d i r i j a n , cae i r r e m i s i b l e -
m e i r t e en e l d e n u e s t o i r r i t a n t e y e n 
la p r o v o c a c i ó n s i s t e m á t i c a , u o s i é n -
d o l e p o s i b l e sos tener l i n a j e a l g u n o 
de c o n t r o v e r s i a s s in d e u o s t a r a l ad -
v e r s a r i o ept i c a l i f i c a t i v o s ta les co-
m o "desd i chado" , " i n s o l e n t e , " " p r o -
caz1', y o t r o s de l m i s i n o j a e z , abso-
l u t a m e n t e des t e r r ados de la p rensa 
c u l t a d e o t r o s p a í s e s . 
N o es, p o r t a n t o , u n caso a i s l a d o 
e l de La Tierra Gallega; es u n a d e 
t a n t a s m a n i f e s t a c i o m ' s m o r b o s a s 
de l t e m p e r a m e n t o que d i s t i n g u e á 
nues t ro s i n c o r r e g i b l e s r eacc iona -
r ios . 
M i a d s i M i M 
A n o c h e r e c i b i m o s l a s i g u i e n t o 
c a r t a firmada p o r e l s e ñ o r S a a v e r i o , 
a l c a l d e i n t e r i n o de l a H a b a n a : 
Habana y septiembre 22 de JS96. 
S e ñ o r D i r e c t o r del D I A R I O DTS L A 
MAUÍNA. 
M u y s e ñ o r mío y amigo: como en e l 
suelto t i t u l a d o "Conste ' ' que se p u b l i -
ca en el n ú m e r o de hoy del p e r i ó d i c o 
de su d i r e c c i ó n , se hace a l u s i ó n á m i 
persona l idad como amparador del obs-
t rucc ion ismo que se supone cu el des-
pacho de los c e r t i ñ e a d o s de vec indad 
solici tados por el P a r t i d o Ueforuns ta , 
y no es c io r ta la a f i r m a c i ó n que en d i -
cho suelto se haceycon que se pretende 
j u s t i f i c a r ese supuesto obs t rucc ion i s -
mo, ruego á us ted se s i r v a rec t i f icar 
d icha a f i r m a c i ó n , r ind iendo as í t r i b u t o 
á la ve rdad . 
D e los antecedentes que cons tan e n 
l a oficina respectiva, resul ta : que e l 
P a r t i d o Reformista ha Dcesentado des-
de 22 de j u l i o á la fecha, var ias ins-
tancias en so l i c i t ud de c e r t i f i c a c i ó n de 
vec indad de 2.057 i nd iv iduos , y que se 
han expedido en sentido a f i rma t ivo 
470 certif icados; no h a b i é n d o s e pod ido 
despachar m á s hasta la fecha, porque 
la fa l ta de datos en las sol ic i tudes d i -
ficultan el p ronto despacho y obl iga á 
examinar todo el P a d r ó n V e c i n a l por 
cada i v d i v í d u o . 
Como se vé por lo expuesto, no es 
c ier to que no se haya despachado n i n -
guno de los certificados pedidos , y <ín 
este concepto os de j u s t i c i a que se h a -
ga la r ec t i f i c ac ión quejus tameuto deseo 
v que espero de la r e c t i t u d do u s -
ted. 
A l g o m á s p o d r í a esponer en j u s t i f i -
c a c i ó n de la demora de esos cert if icados, 
pero como no es mi á n i m o en t r a r en 
d i s c u s i ó n sobre un p u n t o que, l legado 
el caso, h a b r í a de d i luc idarse oficial-
mente, me l i m i t o á lo consignado; que-
dando de usted atento A . y S. 
Q. B. S. M. 
Anastasio Saarerio. 
E s t a c a r t a es u n a c o n f e s i ó n p a -
l a d i n a de q u e sou j u s t a s n u e s t r a s 
que jas y exac to s de t o d o p u n t o l o s 
hechos q u e h e m o s a d u c i d o . 
C l a r o e s t á q u e p a r a c a d a p e t i c i ó n 
de c e r t i f i c a d o de v e c i n d a d h a y q u e 
e x a m i n a r el p a d r ó n v e c i n a l . E s o 
n o le sucede a l e n c a r g a d o de des-
p a c h a r los c e r t i f i c a d o s , ú n i c a m e n t e 
c o n las p e t i c i o n e s d e l p a r t i d o r e fo r -
mis ta , , s i no con l a s de c u a l e s q u i e r a 
o t r o s . 
¡ M e d r a d o s e s t a r í a m o s si l as cer-
t i f i c ac iones de v e c i n d a d no se e x -
p i d i e r i u i c o n v i s t a d e l p a d r ó n v e c i -
n a l ! P e r o , q u é ¿e l p a d r ó n v e c i n a l 
de l a l l á b a n a n o se l l e v a p o r o r d e n 
a l f a b é t i c o . ' ¿ D ó n d e e s t á e n t o n c e s 
l a d i f i c u l t a d de q u e h a b l a e l s e ñ o r 
S a a v e r i o , y p o r q u é h a de ser nece-
s a r i o e l e x a m e n de T O D O e l p a d r ó n 
p a r a c a d a ce r t i f i cado? 
N o es ese e l ú n i c o e r r o r d e h e c h o 
en q u e i n c u r r e el s e ñ o r S a a v e r i o : 
h a y o t r o m á s . 
B l p a r t i d o r e f o r m i s t a ind ica , c o n 
c l a r i d a d e n c a d a i n s t a n c i a , e l n o m -
b r e y a p e l l i d o s d e l i n d i v i d u o c u y a 
c e r t i f i c a c i ó n de v e c i n d a d se s o l i c i t a . 
¿ Q u é o t r o s d a t o s neces i t a el A l -
calde? 
C o m o r e c t i f i c a c i ó n de m e n o r b u l -
t o á las a f i r m a c i o n e s de l s e ñ o r Saa-
v e r i o , d i r e m o s q u e desde 22 de j u -
l i o á 22 d o l c o r r i e n t e , s e g ú n r e c i l o ; 
q u e o b r a n e n l a s e c r e t a r í a d e l pa r -
t i d o r e t o v m i s t a , n o h a p e d i d o esa 
o f i c ina 2,057 c e r t i f i c a c i o n e s de ve-
c i n d a d , s ino 2.870; de las cua les so-
l o 178 sou p o s t e r i o r e s a l 20 de este 
mes . D e e s a s pe t i c iones , se h a n des-
p a c h a d o .'íT7, e n vez d é las 470 que 
d i c e e l s e ñ o r S a a v e r i o . 101 s e ñ o r 
A l c a l d e , c o m o se ve , e s t aba aye r de 
v e n a para e q u i v o c a r s e . 
D i r e m o s , p o r ú l t i m o , q u e s e g ú n l a 
l e y es o b l i g a c i ó n de t o d a a u t o r i -
d a d ó f u n c i o n a r i o , despacha r o p o r -
t u n a m e n t e las c e r t i f i c ae iones que 
le p i d a n p a r a usos e lec to res , y q u e 
esa d i s p o s i c i ó n l l e v a a p a r e j a d a res-
p o n s a b i l i d a d p e n a l , c o n a r r e g l o a l 
a r t í c u l o 121 d e l Real D e c r e t o de 2 1 
de d i c i e m b r e de 1892. 
E n esa. r e s p o n s a b i l i d a d h a i n c u -
r r i d o y a el A l c a i d e de l a l l á b a n a , 
pues r econoce q u e a ú n no ha des-
p a c h a d o a l i i i i i a t i v a ó n e g a t i v a m e n -
t e c e r t i f i c a c i o n e s e l e c t o r a l e s q u e se 
le v i e n e n p i d i e n d o desde e l mes de 
j u l i o . 
P a r a t e r m i n a r , ¿ q u i é r e el s e ñ o r 
S a a v e r i o q u e le p rec i semos l a fecha 
de p r e s e n t a c i ó n de las i n s t anc i a s , los 
n o m b r e s y a p e l l i d o s de los i n t e r e -
resados y has ta el m o d e l o de las 
i n s t a n c i a s m i s m a s , p a r a p r o b a r l e 
q u e é s t a s c o n t i e n e n t o d o s los da to s 
necesarios? 
E n r e s u m e n , el s e ñ o r A l c a l d e de-
j a en p i é todas , a b s o l u t a m e n t e t o -
das n u e s t r a s a l í r m a c i o u e s , y las 
m á s esencia les de estas las r a t i f i c a 
el m i s m o c o u su c a i t a . 
N o se l o h a b í a m o s p e d i d o , pero 
n o p o r eso nos c r eemos m e n o s o b l i -
g a d o s á a g r a d e c é r s e l o . 
A r e c i b i r á los d i s t i n g u i d o s v i a -
j e r o s a c u d i e r o n á b o r d o y a l m u e l l e 
de l a M a c h i n a , n u m e r o s o s a m i g o s 
p o l í t i c o s y pe r sona l e s . 
C e l e b r a m o s m u y m u c h o q u e e l 
d i g n o e x - A l c a l d e de l a H a b a n a y 
q u e r i d o a m i g o n u e s t r o v e n g a , m u y 
m e j o r a d o de l a e n f e r m e d a d que lo 
o b l i g ó á r e a l i z a r es te v i a j e . 
Sean b i e n v e n i d o s . 
H e m o s t e n i d o e l g u s t o de v e r 
u n a c o m u n i c a c i ó n que e l s e ñ o r d o n 
G u s t a v o B o c k d i r i g e a i l i m o , se-
ñ o r P r e s i d e n t e de l a J u n t a de A g r i -
c u l t u r a , I n d u s t r i a y C o m e r c i o , p o r 
la q u e — s e c u n d a n d o los p l a u s i b l e s 
p r o p ó s i t o s de l a C o r p o r a c i ó n de re -
p a r t i r , g r a t i s , á los v e g u e r o s nece-
s i t a d o s de l a p r o v i n c i a , p o s t u r a s de 
t a b a c o de V u e l t a A b a j o — p o n e á 
d i s p o s i c i ó n de d i c h a J u n t a , pa -
r a a u x i l i a r l a en t a n p a t r i ó t i c a 
m e d i d a , £ $ . 0 0 0 p o s t u r a s p a r a q u e 
sean r e p a r t i d a s p o r d i c h a J u n t a en 
l a f o r m a q u e se h a g a c o n ios q u e 
se o b t e n g a n en e l C a m p o de E x p e -
r i m e n t a c i ó n A g r í c o l a , á c a r g o de 
a q u é l l a . 
E l s e ñ o r M i Im 
E s t e n u e s t r o a n t i g u o a m i g o y 
c o m p a ñ e r o en la p r ensa ha v u e l t o 
á hace rse c a r g o de l a d i r e c c i ó n d e l 
p e r i ó d i c o La 'Región. 
C o c i n a s E c o n ó m i c a s 
> d ; i ñ a u a , j ueves , á las ocho de l a 
n o c h e y en él P a l a c i o E p i s c o p a l , 
c e l e b r a r á s ó s i ó l i l a D i r e c t i v a , de las 
C o c í n a s E c o n ó i n i c a s . 
E l o b j e t o de e l l a es l a r e v i s i ó n (le 
cuen t a s y a p r o b a c i ó n d e l r e í f l a m e n -
t q , p o r lo «pie se r e c o m i e n d a in 
a s i s t enc ia . 
A pesar de los rei terados es fuerzo» 
que ha venido en todos t iempos rdal i -
zando el (Jobierno en i n t e r é s de la i -
n o c u l a c i ó n y p r o p a g a c i ó n de la vacu-
na, y del celo desplegado por ¡os cen-
tros encargados de la human i t a r i a c r u -
zada de general izar t an precioso pre 
sei v a t i v o , al que mi l la res de seres de 
ben la c o n s e r v a c i ó n de su v i d a y c u y a 
a p a r i c i ó n de jó ro tu rado un nuevo de-
r ro te ro en el campo de las ciencias m é -
dicas, se viene observando, por des-
gracia , que la plana variolosa se ex-
t iende cada-vez m á s entre nosotros . 
E n t a l concepto, estamos m á s que sa-
tisfechos, persuadidos de que las au-
tor idades municipales , i n s p i r á n d o s e 
en el loable cleseo del s e ü o r Gober-
nador C i v i l , s e c u n d a r á n cou su celo 
hab i t ua l los oportunos p r o p ó s i t o s de 
que se deja hecho m é r i t o en la c i r eu -
lar de referencia, en i n t e r é s de la v . i -
c u n a c i ó n y r e v a c u n a c i ó n ; que si siem-
pre d e b i ó soiwdvo y pa lp i tan te , hoy se 
impone de un. modo t a l que no a d m i t e 
r é p l i c a , a tendidas las lamentables c.ir 
cunstancias por las cuales a t rav iesan 
las poblaciones, probado como e s t á 
que si la a p a r i c i ó n de las epidemias do 
v i rue la pueden a t r ibu i r se s iempre á 
un caso impor t ado de un medio i n f e c -
cioso ó á un objeto infectado por u n 
enfermo, se dqpbrrol la con m á s r a p i -
dez y son favorecidas especialmente e-
sas epidemias y pandemias por el. h a -
cinamiento, por las pr ivaciones y las 
malas condiciones h i g i é n i c a s , rad ican-
do su verdadera causa en las grandes 
ciudades, en la c e s a c i ó n de la i n m u n i -
dad v a c c í n i c a en un g ran n ú m e r o de 
i nd iv iduos , en la r e n o v a c i ó n do la p o -
b l a c i ó n y en la i n su ti ciencia de las re -
vacunacioUHs. 
D o n S e g o n d o A l v a r e z 
A b o r d o d e l v a p o r Masco t te re -
g r e s ó esta m a ñ a n a de su v i a j e cá 
lo s E s t a d o s U n i d o s , a c o m p a ñ a d o 
de su f a m i l i a , n u e s t r o q u e r i d o a m i -
g o y c o r r e l i g i o n a r i o e l s e ñ o r «Ion 
S e g u n d o A l v a r e z . 
V i s t a !«* e x t e n s i ó n que viene adqui-
r iendo la v i rue la en algunos t é r m i n o a 
de la Prov inc ia , nuestro Gobernador 
C i v i l , para qu ien siempre han sido las 
cuestiones de orden san i ta r io obje to 
de la m á s preferente a t e n c i ó n , ha d i s 
puesto en c i r cu la r d i r i g i d a á los A l -
caldes Munic ipa les , que establezcan un 
servicio de v a c u n a c i ó n y r e v a c u n a c i ó n 
á domic i l io , que d e b e r á funcionar un 
d í a do cada semana, remi t iendo el sub-
secuente d í a á l a S e c r e t a r í a de la J u n -
ta P r o v i n c i a l de Sanidad , u n estado 
donde se consigne el n ú m e r o de vacu-
nados, con e x p r e s i ó n del nombro, na-
t u r a l i d a d , edad, sexo, etc., de cada u-
no; cuyo atestado se e n v i a r á en su o 
p o r l u n i d a d a l Gobierno p r o v i n c i a l . 
O i S E O U l O A U S T R O P Ü S , 
La comis ión d é lia - 'Union de t áb r i -
can tes de tabacos", representada por 
su Presidente y Secretario D . A n t o n i o 
L ó p e z y D . Rafael G. M a r q u é s , miem-
bro de la D i r e c t i v a , D I s i d r o G u t i é -
rrez, asociados D . F r a n c i s c o M e n é n -
dez y D . Rafael C o r t i n a , amigo d o n 
Juan Gue r r a y empleados Chamor ro y 
Polo, o b s e q u i ó ayer de m a ñ a n a con 
tabacos y c igar ros á las fuerzas q i í e 
l legarou en el vapor Migue l Gallat y 
al medio d í a á las de los vapores /V'/' .s-
4 r a tSeñora, (Ir l i i tadalupe y San Fran-
cisco, 
L i e s p i ó l e s e i G r a o 
Los e s p a ñ o l e s residentes en Curazao 
han cons t i tu ido una j u n t a p a t r i ó t i c a 
para adherirse al n e n s a m i e n í o in ic ia -
do por l a de M é x i c o y c o n t r i b u i r con 
sus donat ivos á la r e a l i z a c i ó n del 
magno pensamiento de reforzar el p o -
der m a r í t i m o de nuestra n a c i ó n . 
F u é nombrado pres idente de la j u n -
t a el s e ñ o r M o r r i s D . Cu r ie l , v i c e c ó n -
sul de E s p a ñ a . 
¡L ien , por esos dignos compatr io tas! 
E s t a a n t i g u a y a c r e d i t a d a casa, a n t a s do P r e s t a m o s y h o y J O I T S R I A , 
s i t u a d a e n A g u i l a 2 0 9 , e n t r e H e i n a y E s t r e l l a , r e a l i z a t o d a s sus e x i s t e n -
c i a s s i n r e p a r a r e n p r e c i o s . 
S I s u r t i d o es i n m e n s o , d e b i d o a l m a c h o t i e m p o q u e l l e v a de e s t a b l e -
c ida , y o r i n c i p a l m e n t e á i a c i r c u n s t a n c i a de h a b e r c o m p r a d o e s tos ú l t i -
m e s d i a s TOIUS LAS EXISTENCIAS DE UNA CONOCIDA CASA IMFOKTAOORA DE 
J U I T R I A DE I STA CAPITAL. 
S i e n d o e l deseo do s u d u s ñ o v e n d e r l o t o d o y p r o n t o , l o p o n e e n c o n o -
c i m i e n t o d e l p ú b l i c o e n g e n e r a l y de l a s a m i s t a d e s p a r t i c u l a r m e n t e p a r a 
q u e n o p i e r d a n l a o p o r t u n i d a d de a d q u i r i r v e r d a d e r a s g a n g a s . 
S e r i a t a r e a l a r g a c i t a r p r e c i o s ; p a r o p a r a m a y o r c o m o d i d a d de l o s q u e 
n o s v i s i t e n , l o t i e n e m a r c a d o cada j o y a e n s u e s t u c h e c o n t o d a l a r e b a j a 
p o s i b l e . 
H a y de todo , hraxaJetcs, prendedores, sortiftts, randados, dormilona», áftrgantiUoa, relíeanos, reiojes /fr señora y c a b a l l e r o de o r o y p l a t a N x e l l o , 
etc" e tc . desde l a f o r m a m á s s e n c i l l a y de p r e c i o m á s Í n f i m o h a s t a la m á « i 
r i c a y cos tosa c o n BRILLANTES, ESMERALDAS, RUBIES y ZAFIROS. 
A g u i l a 209 , e n t r e Re inn y E s i r d l a . L A S E ( U K Í D A D . 
7240 all al5-23 S 
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IVPL A J - J i l JL i ^ L H I L JSU 
A c o n s e c u e n c i a de l a c r i s i s p o r q u e e s t a m o s a t r a v e s a n d o , se r e a l i z a n 
á p r e c i o s b a r a t í s i m o s l a s g r a n d e s e x i s t e n c i a s de j o y a s , p ianos , l á m p a r a s , 
c a m a s , m á q u i n a s de coser V i b r a t o r i a y D o m s s t i c y u n v a r i a d í s i m o sur-
t i d o de m u e b l e s n u e v o s y u sados d e l a l m a c é n i m p o r t a d o r d e J o y e r í a 
y m u e b l e r í a B L . P U E B L O . 
Se a l q u i l a n e n l O c e n t e n e s l o s e s p l é n d i d o s a l t o s de esta casa 
A n g e l e s 13 y E s l r e l l a 2§i T e l é f o n o l ó l ó . 
tó04 aU 15d- 153-20 Ae 
L a V u e l t a 
K r i S O D I O D R A N A T I C O 
O R I G I N A L D E D , J O S É I T E I A Y . 
í í l r e t i a d o c o n e x l r a o r d i n a r i o e x i í o en e! l e a l r o de " L a A l l i a m b r a " 
K - í a o b r a e m i n e n t e m e n t e p n t r i ó t i c a . se h a l l a d e v e n t a e n 
é l d e ^ p á c l í o d e a n u n c i o s d d DIASIO DE LA MAIMNA y e n l a 
l i b r e r í a U N Ü E V A POESIA, O b i s p é , á 2 5 e j ¿ e j e m p l a r . 
L L U S s 
S I S T E M A B O N S A C S . P B i m B S I O P O B 2 0 
Real i r a áe ^ É b ? P í c a t e 
L A l E B i T U M B , L A 1 
COJJ S O S M A K U A S J ^ a X A S 
I L a H o n r a d e z , E l N e g r o B u e n o y E l F ó i a t e 
~ DE — 
J PEÜBENCIO M B S ) 
L o s m e j o r t í s c i g a r r i l l o s , los que p o r an a r c m a , í o r t a l e z a y b u e n g u s t o o b t i e n e n d e t o d o s los mercados M 
m u n d o l a p r e f e r e n c i a de los f u m a d o r e s , c o m o a^ í l o a c r e d i t a l a e x t r a o r d i n a r i a e x p o r t a c i ó n de es ta f á b r i c a , s « a 
l a s m a g n í f i c a s P A N E T E L A S , los sabrosos SILHQ-AKTHS y BOGTQUBTS, los s o l i c i t a d o s H S P K O I A L H » , Q I G A K T B S y MB» 
D I O G I G A N T E S y las e x q u i s i t a s O A M H L I A S J c i g a r r i l l o s de loa cuales , e n las s i g u i e n t e s clases de pape lea PSOMF, 
B A L , A E B O Z , T R I G O , M A I Z , P U L P A , BBEBtO, B R H A , A L G O D Ó N , O B O Z Ú 8 f P A S T A D H T A 3 A 0 0 , b a j O O a s t a n t e n > « B t t 
e n esta f á b r i c a u n fresco y v a r i a d o s u r t i d o . 
L o s c i g a r r i l l o s p r e f e r i d o s son s i n d i s p u t a los E L S G á J S T B S H í D A L G Ü I A , o o n o d d o a t a m b i é n p o r 8 0 -
S I N I S , c u y a e x t r a o r d i n a r i a d e m a n d a a u m e n t a t o d o s loa d í a s , d e b i d o á ios b u e n o s y p u r o » m a t e r i a l e s que « 1 -
t r a n en su e l a b o r a c i ó n . 
T a n t o los c i g a r r i l l o s d e hebra , c o m o lo s d e p i c a d u r a g r a n u l a d » , t o n e l a b o r a d o s e x o ' a i s W a m e n t * á m á q u i -
na . E l s i s t e m a B O N S A C K p a r a l o s c i g a r r i l l o s d e heb ra , es s u m a m e n t e l i m p i o , e x o e l ^ n t e y s u p e r i o r 
L o s p r o d u c t o s d e esta f á b r i c a son e l a b o r a d o s c o n ho jas s e l e c t a » , p rocedea tee d e l a s mejores vegae d t 
V u e l t a A b a j o , escogidas e s c r u p u l o s a m e n t e p o r p e r s o n a i n t e l i g e n t í a i m a e n e l r a m o . 
E s t o s p r o d u c t o s se e n c u e n t r a n de v e n t a e n t o d o s los d e p ó s i t o » , v i d r i e r a s y e e ^ b l e d m i e n t o s de es ta c a p i -
t a l y de l i n t e r i o r de l a I s l a . 
T o d o s los p e d i d o s d i r e c t o s á l a f á b r i c a , « o n s e r v i d o s i n m e d i a t a m e n t e c o n p r o n t i t u d J J » ™ 6 ™ ; 
D o m i c i l i o de l a f á b r i c a : Paseo d e T a c ó n « O á r l o » I I I » 1 9 8 . - 0 a b l 8 j T a l é ^ a f o í B A B E L L . T e l é t e a o 1 © W . 
A p a r t a d o d e C o r r e o » , 117. H a b a n a 
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E N T R E P A G I N A S 
S í e s D . A r t u r o 33. de C ^ r r i c a r t e , d o n 
C á r l o a A . S i e r r a y D . J o a q u í n V i -
d a l y C a s a n o v a , f u n d a d o r e s de " L a 
R e v i s t a H a b a n e r a . " 
]MrtS j ó v e n e s a i u i g o s : I l a u t e n i -
d i* -us t edes u n p e u s a m i e n t o f e l i z , 
q n e a p l a u d o c o n t o d a m i a l i ñ a r l a 
de é n s a y a r sus fuerzas en el c a m p o 
de m beHas l e t r a s p o r m e d i o de es-
t a p u b l i c a c i ó n , p a r a l a q u e y a v i e -
n e n p r e p a r a d o s p o r sus e s t u d i o s l i -
t e r a r i o s , y u n a e l e c c i ó n q u e n o m e -
rece a q u e l l i s o n j e r o c a l i l i c a t i v o , l a 
de e s c o c e r m e pa ra D i r e c t o r de l a 
m i s m a , "cargo que he a c e p t a d o , m á s 
q u e c o n e l o b j e t o de e n c a u z a r los 
u-abajos d e ustedes, c o n e l de d a i ^ 
les los consejos de m i e x p e r i e n c i a , 
a d q u i r i d o s en t r e i n t a y c i n c o a ñ o s 
de no i n t e r r u m p i d a l a b o r en e l pe-
r i o d i s m o c u b a n o , y r e s p o n d e r de 
ese m o d o á la e o n l i a n z a que e n m í 
d e p o s i t a n . 
U n m é r i t o u i u y g r a n d e t i e n e n 
us tedes á m i s ojos, y l o t e n d r á n s i n 
d u d a á los de cuan tos c o n o z c a n s u 
p r o p ó s i r o y acojan sus t a reas c o n 
e i a p r e c i o que merecen . E n esa 
¿ d a d en q u e l a j u v e n t u d busca e l 
descanso a las í a t i g ' a s de sus t a reas 
escolares, e n d i v e r s i o n e s m á s ó m e -
nos hones tas , o l v i d a n d o en las l i o -
ras l i b r e s d e l e s t u d i o y l a c lase 
a q u e l l o q u e debe abso rbe r s u a t e n -
e i ó n , v a n us tedes a l r e t i r o d e l ga -
b i n e t e , á c u l t i v a r a n i m o s o s las be-
l l a s l e t r a s , h a c i e n d o de l a l i t e r a t u r a 
l a a m a d a i d e a l de sus e n s u e ñ o s y 
e spe rando de e l l a f avo re s q u e n o 
e s c a t i m a á los que l a s o l i c i t a n y 
l l e v a n e n s u a b o n o e l e s t u d i o y ta 
d e c i s i ó n ; f avores q u e se t r a d u c e n 
e n ap lausos y l au re les . 
B a s t a r í a ese s ó l o hecho , p a r a q u e 
las pe r sonas de b u e n a v o l u n t a d á 
l a s q u e se d i r i j a n us tedes en de-
m a n d a de a p o y o , se lo p r e s t a sen 
s i n v a c i l a r . 
P e r o n o es ese e l s ó l o m é r i t o q u e 
a b o n a su empresa . F o r m a n d o c o n -
t r a s t e c o n e l e s p í r i t u m a l s a n o q u e 
d o m i n a á l a j u v e n t u d en la e d a d 
p resen te , se despo jan de esa r i d i c u -
l a s u p e r i o r i d a d de que sue le é s t a 
hacer g a l a , y b u s c a n p a r a q u e los 
g u í e en su n o b l e e m p r e s a á q u i e n 
n o o s t e n t a o t r o s t í t u l o s que los d e l 
t r a b a j o , n i m á s m é r i t o p a r a ser c o n -
s ide rado , q u e su a m o r á l a j u v e n t u d 
e s tud iosa . N o e n l o q u e á m í a t a ñ e , 
s ino en l o q u e respecta á cuan tos , co-
m o y o , p e i n a n canas, aconsejo á us te -
des q u e a h o r a y s i e m p r e los c o n s i -
d e r e n y r e spe ten , p o r q u e a s í me re -
c e r á n , c o n l a s a t i s f a c c i ó n de su p r o -
p i a c o n c i e n c i a , e l g e n e r a l a p r e c i o . 
8 c a ese respe to , a m i g o s m í o s , l a 
n o r m a de los t r aba jos m e r i t o r i o s de 
, us tedes , y c o n e l lo h a b r á n g a n a d o , 
a l c o m e n z a r l a , l a m i t a d de l a j o r -
n a d a (pie v a n á e m p r e n d e r . 
T i e n e n us tedes fe, y c o n e l l a se 
v a m u y lejos. E n estos d í a s de l u -
chas y d e s c r e i m i e n t o s en las socie-
dades de l i n e s de s i g l o , l a fe es e l 
m á s í l r m e escudo p a r a m a n t e n e r 
las fuerzas y a l c anza r l a v i c t o r i a . 
L a j u v e n t u d que l a posea i r á le jos , 
p o r q u e no ha de t ene r v a c i l a c i o n e s 
n i d e c a i m i e n t o s . D e e l l a s e r á l a 
v i c t o r i a , y de los que, causados y a 
d e esas l uchas y m á s cerca d e l e t e r -
n o descanso q u e d e l a v i v a a g i t a -
c i ó n , l a c o n t e m p l e m o s , e l a p l a u s o 
m á s v i v o , l a a p r o b a c i ó n m á s c o m -
p l e t a . 
E l m í o , n o p o r h u m i l d e , m e n o s 
s ince ro , l o t i e n e n us tedes , c o m o m i 
b u e n a a m i s t a d y de s in t e r e sados 
consejos . 
A d e l a n t e , pues . 
J O S É E . T JIJA Y . 
L o m l a i s i c a i e i i e a l úm 
A u n q u e y a el vizconde de Chateau-
br ja iu l en su gigantesca, obra E l Génio 
del Cristianismo, d e d i c ó interesantes 
J í n e a í á. la inf luencia que la. r e l i g i ó n 
Sel On.'oificado e jerc ió sobre la m ú s i c a , 
y p u d i e n i estimarse como un rasgo de 
locura a b o r d a r bien la misma mater ia , 
bien o t r a cuuiQSriuiera con ella enlaza-
d a . . . mego al leo'tor suspenda todo 
j u i c i o antes de fuluti.uar cont ra mí al 
menos, aquel grave car^o , M . de Cha-
teaubr iand no hizo míís «^ue tocar lige-
ramente el punto; y no [SfiUíi ser de 
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NOVELA ESCRITA EN FK.VNCIÍS 
POR • 
L M I L E R I C H E B O U R G 
íKsta novela, publicada por la casa de Garnier 
lictmaDOB, Parí?, ge halla «c routa en U libíería 
•J a Moiierua Poesía», Obispo, 13J. 
{CONTINÚAl 
S e ñ o r e s — d i j o este ú l t i m o , — a c a b a 
do cometerse un cr imen ho r r ib l e m s i 
á in ic^ t ra v i s t a . Hay dos hombres en 
el ayua: es preciso in ten ta r salvarlos. 
— ¡ C o r r a m o s á la barca?—dijo uu 
guardia de po l i c ía . 
'Jados se preo ip i tnron hacia la osea 
l inata que bajaba al r ío , 
A l lado de l p u e n t e ü a b í a varias bar-
cas atadas. Los polizontes se embar-
caron en las dos m á s l igeras, rompien-
do las amarras para despachar antes. 
Cuando empezaron á alejarse de l a 
o r i l l a , los que i b a n en ellas oyeron una 
voz que g r i t aba : " ¡ S o c o r r o ! ¡A m í ! ' y 
en seguida v ie ron agitarse 1» superfi-
cie, apareciendo en el la un hombre que 
luchaba cont ra la corriente. 
—¡ATalor!—le g r i t aban los po l i c í a s . 
Bas taron algunas remadas vigorosas 
para que las embarcaciones l l ega ran 
al medio del r ío . Cuando se h a l l a r o n 
cerca del nadador, los p o l i c í a s pudie-
o t ra manera, puesto que l o q u e él real-
mente se x^ropuso en su obra, (por lo 
menos as í lo consigna C a n t ú ) , í u c res-
t i t u i r al cielo y ¡Ti la t i e r r a las mis ter io-
sas h a r m o n í a s que t ienen con la exis-
tencia humana, y dar por defensa a l 
c r i s t ian ismo, ma l t r a t ado por los sarcas-
mos de V o l t a i r e , las gracias de la ima-
g i n a c i ó n , l a v i d a de los afectos, las 
bellezas del cu l to . E l p lan , bien se vé , 
era inmenso como el mundo. 
Mien t ra s que mi p r o p o s i t ó s e reduce 
•X reproduci r , hasta donde mis recuer-
dos me lo pe rmi tan , los numerosos be-
neficios que el c le io ha dispensado en 
todos t iempos a l ar te marav i l loso de 
los sonidos. E s t á , pues, á una in iuen 
sa d is tanc ia é s t e t rabajo de aquel que 
d i ó á la a d m i r a c i ó n y aplauso de l 
inundo el insp i rado au tor de A i a l a . He-
cha esta a c l a r a c i ó n , á m i modo de ver 
indispensable, comienzo m i tarea. 
. j» 
Persuadido el clero desde los co-
mienzos de l cr is t ianismo, que l a m ú s i -
ca era u n poderoso medio para desen-
volver e l sent imiento rel igioso, la aco-
gió bajo su p r o t e c c i ó n con verdadero 
amor y entusiasmo; y - t a l vez la h a b r í a 
l levado á los ú l t i m o s l í m i t e s do su per-
feccionamiento, á no ser por una par-
te los tres siglos de p e r s e c u c i ó n que 
suf r ió y le hizo permanecer ocu l to cu 
las espantosas profundidades de las 
Catacumbns, y por la o t r a los ho r r i b l e s 
estragos causados por l a i r r u p c i ó n de 
los B á r b a r o s , en cuyo fa ta l per iodo es-
tuvo á pique de caer en el eterno o l v i -
do. O l v i d o en que s in duda h a b r í a 
c a í d o , á no ser l a feliz a p a r i c i ó n de 
San Ambros io , que la hizo r e v i v i r y 
florecer de nuevo. S í : San Ambros io 
es sin d i spu ta el fundador de la m ú s i -
ca de iglesia s e g ú n el modo d i a tón i co 
de los griegos, a s í como San Gregor io 
el Grande es su reformador. 
Apenas se vió este ú l t i m o reves t ido 
de la t i a ra , c o m e n z ó á t raba jar con 
inus i tado e m p e ñ o para d i f u n d i r por 
toda I t a l i a el gusto y sent imiento me-
lód ico . C r e ó dos escuelas de canto en 
Koiua, de las ¡pie sal ieron m á s ta rde 
los maestros l i e n o i t y Teodoro, sol ic i -
tados por Car io Magno, los que á su 
vez fundaron en Metz y Soissoas dos 
ins t i tu tos musicales que adqu i r i e ron 
g r an fama. Por ú l t i m o r e c o m e n d ó eíi-
cazmente l a e n s e ñ - m z a de la m ú s i c a á 
los n i ñ o s , y f u n d ó para e terna memo-
r i a la Capil la Pont i j ica l . 
San Is idoro , de.Se v i l l a , no fué menos 
entusiasta por la m ú s i c a , á la que l la -
mó dulce encanto, don del cielo. D e j ó 
escrita, entre otras impor tan tes obras, 
un t r a t ado : Sententuc dé minie 1. 
Cien a ñ o s m á s tarde el papa V i t a l i a -
no dispuso que e l ó r g a n o , apenas co-
nocido entonces en I t a l i a , a c o m p a ñ a r a 
á los cantores do las iglesias; y d i ó con 
su in te l igencia , a í i c ión y entusiasmo, 
v ivo impulso á la m ú s i c a i n s t rumen ta l . 
E l benedict ino B é d e , l l amado el "ve-
nerable," de jó un t r a t ado musica l en 
dos l ibros: Venerabi l ís Bedce de M w i c a 
l i b r i dúo . E u ó maestro del g r a n A l -
cuino. 
Duns tan , arzobispo de Cantorbery , 
in t rodujo en I n g l a t e r r a un m é t o d o de 
canto á muchas voces, compuesto por 
e l antes c i tado papa V i t a l i a n o . 
E n el siglo I X el clero se ocupa del 
arte musical coa í e l i ces resultados. Y 
en la soledad de los claustros t r aba ja 
con ardor y fe por enriquecer l a har-
m o n í a y la m e l o d í a , l legando á hacer 
algunos impor taa tes descubrimientos . 
E l abate I t e m i establece en M i l á n 
in s t i t u tos musicales que a lcanzaron 
mucha tama. Balbule , JSTothon, A u r e 
l iano de B e o m é , O d ó n de C luny , H u o 
ba ld , Bernon y tantos m á s , dejaron 
obras que ar ro jan v i v a luz, dice La-
vo ix , sobre la m ú s i c a de nuestros t i em-
pos. 
E l agus t ino M a r t í n L a t e r o , d i s c í p u -
lo y amigo de Sénfe l , el m ú s i c o m á s 
h á b i l dov> A l e m a n i a , t r a b a j ó á su vez 
p - í te reforma de la m ú s i c a de ig les ia . 
Tocaba la g u i t a r r a , la flauta, e l ó r g a -
no, y era t a n notable cantante como 
h á b i l compositor. Su profunda p a s i ó n 
por la m ú s i c a le Jiizo escr ibi r á un a m i 
go: "Es l a m ú s i c a una r e v e l a c i ó n d i -
v i n a : sin Dios , el hombre j a m á s l a hu-
biera encontrado. Es e l remedio m á s 
eficaz para ahuyentar los malos pensa-
mientos, p a r a acal lar los gr i tos de la 
có l e r a , de las inspiraciones de ambi-
ción y de los deseos culpables. Es e l 
m á s seguro camino de que puede ser-
virse el hombre para hacer l legar has-
t a Dios sus penas, sus ciudades y l l an -
to; sus sufr imientos , su amor y su a-
gradecimiento. Es el lenguaje de los 
á n g e l e s en el cielo, y en la t i e r r a el de 
los ant iguos p ro f e t a s / ' 
Fe l ipe de N e r i i n v e n t a el o ra to r io 
coa el fin de a t raer á l a iglesia al pue-
blo romano que h u í a de e l la por correr 
en pos de l a m ú s i c a que sólo o í a en los 
e s p e c t á c u l o s p ú b l i c o s . Y l o g r ó su no-
ble in ten to . 
T a m b i é n deben considerarse como 
regeneradores del ar te al bened ic t ino 
Laguebado, y sobre todo á G u i d o d ' 
Arezzo, de la misma orden, i n v e n t o r 
de l a escala. Gracias á su incompara-
ron d i s t i n g u i r dos cabezas que pare-
c ían flotar en el agua. 
A l a r g a r o n u n remo al nadador; pero 
é^ te , cansado y sin l i b e r t a d en sus mo-
v ú l í j e n t o s , no pudo cogerlo. 
l>Uíonces so i n c o r p o r ó uno de los a-
gentesf, p o n i é n d o s e los otros a l lado de 
la barca pa ra que no se vo lv ie ra , y 
piulo conc^gui r agar ra r a l nadador 
por l a ropa. 
—¡No , á mí nf)! ¡á mi campanero! 
E l agente c o g i ó a l o t ro por el cue-
l io del g a b á n , s in s o í t a r al p r imero . 
Dos do los que iban i?n l a o t r a em-
b a r c a c i ó n se desnudaron ñix seguida y 
se echaron al agua. 
U n momento d e s p u é s v o l v í a n las 
dos embarcaciones A l a o r i l l a . Pe ro 
«hab í an salvado á los desgraciados? 
Una de los hombres v i v í a , rftas el o t r o 
p e r m a n e c í a i n m ó v i l ; t e n í a el ros t ro a 
mnratado y presentaba todos los s ín -
tomas de l a asfixia. 
Mien t ras los agentes los l l evaban a l 
puesto rnás cercano, uno de ellos fué 
á buscar á un m é d i c o , y el o t r o al co-
misario de po l ic ía . 
Por ó r d e n de l cabal le ro que l l evaba 
la roseta de la L e g i ó n de honor des-
nudaron al ahogado, le colocaron so-
bre unos colchones y mantas de lana 
y empezaron á dar le fricciones. E c h ó 
un poco de agua por la boca y las na-
rices, pero no daba s e ñ a l e s de v i d a . 
U n a ansiedad mor t a l se dejaba ver 
en todos los rostros. 
E l hombre que t an valerosamente 
se h a b í a t i r ado al r í o in i raba ; acurra-
ble genio las leyes h a r m ó n i c a s y l a en-
s e ñ a n z a musica l descansan hoy en ro-
bustos pedestales. 
Los abates Gafor io y Za r l i no d ie ron 
á su vez grandes pasos en el ar te de 
la c o m p o s i c i ó n . 
E l papado, siempre fiel á sus t r a d i -
ciones de generosidad y munif icencia , 
ofreció a l mundo el ejemplo de todo u n 
L e ó n X , decidido p ro tec to r de las ar-
tes. Y a s í como co lmó de atenciones 
á M i g u e l A n g e l , h izo cuanto pudo por 
la m ú s i c a y los m ú s i c o s de su é p o c a . 
E n el siglo X V I I el c é l e b r e j e s u í t a 
A tanas io K i r c h e r e n r i q u e c i ó el a r te 
con obras de suma impor tanc ia . 
E n el X V I I I el padre J u a n B a u t i s t a 
M a r t i n i , m ú s i c o el m á s e rudi to de I t a -
l i a , escribe ent re m i l admirables obras 
su H i s t o r i a d é l a M ú s i c a , que ha resul-
tado la m á s luminosa de las conocidas 
hasta e l d í a . E n t r o sus mejores d i sc í -
pulos figuraron el padre Pao lucc i , 
maestro de cap i l l a en Venecia y céle-
bre t r a t ad i s t a , E l padre Sabba t in i , 
notable escr i tor d i d á c t i c o ; el abate 
O t t a n i , compositor d r a m á t i c o , y el pa-
dre Stanislas M a t t e i en cuya ¡escuela se 
formó el inspi rado au tor d e l i ^ a r ^ r o de 
Sevilla, - , u. : i - ' 
E l abato de V o g l e r no só lo ¡fué u n 
g r a n compositor y sabio m ú s i c o , sino 
que bajo su (kcoc^ ióu se educaron dos 
colosos del a r t é : W c b e r y Meyerbeer . 
E n E s p a ñ a í h a n b r i l l ado grandemen-
te, r—tan grandemente como en;jAlema-
n i a , ^ - a s í en l a ciencia musical ©orno en 
la composic ión , sagrada, lo§ i lus t res 
Guerrero , Escobedo, Mora les y Sali-
nas; los j e s u í t a s E x í m e n o , l i o a , \ A r t e a -
ga y R o q u e ñ o ; el benedict ino Feijoo, y 
m á » tarde Doyague , Es lava y el sabio 
agust ino f ray Eus toquio C r i a r t e . Y 
nada digo de los innumerables maes-
tros que han salido de la Escolania de 
Monserrat, porque seria e l cuento de 
nunca acabar. 
Por ú l t i m o , debe el arte a l h u m i l d e 
rel igioso e s p a ñ o l J u a n de Tapia , bene-
ficios tales, que l a i m a g i n a c i ó n asom-
brada no p o d r í a descr ibi r , mucho me-
nos apreciar. B.iste decir que con las. 
limosnas que r e c a b ó de la ca r idad pú -
bl ica du ran t e nueve a ñ o s , f u n d ó en 
N á p o i e s el de 1537 el "Conservator io 
de Santa M a r í a de L o r e t o , " p r imero de l 
mundo, el cual s i r v i ó no só lo de es t í -
m u l o , sino de modelo á los innumera-
bles que luego le s iguieron, y de los 
cuales tan grandes m ú s i c o s han sal ido 
para a d m i r a c i ó n y delei te del universo 
entero. 
C e r r a r é estas l í n e a s t ranscr ib iendo 
u n p á r r a f o del t rabajo de l s e ñ o r v iz-
conde de Cha teaubr iand , antes c i tado , 
por m á s que su deliciosa lec tura borre 
de l a memor ia de mis lectores cuanto 
quiso decir le m i i nexpe r t a p luma: 
" E l c r i s t ian ismo ha inven tado el ór-
gano y hecho suspirar a l insensible 
meta l . E l s a l v ó la m ú s i c a emdos siglos 
b á r b a r o s ; donde quiera que ha esta-
blecido su t rono, a l l í se f o r m ó u n pue-
blo que cantaba, na tura lmepte , como 
las aves. Pa ra c i v i l i z a r l o s salvajes se 
va l ió de la magia de sus c á n t i c o s ; a s í 
el i r o q u é s , que no h a b í a cedido ú sus 
dogmas, c e d i ó á sus eoneiertos. ¡Reli-
g i ó n de paz! T u no has diotado á los 
hombres, como los d e m á s cultosy pre-
ceptos de odio y de discordia]1 sino que 
les has e n s e ñ a d o ú n i c a m e n t e el amor y 
la h a r m o n í a . " 
S E R A F Í N R A M Í R E Z . 
B e l 31 de agosto. 
L a n u e v a e x p e d i c i ó n 
E L B A T A L L O N D S L PSINOIPADO. 
Oviedo 30, i m. 
So calculan en más de 800 las plazas de 
que ha de constar el ba ta l lón de volunta-
rios del Principado el día en que salga pa-
ra Cuba. 
La recluta se ha verificado sin que se ha-
ya apelado á ganchos, obedeciendo así al 
acuerdo tomado por la junta orgauizadora. 
Asturias cumplirá la palabra de mandar 
á Cuba un batal lón que, costeado por sus 
hijos, defienda en la gran Ant i l la la inte-
gridad de la patria. Para la formación de 
aquél no ha reparado en sacrificios. 
El batallón será uno de los mejores que 
marchen á Cuba. 
L a despedida será entusiasta, y los expe-
dicionarios serán obsequiados espléndida-
mente. — iJfe« c/¿c/a, 
Seci t lmiento cariñoso. 
Santa Cruz de Tenerife. 30. 
A las seis do la mañana de hoy ha fon-
deado en este puerto el t rasa t lán t ico San 
Agustín, en el cual han embarcado las 
fuerzas expedicionarias para Cuba. 
E l pueblo en masa, coa bandas y músi-
cas, acompañó á los soldados hasta los mue-
lles. 
Las autoridades superiores do la provin-
cia y el Ayuntamiento y comisiones de to-
dos los centros y sociedades de la capital 
despidieron á las fuerzas á bordo del tras-
atlántico. .ffl 
Los balcones de las casas, los< edificios) 
públicos y los buques de la bahiia lucían 
colgaduras ó banderas. 
El buque zarpará las tres de la tarde.— 
Fabra. 
cado en u n r i n c ó n , s in hablar^ una pa-
labra , pero sus ojos d e s p e d í a n r e l á m -
pagos. 
E l caballero condecorado se a c e r c ó 
á é l . 
— ¿ H a b é i s sido tes t igo dePcrirnen? 
—le p r e g u n t ó . 
— S í . 
— ¿ H a b é i s sido vos qu ien h a b é i s pe-
d ido socorro, t i r á n d o o s desde la ba -
r a n d i l l a de l puente a l agua? 
— Yo he sido. 
— ¿ C ó m o os l l amá i s? 
—Juan F r u g é r e . 
— ¿ C o n o c é i s á. ese desgraciado j ó -
ven? 
— L o conozco. 
— ¿ C ó m o se llama? 
— í í o se lo d i r é m á s que a l comisar io 
de po l i c í a . 
— Y o soy t a m b i é n un magis t rado , 
amigo mío: soy el presidente D u r a n -
gon. 
F r u g é r e se l e v a n t ó como movido por 
un resorte. 
— ¡ E l s e ñ o r presidente D u r a n c o n ! 
e x c l a m ó . — ¡ E l padre de la s e ñ o r i t a 
A n d r e a , que va á casarse con el s e ñ o r 
G a s t ó n de Sairmaise! ¡Ah, seremos 
vengados. 
— ¿ Q u é q u e r é i s decir? 
—Que e s t á i s delante de l c a d á v e r de 
Jorge L a m b e r t , asesinado por el s e ñ o r 
de Borsenue. 
E l presidente l a n z ó u n g r i t o ahoga-
do, y se de jó caer en una s i l l a . 
E n aquel momento entraba e l m é d i -
co y el comisario de p o l i c í a . 
Barcelona. 
Barcelona, 31 (11,09 m a ñ a n a ) . — E n la 
madrugada han llegado do Zaragoza cua-
tro compañías dé los regimientos del Infan-
te y Alba de Tormos, t r as ladándose al 
cuartel de Jaime I , donde so ha obsequiado 
A los soldados con un rancho extraordina-
rio, y á los jefes y oficiales con un lunch. 
El embarque se ha efectuado asistiendo 
piquetes de todas las fuerzas de la guarni-
ción, músicas, las auteridados civiles y mi-
litares, el Ayuntamiento, Diputac ión, va-
rias Corporaciouos y numeroso público. 
Durante el embarque ha reinado gran 
entusiasmo, vitoreándose á España y al 
Ejército. 
E l general Despujols se dirigió á bordo, 
prouunciando un- patriótico discurso á las 
tropas, deseándolas buen éxito en la cam-
paña. 
Los expedicionarios se muestran anima-
dísimos. 
Han embarcado mult i tud de guitarras y 
panderetas. 
E l Ayuntamiento ha repartido tabaco á 
los soldados y habanos á los jefes y oficia-
les. 
E l Miguel Golbar za rpará á la una do la 
tarde.—Rosich. 
B e l 1° de septiembre, 
E n Madrid . 
Desde mucho autos de la hora anunciada 
para la marcha do las tropas, estaban los 
amplios andenes de la estación d^l Norte 
invadidos por una inmensa y abigarrada 
mult i tud. 
Poco eiespués, y cubiertos do polvo por 
haber venido á pie desde Leganés, donde 
estaban de guamiclóu, llegaban los exp-3-
dicionario*, que hicieron su entrada con 
gran,marcialidad, á compás do los alegres 
sones de la marcha de Cádiz. 
Pertenecen e^tas fuerzas que marchan á 
Cuba á formar la 7a y 8a compañía do Ara-
piles, á l o s batallones Cazadores de Ciudad 
Rodrigo y Manila, que ayer las obsequia-
ron cou abundante merienda v dinero, y 
suman uu total de 4Í2 soldados, ademis do 
las clases. 
Conír.ii lo que so dijo á primera horn, uo 
han salido fuerzas de Wad-Ras y San Fe;-
uando. 
Componen dos compañías que van 4 las 
órdenes: una, del capitán D Pedro Verdu-
go, v tenientes D. Francisco González Vai-
dés, hermano del bravo comandanto don 
Lorenzo, que fnó gravemente hondo en 
«an ta Cruz el 3 de marzo último, U. l o n -
bio Coperuelo, D. José Pona y D. Julio ^ a-
rina; y otra, á las del capitán D. Manuel 
Rodríguez, y tenientes D. Miguel SarnuiU;, 
D. José Ivert, D. Mígnel López y D. M i -
guel Gallardo. 
Se dirigen á Santander, donde embarca-
rán el 2 do septiembre en el vapor San 
Francisco, y harán escala el día 3 en la Co-
ruña, para recibir el armamento Maúser. 
El andén, cuando entraron las tropas, 
ofrecía un golpe de vista pintoresco y ani-
mado. Los soldados, dando muestras do 
marcialidad y entusiasmo, recibían abrazos 
de despedida de sus parientes y amigos, 
ofreciendo estas naturales expansiones do 
sentimieuta conmovedoras escenas. 
Ordenado el embarque, ocuparon las 
fuerzas los wagones del tren que se hallaba 
formado, y los soldados, asomados á las 
ventanillas de los coches, comenzaron á 
dar entusiastas vivas á España, á Cuba 
española, al Ejército y á sus jefos. En es-
to momento entró en el andén el cap i tán 
general do Madrid, Sr. Primo do Rivera, 
acompañado de su ayudante y de otros je-
fes y oficiales, y recorrió el tren militar, re-
cibiendo calurosos aplausos de los expedi-
cionarios, á quienes dirigió patrióticas fra-
ses. • 
Y á uno de ellos que, con voz ronca por el 
entusiasmo, daba vivas á España, lo dijo 
el general*. 
—Muy bien, muchacho. Por España 
vais. Buena puntería, y á volver con hon-
ra. 
También han bajado á la estación á des-
pedir á los soldados, el señor ministro de 
ia Guerra, de uniforme, el gobernador civil 
y otras muchas autoridades. 
El general Azcárraga fué vitoreado por 
las tropas. 
A las dos y media se puso el tren en 
marcha, entro los aplausos y aclamaciones 
de la mult i tud y al compás do los alegres 
acordes de la marcha de Cádiz, que ejecu-
tó una banda militar. 
Barcelona, 31 (10,30 m). 
Como entre los soldados expedicionarios 
aun nan embarcado hoy había unos clentl 
catalanes, eran éstos abrazados por las la -
miüas, dando lugar á escenas ticrni.dmas. 
£,¡Hijo iaío!--cxclainaban las madres,-. 
¡abrazanie por úl t ima vez! • 
—No tengáis cuidado—contestaban algu. 
nos,—Dios nos prqtojerá, y EOS ayudar* 
para quo consei vemos á la patria la isla do 
Cuba. ' 
Todos demuestran el mayor entusiasmo 
El comandante gnner i l no ha podido pro. 
senciar el embarque por hallarse enfermo. 
En su lugar ha asistido el general ZappU 
no, gobernador militar. 
El embarque se ha llevado á cabo con tal 
rapidsz, que en menos de quince minutos 
se han transportado á bordo dos compañias 
de Infante y otras dos do Barbastro, pa-
sando el total de 800 hombres. 
Cuando las lanchas quo conducían A latt 
tropas pasaban por fronte á la Capi tan ía 
del puerto, la música municipal allí situa-
da, tocaba escogidas piezas, á las que con. 
testaban los soldados con muchos.vivas. 
Todos los buques estaban empavesados. 
A medida quq.so nota la indiferencia del 
público, parece quo se aumenta el cntu-
siasmo de los soldados, quienes antes do 
embarcarse bailaban en el nniello, vitorean-
do á España; muohos.de ellos llevaban gui-
tarras. • 
En el muelle el público era-tan escaso, 
que seguramente no habr ía 400 personas. 
A ello ha contribuido el quo las tropas 
expedicionarias no han atravesado la ciu-
dad, pues desde la estación del Norte so 
han dirigido al cuartel, quo so halla en las 
afueras y desde allí al puerto. 
Al marchar las lauchas golondrinas quo 
conducían á bordo á los soldados, é.stos 
agitaban los gorros, vitoreando á, España , 
al Ejército, á la integridad do la patria, al 
Rey y á la Reina. 
Las autor idadeí se lian di r ig ido d e s p u é s 
á bordo del vapor Miguel Gallart, pertene-
ciente á la casa Prats do Barcelona, y una 
vez allí el Ayuntamiento ha repartido, ade-
más de tabaco, una peseta á cada soldado, 
una y media á los cabos, dos á los sargentos 
y cigarros á los oficiales.—Andrea. 
En Palma de Mallorca se prepara un ca-
riñoso recibimiento al soldado Juan Llodrá 
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A l separarse F r u g é r e la v í s p e r a po r 
la tarde de Jorge L a m b e r t , se d i r i g i ó 
inquieto y sospechoso hacia l a t a b e r n a 
de la cal le de Ponfoicu, con la esperan-
za de obtener algunos datos acerca de 
lo que h a c í a Pedro. 
Supo que, duran te el d í a , el cochero 
se h a b í a despedido y cesado inmedia-
tamente su servicio. N o h a b í a cobra-
do los tres meses que le d e b í a n , y te -
n ía que v o l v e r á la noche para ver si 
le pagaban. 
Es to c o n t r a r i ó mucho á F r u g é r e . S i n 
embargo, r e so lv ió esperar a l cochero. 
C o m i ó en la taberna y para no i m -
pacientarse demasiado a c e p t ó la par-
t i d a de ' ' solo" que le propuso un parro-
quiano de la casa, 
E l cochero de Boraenne l l egó un po-
co antes de las diez. Es t aba muy fu-
rioso cont ra Pedro. F r u g é r e de jó de 
j u g a r y e n t r ó con el cochero en un ga-
binete reservado donde les s i rv ie ron 
una botel la de M a c ó n viejo. # 
— ¿ P a r e c e que no h a b é i s pod ido co-
b r a r ! — d i j o F r u g é r e . 
— N o , y me lo debiera haber malicia-
do. Ese tuno de Pedro me h a b í a d i -
cho que v o l v e r í a , pero ee ha guardado 
m u y bien de esperarme. 
— ¿ H a salido? 
— A las cinco de la tarde. 
— D e b í a i s haberos d i r i g i d o al s e ñ o r 
de Borsenne. 
—Es lo que he hecho. Me ha respon-
dido que eso era c u e s t i ó n de Pedro, y 
me ha mandado á paseo. 
—¿Se sabe adonde ha ido el ayuda 
de c á m a r a ? 
— Q u i n , hombre! nunca se sabe lo 
que hace ni-adonde va . H e dado mi 
cuenta, y no me c a n s a r é de l e l i c i t a r m c 
por ello. A l l í pasa a lgo ext raordina-
r io . Pedro y su amo tienen cara de 
desenterrados; se encierran todos los 
d í a s y hab l an d u r a n t e mucho t iempo. 
Parecen conspiradores. Todo eso aca-
b a r á m a l . N o hay qu ien me qu i t e de 
la cabeza que el s e ñ o r de Borsenne es-
t á met ido en a l g ú n l ío de ma l g é n e r o . 
— ¡ Q u é locura! 
— Y a os he referido la noche de R r u -
noy y la aven tu ra de Vi l l eneuve . 
— Y por cier to que me hizo mucha 
gracia . 
—Pues á mí no me hace gracia n in-
guna. Cuando se ve unos hombres co-
mo los de aquel la noche, se abrocha el 
g a b á n y se g r i t a ; ¡ Í M d r o n e s ! 
—Por q u é no; A l asesino? 
— ¡ E h , amigo, casi siempre se asesi-
na para robar! Sin i r m á s lejos, hace 
un momento que he o ído una cosa, 
—¿El q u é l 
— V o y á r e fe r í ro s lo ; pero no se lo d i -
g á i s á nadie. 
— S e r é mudo como esta mesa. 
—Pedro y su amo hahlaban, encerra-
dos como do costumbre; quise hacerme 
pagar y e s p e r é al ayuda de c á m a r a . 
Cuando s a l i ó del despacho del seilor 
de Borsenne, g i raban sus ojos como los 
de un carnero degollado. No he v i s t o 
nunca cosa igua l . Sa l ió á su habi ta-
c ión y le s e g u í . A l momento de i r A 
en i ra r le oí hablar y c re í que h a b í a a l -
guno con él ; pero hablada solo. Se pa-
seaba muy agi tado, daba patadas con-
tra el suelo y t i raba los muebles. E n -
t r e a b r í l a puerta , pero no mo v ió . D o 
.pronto d i j o algunas palabras e x t r a ñ a s , 
que me hic ieron se me pusiera la carne 
de g a l l i n a s e n t í a corno si tuviese 
hielo en la espalda, y le oí decir: " ¡ E s -
t á loco! ¡que imprudente! ¡ todo lo cree 
tan fáci l! ¡ a s e s i n a r á u n hombre , 
como qu ien no dice nada!" 
— ¿ l i a d icho asesinar á un hombre?— 
p r e g u n t ó F r u g é r e . — ¿ H a b é i s o ído eso? ¿ 
—Perfectamente;—y luego a ñ a d i ó * 
cada vez m á s agitado; "Eso represen-
ta i r á presidio, y luego á la horca ." 
—¿Y no lo h a b é i s l lamado tunan te , 
b r i b ó n n i nada de e s o ? — e x c l a m ó F r u -
g é r e , sin poderse contener. 
—No; me he asomado y le he pre-
guntado si q u e r í a pagarme. 
— Y ¿ q u é ha dicho? 
— M e ha contestado con m u y malos 
modos que volv iera á la noche, y mo 
ha d i r i g i d o una m i r a d a . . . . ¡qué mi r a -
da! capaz de hor ror izar á todos los dia-
blos del inherno. Y o he echado a co-
rrer. Por m á s que no sea uno cobar-
de, hay momentos en que puede tener 
miedo. 
F r u g é r e lo c o m p r e n d í a , porque é l 
mismo se h a b í a puesto m u y p á l i d o do 
terror . 
Se l e v a n t ó y le d i ó la mano, d i c i é n -
dole; 
—Has ta m u y p ron to . 
í t o continuar4,,J 
D I A R I O D E L A M A R I N A . - S e i m e m l n e 2 3 de 1 8 9 6 . 
COUdecorado hace pocos días personalmente 
en Matlrid por el señor ministro de la Gue-
rra con la cruz do San Fernán d i por su 
lieroismo en la deíeusa del tortín iiel liam-
blaro en Cuba. 
^ W ~ 
Son Sebas t i án 1?, ^T'Só nochtj 
La «Jñcialidad de la guarnición lia u'nse-
Quiadb boy con un banquete á sus ci>mpa-
ñeros próximos á marebar á Cv.\y\. 
í n la tiesta reinó lamas irani a cordiali-
dad y el más unánime entuí iasmu, traducido 
en patr iót icos rartodu. 
El ramo que adornaba la mesa fué remi-
tido á S. M . la Reina, que se mostró muy 
agradecida por el agasaje. 
Mañana recibirá á la oficialidad de infan-
tería y art i l ler ía próxima á embarcar.— 
Cosíeil. 
Valencia i " , 10-1 o n. 
Sin la menor noredad se ha verificado 
la concentración de ios excedentes del cupo 
do 1894. Las redoncioues metálicos ban as-
cendido á 400.000 peíetas. —7'. 
. Santander, 1° flo-M n . j 
A las cuatro de la tarde han llegado 
las compañias de-Ciudad-Hodrigo y M a -
nila. 
En la estación las esperaban las auto-
ridades con la música del regimieyito do la 
Lealtad. 
Casi sin detenerse pasaron al muelle, don-
de en vaporcitos se trasladaron á bordo del 
¿Vm Francisco. 
A pesar de que llovía con bastante abun-
d^iicia, un compacto gentío llenaba los 
jpiücllos, aclamando calurosarneute á los 
Soldados. 
,', Los soldados, animados del mejor espíri-
^ contestaban á la multitud dando re-
petidos vivas al ejército y á Cuba es-
pañola. 
El general Ibáñez y el Aynntannen-
to ban repartido cajetillas, dos reales á 
cada soldado y cuatro á las clases.—CV 
rresponsal. 
EIT M A L E I D 
A las nueve y media de la mañana de 
ayer salieron para Santander las dos com-
pañ ías expedicionarias del regimiento de 
Wad-Kas. 
Salieron del cuartel del Rosario á las uue-
vo, fueron recibidas en la estación por el 
imnistro do la Guerra, capitán general, go-
bernador, generales y numeroso público. 
Los vivas so sucedían f in interrupción y el 
entusiasmo de los expedicionarios era gran -
lilísimo. 
Las compañías do Wad-l ías embarcarán 
m a ñ a n a con las otras cuatro do Manila y 
Qiudad-Rodrigo que salieron anteayer para 
Santander. 
D e l 3. 
Oficial voluntario 
En las compañías de cazadores de C i u -
dad Rodrigo, embarcadas en Santander 
para Cuba, va voluntario el segundo te-
niente D. Antonio Gallardo y Martín Go-
mero, jóveu de diez y seis años, recién sa-
lido de la Academia, hijo del malogrado 
teniente coronel D. Mariano Gallardo, qut 
tan bouroso puesto ocupó entre los hombres 
de ciencia de nuestro ejércitos por sus t ra -
bajos sobre balística y anuas portát i les . 
amanecer nótase el movimiento 
úc la ciiulad que se piepara y 
para asUlir á Ui misa dJ cam-
l loy no hay más embarques de tropas 
que el de algún personal de ta recluta vo-
luntaria en Cádiz á bordo del vapor Gailart 
que, procedente de Uarcelona, toca en di 
Cho puerto. 
Los telegramas de Santander amplían 
los detallos do la marcha del ' San F r u n c í s 
co, que salió ayer tarde. A l pasar el buque 
junto al crucero Alfonso X [ [ éste largó la 
bandera de combate, mientras la banda de 
la Léal tad tocaba la marcha Keal, produ-
ciéndose indescriptible entusiasmo. 
La tripulación del crucero, coronando la 
tolda y las cofas, prorrumpió en aclama-
ciones, contestadas con frenético entusias 
mo por los soldados, cuyos vítores so oíau 
aúu cuando el t rasat lánt ico iba saliendo 
por la boca del puerto. 
En Palma do Mallorca fué también obje-
to do entusiasta despedida la fuerza oxpe 
dicionaria do los dos regimientos regiona-
les. 
La del segundo, procedente de Mahón 
Íior vía de Alcudia, fué muy obsequiada en os pueblos del tránsito, donde las familias 
ee disputaban á los soldados para darles a-
loj amiento. 
El total de fuerzas embarcadas en el 
Puerto liico asciende á '800 hombres. 
E l buque zarpó á las siete de la mañana. 
Las demostracioues hechas por la pobla-
ción de Baleares y Canarias, de donde to-
dos los soldados que marchan son natura-
les de la provincia, prueban que el senti-
tniento do la patria no está vinculado en el 
territorio de la Península, sino que tiene el 
Inismo arraigo en las islas adyacentes. 
Hay qne hacer notar también el órden 
admirable con que se cumple el plan de 
concentración y embarque de tropas traza-
do por el ministro de la Guerra. Ni minu-
tos siquiera se ha retrasado la salida de un 
íóio vapor, ni un hombre falta á las fuer-
zas expedicionarias, ni una protesta se oye 
y, en cambio, ensordecen el aire los vítores 
á España y brilla el entusiasmo en los ojos 
de esos soldaditos imberbes, honra de nues-
tra nación. 
Cuestación estudianti l 
Los estudiantes de Cádiz y San Fernan-
do recorrieron ayer gran parte de la pobla-
ción acompañados por músicas, pidiendo 
socorros para los heridos de Cuba. 
Llevaban dos banderas cubiertas con ga-
sas negras. El público se ap iñaba en los 
balconea y en las calles, disputándose dar-
les dinero. 
Los estudiantes visitaron á las autorida-
des y merecieron muchos elogios de és tas 
por su noble conducta. 
Toda la ciudad los ha acogido cariñosa-
mente. 
El resultado de ¡a cuestación fué maguí-
feo. 
Recepción regia 
SAX SEBASTIAN, 2/ 3,15 tarde.—S. M. la 
Reina ha recibido esta tarde en su palacio 
de Miramar, á los oficiales de esta guarni-
ción que marchan á Cuba, los c u a l « iban 
vistiendo el traje de ra3'adillo. 
Primero entraron los artilleros, que fue-
ron presentados por el teniente coronel del 
cuerpo. 
La Reina preguntó con gran interés al 
capitán Cobián por el estado de sus hijos, 
que nacieron el mismo día que le tocó para 
Cuba, en el que también murió su esposa. 
Tuvo cariñosas frases de consuelo para 
este oficial, agobiado por tantas - pesadum-
bres. 
Después subieron los oficiales de Sicilia 
con su coronel al frente; y, por último, los 
oficiales de Valencia, t ambién con el coro-
nel del cuerpo. 
Para todos ellos tuvo S. M . frases cariño-
sas, uiciendoles que la guerra de Cuba toca 
á su térmiuo y que pronto tendrá el gusto 
de volverlos á ver. 
Los oficiales salieron altamente satisfe-
chos de la atenta y cariñosa acogida que la 
Reina les ha dispensado. 
Misa de campaña 
.SAN SEBASTIAN, 2, 1,50 t a rde .—Mañana 
á las diez y media se celebrará la anuncia-
da misa de campaña, á la que asistirá toda 
la Familia Real, altos empleados de pala-
cio, autoridades y corporaciones. 
Cerca del altarse ha levantado la tribuna 
regia. 
Asistirán las fuerzas expedicionarias. 
Esta tarde llegará el obispo de Vitoria, 
• v.e dará la bendición papal á las tropa? y 
I ¡"do el ejército expedidonario. 
Oficiará el capellán castrense. 
( D e l - i de septiembre.J 
Misa de c a m p a ñ a 





El día se presenta espléndido. 
Todos los balcones de las casas so hallan 
ocupados por cieqaiues danms y vistosas 
colgaduras; la mayor parte osteniun los co-
lorea nacionales. 
En el paseo de la Zurrióla, en la plazole-
ta que hay cerca del puente y mirando al 
mar, se había colocado el altar. 
Bajo un dosel morado, y sobre un tabla -
do revestido do follaje y guirnaldas de fia-
res, des ta rábase entre pabellones de armas, 
banderas, pendones y candelabros forma-
dos con bayonetas, una imagen de talla de 
Nuestra Señora de la Asum-i'óu, patrona de 
!?an Sebastián. 
_ La imagen pertenece á la iglesia del An -
tiguo. En el fondo hay un cuadro con la vir-
gen del Cobro tan venerada en Cuba. 
A unos cincuenta metros de distancia 
del altar se había levantado la tribuna 
real, revestida tambicu do llores v engaia-
nada con colgaduras de damascos rojos. 
Cuatro mástiles con gallardetes españo-
les sostienen un toldo azul y blanco, que 
son los coloros de la matricula de San Se-
bast ián. 
Ocupaban la tribuna el rey, que viste 
de cadete con las insignias del Toisón al 
cuelio; la reina, que viste traje gris per-
la brochado, de paseo, v las" infánfas de 
azul. 
Acompañan á la real ramilia el duque de 
Tetuán , la condesa de Sás tago. marquesas 
de Comiilas y Miraflores, el cuarto militar, 
los duques do Medina-Sidonia y Sotomavor 
y los profesores del rey. 
Al pie de la tribuna se colocan el Ayun-
tamiento, la Diputación, la Audiencia', ca-
pi tán general, gabernador civil y jefes y 
oficiales militares. 
Frente á la tribuna y cerca de la mura-
lla formaba la escolta real con uniformo de 
gala. 
Entre la escolta y la tribuna, á lo largo de 
la Zurrióla, formaron las fuerzas dé Valen-
cia, Sicilia y la artillería, en columna de ho-
nor al mando del coronel Worlcta. 
En inmenso gentío que á duras penas 
pimdo contener un cordón do miqueletes, 
agrúpaso alrededor de las tribunas y de las 
tropas ofreciendo un espectáculo hermosí-
simo. 
El obispo de Vitoria, revestido de ponti-
fical y ayudado del vicario castrense y uno 
tle sus familiares, sube al altar al que dan 
guardia de honor los gastadores de Sicilia, 
y celebra la misa, que duró veinticinco m i -
nutos. 
A l pie do ¡as gradas hál!aiise tambión los 
maceres del Ayuntamiento j todo el clero 
de San Sebastián. 
El momento de la consagración resultó 
imponente. 
Las augustas personas se bailan arrodi-
lladas lo mismo que ta tropa, el olcmento 
oficial y el público. 
Las músicas tocan la Marcha Real y la 
montaña repite los ecos de. las salvas del 
castillo. 
Terminada la misa, cúbríóse el obispo con 
la mitra, empuñó el báculo y dirigió la pa-
labra á los soldados. 
"Oficiales y soldados expedicionarios: la 
Iglesia saluda boy á sus hijos al bendeciros 
yo en nombre de Dios, autorizado al efecto 
por el vicario de Jesucristo. 
Hijos sois amados de la Iglesia, y la Igle-
sia tiene bendiciones del cielo, que os pro-
diga como madre cariñosa. 
Sí; yo os bendigo en nombre do la Igle-
sia, porque vosotros sois sus defensores, y 
no puedo menos de bendecir á los qne 
aman su patria y por ella sacrifican hasta 
su vida. 
No necesito encareceros el deber que te-
néis de defender una bandera que tiene por 
sacrosanto y glorioso remate la cruz de 
nuestra redención. El amor de la patria es-
tá demasiado en vuestros pechos para que 
olvidéis ese deber. 
Al ir al combate acordáos de aquellos an-
tepasados vuestros que tan alto colocaron 
el nombre de España, y no os olvidéis de los 
presentes. 
Los primeros se regocijarán en sus turabas 
al veros dignos de ellos; los segundos os col-
marán de bendiciones al ver que dais vues-
tra sangre generosa por conservar la inte-
gridad de nuestro hermoso suelo. 
Tened presente que los soldados de otros 
días, con su fe inquebrantable, fatigaron 
los ecos de la fama y llenaron de proezas al 
mundo. 
Si los admiráis y envidiáis, imitadles. 
Recordad que poique temieron mucho á 
Dios, no temieron á nadie. 
Confiaron mucho en Dios y en su Santísi-
ma Madre, y poroso triunfaron do todo. 
El triunfo tiene que ser vuestro, porque 
la causa que defendéis es Injusta . 
Si os toca perder en el combate, el cielo 
os depara rá la bienaventuranza que espera 
al verdadero creyente. 
Los qne volváis victoriosos, con orgullo 
podréis abrazar una vez más á vuestras 
madr es y decir á vuestra reina: 
—La perla que engarzó Colón á vuestra 
corona, será siempre vuestra. 
Y al niño rey, que en sus 'escasos años 
siente ya no guiaros á la victoria: 
—Los estandartes que se levantaron vic-
toriosos en las Navas y en Lepante cuen-
tan, hoy como entonces, con brazos que los 
conserven enhiestos, en nombre de la reli 
frión, del suelo que os vió nacer y de V. M . 
Señor, aún tenéis en vuestras Antillas don 
de enarbolar junto á la bandera española 
*el estandarte de Cristo. 
Hijos míos, recibid con la bendición del 
vicario de Cristo, que de todo corazón os 
doy, la de vuestras madres, la de vuestra 
patria, la de vuestra reina y la de vuestro 
Dios." 
Terminado su hermaso discurso, el pre-
lado bendijo solmnemente á las tropas 
El desliie de éstas, en columna do honor, 
fué bri l iantísimo 
Los soldados marchaban con gran mar-
cialidad, y al pasar por delante de la t r i -
buna del trono vitoreaban á los reyes. 
El rey saludaba militarmente á cada co-
lumna. 
Las tropas al llegar al puente, giraban 
para seguir por la Avenida de la Libertad, 
entre desapretadas filas de gente, que en-
tusiasmada vitoreaban á los soldados y á 
los reyes. 
Terminado el desfile, la familia real 
marchó á Palacio en un l andó descubier-
to, seguida de la escolta y los carruajes, 
que ocupaban la alta servidumbre de Pa-
lacio. 
El capi tán general ha publicado la si-
guiente orden de la plaza: 
"Oficiales, clases y soldados de Sicilia, 
Valencia y séptimo batallón de plaza: 
L a reina regente, acompañada de su 
augusto hijo Alfonso, ha saludado hoy en 
vosotros con respetuoso entusiasmo á cuan-
tos formáis parte de las tropas expedicio-
narias qua van á Cuba á defender la inte-
gridad de España . Vuestros compañeros, 
aquel ejército, os esperan, no para vencer, 
que siempre los soldados españoles vencen 
y vencerán en defensa de la patria, sino 
para que el enemigo no pueda huir y ocul-
tarse dónde no jyeance vuestro valor y de-
cisión. 
España confía en que las manifestaciones 
de esperanza que os hace ahora al despe-
diros, se convert irán pronto en aclamacio-
nes por. vuestra definitiva victoria, que no 
menos merecen la ¿buegaoiÓD y el heroís-
mo de que tan gallarda muestra dan en 
Cuba aquelJos bravos soldados á quienes 
muy en brevo imitaréis combatiendo á su 
lado y añadiendo nuevos y gloriosos lauros 
á vuestras banderas. 
La reina ha quedado altamente satisfe-
cha de vuestro espíriM y esmerada instruc-
ción, y al trasmitirosonsn real nombre tan 
valioso elogio, os felicita con verdadero 
afecte vuestro comandante en jefe, .áw^-
nío Cir.UaSrmCíisteU. 
T I C I A S 
B E L I N S U R R E C C I O N 
Pe uaeslros corresponsales especiales. 
D E P A L M I R A 
Septiembre, 19. 
F u s i l a d o 
A las 5 y media de la tarde del d í a 
15, í u é fusilado el reo de muerte par-
do A n t o n i o Pizar ro G a r c í a , condenado 
á la pena cap i t a l por consejo de guerra 
o.debrado en Cicnfuegos por los del i tos 
de r e b e l i ó n é incendio. 
P r e s e n t a d o 
Procedente del campo enemigo se 
p r e s e n t ó ayer por la m a ñ a n a , en el 
' 'Cen t ra l Por tuga le te , " u n t a l Juan 
G o n z á l e z . 
E l d u e ñ o de este cen t ra l , don Gote-
ro Escarza, lo c o m u n i c ó á nuestro ce-
loso comandante m i l i t a r s e ñ o r A . Kó-
denas, que en el acto lo puso en l iber-
t ad . Este se h a b í a marchado del de-
mol ido ingenio ¿ i B c g n i í r / ' do este tór-
mino. 
T i r o t e o s 
Anoche sentimos una descarga de 
fus i l e r í a en d i r e o d ó n d e l " C e n t r a l Ho1" 
miguero , " y en aque l momento no pu-
dimos i n q u i r i r lo qne era. 
E s t a m a ñ a n a , á las 0 y media, l l egó 
la g u e r r i l l a del ingenio "Rosar io ," que 
fué la que t uvo los t i ros con tres gru-
pos insurrectos que i n t en t aban pasar 
esta t rocha. La gue r r i l l a en combina-
c ión con la de " J ico toa ' — c o l o n i a de 
"Hormiguero ,"—se. v e n í a n á embos-
car. 
Se cogieron á los insurrectos seis ca-
ballos con monturas , cua t ro sombreros 
paquetes de velas, hamacas, camisetas 
y frazadas. Por los regueros de san-
gre se supone que l l e v a n a lgunas ba-
as, no p u d i é n d o s e precisar. L a gue-
c i l l a no t u v o novedad. 
E l Corresponsal. 
D E H A B A N A 
L a co lumna de P u n t a B r a v a , encon-
t r ó en M a c í a s , u n g r u p o insu r rec to 
que d i s p e r s ó , h a c i é n d o l e u n muer to y 
varios heridos. 
DE PINAR DE RIO. 
Unos cuantos insurrectos do los dis-
persos de Perico De lgado , so a p r o x i -
maron á los fuertes do S ier ra de Es-
combrada, s a l i ó a lguna fuerza y les 
m a t ó un t i t u l a d o of ic ia l , h a c i é n d o l e 
a d e m á s u n prisionero. 
P r e s e n t a d o s 
Uno en J u a n L ó p e z y o t ro en D i m a s 
DETENIDO 
A bordo de l vapor americano Mas-
coite, que l l egó esta m a ñ a n a proceden-
te de T a m p a y Cayo Hueso, fué dete-
n ido un i n d i v i d u o , al que se le o c u p ó 
un recibo de la j u n t a revoluc ionar ia , 
por valor de $5.30 oro. 
E l inspector de l Reconocimiento de 
Buques, s e ñ o r O b r e g ó n , r e m i t i ó á d i -
cho i n d i v i d u o á la j e f a t u r a de p o l i c í a 
á d i s p o s i c i ó n do l a a u t o r i d a d corres-
p o n d i e á t e . 
D E M A T A N Z A S 
Septiembre, 21, 
Ayer, domingo, por la tardo, en el tren 
descendente de la Empresa de los Ferroca-
rriles Unidos, procedente de Jovcllanos, lle-
gó á esta ciudad desdo Limonar, prisionero 
y herido de dos batazos, uno menos grave 
en el brazo izquierdo y otro grave en la re-
gión lambo abdominal del mismo lado, el 
cabecilla insurrecto Bienvenido Sánchez, 
que casi desdo ol principio de la invasión, 
merodeaba en este termino y los lunitrofes 
de Santa Ana y Limonar ó Guacaraaro y en 
los de Cabezas y Sabanilla. 
Sánchez vino conducido por el teniente 
de la guerrilla del Limonar, D. Dionisio Con-
de, efsargento de la misma D. Dionisio 
Barrio ijarcenilla y los guerrilleros D. Jo?é 
López Vlllanueva y D. Modesto Fernández , 
en el carro blindado del tren, desdo donde 
fué trasladado al salón de señoras y de allí 
al carro ambulancia de " L a Craz Roja", por 
una comisión de los _"caballeros hospitala-
rios". 
Sánchez, desde la Estación fué llevado al 
hospital, quedando á disposición del Juez 
instructor militar, capitán D, Gregorio San 
Martin. 
L a captura de Bienvenida Sánchez, que 
reviste una gran importancio, tuvo efecto á 
las dos de la madrugada, de ayer, en el ba-
tey del ingenio "Julia", que ei^ el término 
de Guacamaro posee D. Estanislao Sotelo, 
llevándola á cabo el escuadrón de la Guar-
dia Civil que manda el capitán D. Ignacio 
Risco y parto de la guerrilla del Limonar, 
al mando del teniente D. Domingo Rodrí-
guez. 
Particularmente sabemos, que los dos ba-
lazos que recibió Bienvenido Sánchez, se 
los innrieron el sargento de la guerrilla, 
Barrio Barcenillay ol guerrillero Modesto 
Fernández , que se hallaban á caballo en la 
plataforma del batey del "Julia, , al huir en 
aquella dirección el cabecilla. 
El sargento Barrio, que hirió primero á 
Sánchez, fué el que mató hace como uamos 
en Canímar al cabecilla Carlos Rodríguez. 
E l teniente coronel Bueno salió de Hato 
Nuevo en la madrugada del 19 y no dando 
paso el río de la Palma, se dirigió al sitio 
llamado "Asiento de San Blas,, donde te-
nían los insurrectos un cauipamento eo el 
monte. 
Después de andar cerca de una legua, 
con el agua hasta la cintura en algunos 
puntos, penet ró en el monte, sorprendien-
do el campamento, en el cual se le hicieron 
dos muertos al enemigo, ocupando 8 mon-
turas, 5 caballos, víveres, 6herraduras, dos 
carteras con nmnicionés, ropa de uso v iva -
rios efectos, habiendo sacrificado un J de los 
cinco caballos y quemado las ropas y efec-
tos, así como en el campamento. 
En el monte se encontraron 16 reses, de 
las cuales se entregaron 8 al Comandante 
militar de Hato Nuevo y 8 á su propietario. 
Por nuestra parte, sin novedad. 
Anteanoche fué muerto de un tiro en San 
Miguel, Naranjal, por dos insurrectos, el 
joven vecino de dicho punto D. Laureano 
Pérez v Ramírez. 
P r e s e n t a d o 
A y e r noche se p r e s e n t ó a l celador 
del bar r io do San Leopoldo, en solici-
t u d de indu l to , el paisano Jenaro A l -
vatez Q u i ñ o n e s , que procede de la par-
t i da de Rodolfo Verge l . 
TTizo entrega de un r e v ó l v e r con c in -
co c á p s u l a s . 
EJECUCION D E JUSTICIA 
Es ta m a ñ a n a , á las siete, fueron 
ejecutados en los fosos de Los Laure-
les, en la fortaleza de la Cabana, los 
reos Manue l R o d r í g u e z R ive ro , A m a -
do P é r e z G a r c í a > V í c t o r Santa Cruz, 
condonados á la ú l t i m a pena en Conse-
j o de guerra , celebrado en esta plaza 
en 22 de agosto del presente a ñ o , por 
el secuestro de D , J o s é A m a t Torres , 
verif icado en la tinca Merveditas, en 
G ü i r a Melena, en el ano 1803, 
E l reo V í c t o r Santa Cruz, s e g ú n 
nuestros informes, fué detenido en la 
calle de Estevez el a ñ o 1894, ea u n i ó n 
del bandido Sa tu rn ino Bueno por él 
Inspector Sr. Cuevas y celador s e ñ o r 
S a b a t é s , los cuales reos ae h a l l a b a n o-
cul tos en esta c iudad , huyendo do la 
p e r s e c u c i ó n que se le h a c í a , por haber 
asaltado y herido en la calzada de 
Puentes Grandes á un carbonero. 
Los reos pasaron ta noche con t r a n 
q u i l i d a d y demostrando en sus ú l t i m o s 
momentos r e s i s rnac ión cr is t iana . 
Por ia j e f a t u r a de p o l i c í a se ha pa-
sado la s iguiente c i r c u l a r á los funcio-
narios iVol cuerpo: 
' 'En los casos en que los funcionarios del 
cne.rpo'ln.torve.ngan en las diferencias que 
exislou entre parles por negarse una de 
ellas á admitir lo-< billetes del Baneo Espa-
ñol de áa Isla rocientemente puestos en cir-
c^lacióuipor ge valor nominal, procedan á 
remitir detenidos al Vivac, á disposición 
del Exenu». Sr. Gobernador Regional, á los 
quo originen la reclamación, instruyendo 
expodioute, para acreditar la responsabili-
dad consiguiente, sin omitir la evacuación 
do las citas que resuiton] dando cuenta tn-
mediatainenfo." 
Tía sido nombrado A l c a l d e M a n i c i 
p a l de V i ñ a i e s , D . Ben i to Á l v a r e z 
Junco . 
D , G a b r i e l Roca M i r ha sido uom-
brado colador de Po l i c í a de esta pro-
v inc i a . 
Se ba dispuesto que cese en el de-
s e m p e ñ o de la C á t e d r a de Derecho 
Penal de esta U n i v e r s i d a d , el cate-
d r á t i c o D r . D . A n t o n i o G o n z á l e z La 
miza . 
E L T I E M P O 
OBSERVATORIO D E L R E A L COLEGIO 
D E B E L E N 
Nues t ro que r ido y respetable amigo 
el R v d o . Pad re G a n g o i t i , nos ha r emi -
t ido l a s igu ien te c o m u n i c a c i ó n y tele-
gramas: 
ffahana, 23 septiemhrc de 18DG 
9 a. m. 
Los vagos ind ic ios de to rmenta que 
se presentaron ayer, 8 a. m . , so acen-
t u a r o n poco m á s desdo esta horaj las 
nubes inferiores pasaron gradualmen-
te de l 2? cuadran te a l 3? y 4?, y el 
v ien to se l l a m ó t a m b i é n al 4o, perma-
neciendo en é l algunas horas. Todas 
las corr ientes eran sumamente d é b i l e s , 
de modo que l a Inf luencia de la tor-
menta apenas era sensible en la Ha-
bana. 
U L T I M A 
H O E A 
O F I C I A L E S . 
DE MATANZAS 
L a co lumna del coronel M o l i n a , en 
reconocimientos desde Conchita, e n -
c o n t r ó en Cuzco, á una p a r t i d a enemiga 
que d i s p e r s ó , h a c i é n d o l e dos muer tos 
que quedaron en el campo y un p r i s i o -
nero con armas. 
Pe rs igu iendo á los rebeldes por l a 
Costanera, v o l v i ó á tener fuego h a c i é n -
doles otro muer to , con t inuando su 
p e r s e c u c i ó n nuevamente hasta J ú c a r o , 
donde o c u p ó u n campamento, disper-
sando á l a p a r t i d a y o b l i g á n d o l a á i n 
temarse en l a C i é n a g a . 
E l genera l Pra t s , con l a co lumna de 
Va lenc ia , operando en c o m b i n a c i ó n 
con la anter ior , t u v o t a m b i é n fuego en 
Casa V i a n d a s y V e r e d a los Palos, ba 
ciendo u n muer to , des t ruyendo n n 
campamento y pers iguiendo á los re 
beldea hacia J ú c a r o , donde se encon 
t r a r o n ambas columnas, 
M O V I M I E N T O M A R I T I M O 
E L A B E L A 
Ayer tarde salió para Ságua y Caibariéo 
el vapor-correo de las Anti l las Adela, lie-
vando carga y 36 pasajeros. 
E L MASCOTTE 
En t ró en puerto esta mañana , proceden 
te de Tampa y Cayo-Hueso, conduciendo 
carga, correspondencia y 36 pasajeros, 
E L M O G A L A N D 
Procedente de Filadelña, en t ró en puerto 
esta mañana , el vapor noruego Rogaland, 
con cargamento de carbón. 
E L T R I T Ó N 
Esta mañana tomó puerto el vapor coste 
ro Tritón, procedente de los puertos de su 
it inerarió, trayendo carga general y pasaje 
particular v mili tar . 
E L G U I L L E R M O L Ó P E Z 
Procedente de Caibarién y Ságua, en t ró 
en puerto esta mañana , el vapor Guillermo 
López, trayendo carga y pasajeros. 
Este vapor saldrá para los puertos de su 
prucedeucia, el sábado, á las cinco de la 
tarde. 
M E R C A D O M O N E T A R I O . 
C A M B I O S 
Centenes á 6.06 p la ta 
E n cantidades á 6.08 p la t a . 
Luises á 4 .84 p l a t a . 
E u cant idades á 4 .86 p la t a . 
P l a t a de 1 3 | á 13J 
Ca lde r i l l a de 17 á 18 
Mono Verde, eegñn la policía, es de ca. 
rácter díscolo y pendenciero, y uno de loa 
factores más Importantes del disuelto juego 
de ñáñigos, Sumá. 
Se dice que Mono Verde tomó parte con 
otros dos que ya murieron, en dos crímenei 
en el barrio del Pilar. 
EEY3RTA Y m i D A 
Como á las nueve de la mañana de ayen 
dos guardia de Orden Público presentaron 
en la celaduría del 2o barrio de San Lázaro 
al pardo Bernardo Pedroso, de 19 años, car-
pintero y vecino de la calle de San José , 
número 95, del cual se hicieron cargo en la 
casa de Socorro del distrito, donde fuó asis-
tido de una herida incisa en el antebrazo 
izquierdo, de pronóstico grave. 
Dicha herida, según manifestación del 
paciente, le fnó causada por otro sujeto de 
su clase nombrado Eduardo Sardá, en una 
reyerta que tuvieron por haber censurado 
Pedí oso la conducta de su contrincante res-
pecto de un trabajo qne hizo en una herrfl-
n'a. 
El agresor se presentó en Ja celaduría, y 
L a p r e s i ó n a t m o s f é r i c a b a j ó en las | manifestó ser cierto haber herido á Pedn 
costas or ientales de los Estados U n i -
dos, y s e g ú n los cablegramas y t e l e -
gramas recibidos d u r a n t e el d í a de 
ayer, d e s c e n d i ó t a m b i é n en l a is la . 
H o y a lgunas colas de es. finos con-
vergen a l N N E . y vienen del E N E . , 
n o t á n d o s e en ellos m u y poca a c t i v i -
dad . 
L . Gangoit i S. J . 
10 
cielo 
s s w . 
Habana, 22 de septiembre de 1890. 
a. ra.—Bar. 700.42, viento E., flojo, 
cirroso, ck. y es. del ENE., k., del 
Telegramas recibidos de la Cámara de 
Comercio, Industria y Navegación: 
Santiago de Cuba, septiembre 21. 
i t .—B. 29.81, SSW,, en parte cubierto, 
c. del N . 
Día 22. 
7 m.—29.00, calma, despejado. 
Ramsden. 
7 m. —B. to. 
Barbada, septiembre 22. 
29.95, calma, en parte cubier-
St. T/iomas, septiembre 22. 
- B . 20.92 E., en parte cubierto. 
Martinica, septiembre 22. 
7 m.-.-B. 758.25, ESE., despejado. 
Cienfuegos, septiembre 21. 
31.—B. 29.87 WSW., cubierro, nubes 
bajas del NE., k. altos del E. 
P. Cruz. 
L i a 22. 
7 m.—B. 29.91, calma, despejado. 
Santa Oru» del Sur, septiembre 21. 
3 t .—B. 29.82, SW., nebuloso, nubes ba-
jas del NE., ck. del E. 
Día 22. 
7 ra.—B. 29 89, E., en parte cubierto, 
nubes bajas del É., ck. del ESE. 
Pe r iü 
Telegramas recibidos de la Administra-
ción General de Comunicaciones: 
Gaibarien, septiembre 21. 
12 t .—B. 7G0.0, ESE., bonancible, cielo 
en gvnn parto cubierto, mar llana. 
C á r d e n a s , septiembre 22. 
9 m.—B. 30.7, ck., en parte cubierto. 
3 . 
so, pero que lo efectuó por haberlo agredido 
en los momentos de transitar por la calle 
de San José, entre Lacena y Belascoaíc. 
El celador Sr. J iver ocupó el arma con 
que fuó herido Pedroso, y dió cuenta de lo 
ocurrido al Sr. Juez del distrito, ante cuya 
autoridad remitió á los querellamos. 
AHOSADO. 
En la mañana de ayer, al estatsc buíiun-
do en el anoyo Mordazo, Puentes Grandes, 
el soldado Jul ián Gutiérrez Izquierdo, per-
teneciente á la Ia compañía del ler. bu ta-
llón del regimiento de San Marcial, tuvo 
a desgracia de perecer ahogado. 
t El cadáver fué extraído y conducido al 
Cementerio do Colón por disposición del 
señor Juez Mili tar . 
NOTICIAS V A R I A S . 
El capitán de Orden Público de la 3a 
compañía, señor Pcrelló, presentó en ¡a co-
laduría de Santa Clara á don Ramón Gno-
rrero, don Ernesto Cadaval, don EnrUpio 
Bernal y don Rodolfo Cárdenas, por haber-
los encontrado en reyerta en la calle -lo 
Coinpostela, entre las do Luz y SanmriM,-
na, resultando heridos los dos'primeros, y 
ocupándoles una tralla y un bastón man-
chados en sangre. 
Bofiere Guerrero, que es conductor de u -
uo de los ómnibus de La Unión, que al ro-
clamarle á los últimos el impone del viaje, 
le dieron de golpes con las manos ŷ el bas-
tón, y que él para defenderse de la agro-
si ón, les pegó con la fusta. 
Beconocidos los lesionados Cadaval y 
Guerrero, en la estación sanitaria de lo'g 
Caballeros Hospitalarios, presenta el p r i -
mero una herida en la cabeza y una contu-
sión en el brazo izquierdo, y el último una 
herida en la cabeza. 
El celador del Cristo dió conocimiento al 
señor Juez Municipal de Belén de la queja 
producida por la parda María T. Averhoff, 
de que doña Carmelina Peña le había ame-
nezado ó insultado, por no convenirle el se-
guirle lavando la ropa. 
D* Gabriela Balo, residente en la calza-
da de Vives, se querelló á la policía de quo 
un individuo le había dado de golpea con 
un palo, al reclamarie 20 pesos que le ha» 
bía sacado de un baúl . 
La Balo, presenta una fuerte contusión 
en la mano derecha. * 
El menor -1). Juan Delamo, vecino do 
Regla, fuó asitido ayer tardo en la casa do 
socorro de la primera demarcación do una 
herida en la frente, la cual le fué inferida 
por D. Antonio García, en el muelle do 
Luz, en los momentos enquo t r a tó de qu i -
tarle al lesionado una lata con la que iba á 
buscar un poco de comida al vapor Alava. 
Detenido el acusado, resultó óste recla-
mado dos veces, según circular del señor 
juez de instrucción de Je sús María. 
E n la C o n t a d u r í a del Casino E s p a -
ñol se han rec ib ido a d e m á s de las can-
tidades pnb l icadus ya , las siguientes 
con dest ino á los 
pas: 
obsequios á las t ro -
Oro . 
Gremio de Prestamis-
tas $ 57.24 
Gremio de Almacenis -
tas de C a r b ó n ^7,10 
C á m a r a de Comercio. 
Bcnelicencia A s t u r i a -
na 





Suma $94.34 $ 620 
00 
A d e m á s b a n ingresado d i rec tamente 
en l a T e s o r e r í a de la C o m i s i ó n de Fes-
tejos, las siguientes: 
Casino E s p a ñ o l $ 500 p la ta y el Gre-
mio de Comerciantes Banqueros $ 2000 
t a m b i é n en pla ta . 
L O N J A D E V I V E R E S 
VENTAS DEL DIA 23. 
5.000 resmas papel zaragozano, á 38 cts. 
1.000 bles, aceitunas, á 4 rs. bl . 
1.100 c. cerveza P. P. y T, Rdo. 
500 s¿c harina brillante, á $9-25. 
560 c. maicena de 1 Ib., á $9 qtl. 
200,, „ „ i „ á $9-50 qt l . 
240 „ „ i „ á $10 qt l . 
100 „ 4 latas salsa, á 9 i rs. lata. 
10 ,, chorizos de Asturias, Kdo. 
70 „ queso P a t a g r á s , $22-50 q t l . 
N E C R 0 L 0 G U 
H a n fa l lecido: 
E n P ina r de l R io , la s e ñ o r a d o ñ a 
E s t e f a n í a M a r t í n e z B e l t r á n y D . Ber-
na rdo R o d r í g u e z M e l ó , pad re p o l í t i c o 
d e l d i r ec to r de L a F ra t e rn idad , •perió-
dico quo ve la luz en d i cha p o b l a c i ó n ; 
E n San A n t o n i o do los B a ñ o s , don 
J a i m e Caracena y M a r t í n e z ; 
E n Sagua la G r a n d e , ¡ l a s e ñ o r i t a A m -
paro P l anas y Planas; 
E n T r i n i d a d , la s e ñ o r a d o ñ a M a r í a 
de l a Candelar ia F e r r e t y G o r d i l l o ; 
E n Cienfuegos, el Ledo , don J u l i á n 
F r í a s y C i n t r a . • 
E n Santiago de Cuba, la s e ñ o r a d o -
fia L u c í a Poveda de Schumann , espo-
sa de l c ó n s u l de A l e m a n i a en d i c h a 
c iudad , y l a poetisa s e ñ o r i t a C a r i d a d 
A s e n s í o y D u e ñ a s , ' 
C r ó n i c a g e n e r a l . 
L a J u n t a do Obras del Pue r to ba 
desest imado í a ins tanc ia presentada 
por los comerciantes impor tadores , so-
l i c i t a n d o se h a b i l i t e una casi l la para 
e l Resguardo á fin de f ac i l i t a r el t r á -
fico, abriendo la puer ta del muel le si-
tuada frente á la calle de la A m a r g u -
ra , como lo h a b í a dispuesto la Hac ien-
da, 
Las morenas Eufonía y Dionisia María 
Polo, fueron detenidas por haber maltrata-
do do palabras y obra á Germana Valdés, 
vecina del barrio de San Lázaro. 
Ayer fué detenido ol pardo Luís M. Gar-
cía, vecino de la calle de los Desampara-
dos, por haber herido levemente á I) . Mar-
cos Lemos. 
El celador de Colón ha puesto en conoci-
miento de la Jefatura de Policía, que estan-
do Interesado por el Juzgado de Instruc-
ción de Guadalupe la detención de don An-
tonio Valdés de la Torre y el menor don 
Arturo Alqulzar Urdapilleta,*á virtud de la 
causa que "se lea sigue por hurto de 500 cen-
tenes á don Pablo Trujiüo, procedió á su 
detención, logrando sólo, en unión del ce-
lador de San Lázaro , la detención del me-
nor Alqulzar, el cual so. encontraba enfermo 
en su domicilio, calle de Neptuno, 207. 
Cuanto á García, ha informado que éste 
se halla preso en la cárcel de Guanabacoa, 
cumpliendo condena y á disposición del 
Juez de la Catedral. 
Ayer m a ñ a n a se presento en la bcikdüiia 
del 2? barrio de San Lázaro don J o s é Díaz 
Fernández , encargado del solar calle, de Lu» 
cena, n. 17, manifestando que durante su 
ausencia le habían robado 45 pesos en pla-
ta y varias piezas de ropa que tenía en ez. 
cuarto. Se ignora quién ó quiénes sean loí. 
autores de este hecbo. 
E L Ñ Á Ñ I Q O " P E R D I G O N . " 
E l celador de la Ceiba, señor Ibáñez, de-
tuvo anocc á Fernando Perdigón Manrique 
(a) Perdigón, el que según la policir se en-
cuentra afiliado al juego Ecoria Efor 2", y 
es individuo de pésimos antecedentes, pues 
está tildado como ladrón y vago, habiendo 
sufrido nueve prisiones por diferentes cau-
sas. 
Perdigón tiene tatuado en el cuerpo d i -
ferentes smnos ñáñisros. 
POLISON-
A la llegada á este puerto del vapores-
pañol Nttestra Señora de Guadapipe, fué 
detenido á su bordo un individuo llamado 
José Martínez Tuchó, que había embarcado 
como polizón en Santander. 
C R O N I C A D E P O L I C I A 
s a s i g o s 
Ayer tarde el Inspector de la tercera zo-
na, señor Cuevas, cumpliendo instrucciones 
del señor Jefe de Policía, detuvo, con auxi-
lio del celador del barrio del Pilar, en la 
calzada del Monte, próximo á los Cuatro 
Caminos, al moreno José Candelario X i -
qués (a) Mono Verde, y uno de los ñámaos 
más temibles de aquel distrito. 
Según la policía, Mono Verde ingresó en 
la Cárcel el año 1882 por orden de^iobiei 
no Civi l . w 
En 1883 sufrió deportación á Isla de Pi-
nos. 
En 1SSG pasó á la Cárcel á dispos 
de! Juzgado del Pilar por homicidio. 
En 1892 fué detenido por disparos de ar-
ma de fuego, en reyerta con el moreno José 
Isabel Martínez (a) Manga Mocha. 
Además, ha sufrido difeventes prisío 
A N U N C I O 
Spanish American L i g h t and Power 
Ccmpany Consolidated. 
BECBKTAEIA. 
La Junta Directiva de esta Compañía hace eaner 
por este medio á los señores tenedores de los bono* 
émitidos gt-gún la escritura de 11 de Octubre de 189> 
y de los puesto* en circulación conforme á lo conve-
nido en la de 5 de Julio de 1894. que. en vista de la 
situación del país, y la no menos angustiosa de la. 
Empresa, ha resuelto proponerles el pago del cupón 
de dichos benog, vencido en primero de Julio próxi-
mo pasado, en la forma siguiente: j n 1 
A los primeros ó sea á los de la escritura de Uvde 
Octubre de 1890 el l i p.S de iuter-ís sobre el valor 
nominal, en ye. del & que dicho cupón repreíenta 
en el semestre. tij„, -.i os ,, o 
Y á los scunndos ó sea á lo» convertido?, el 21, p.0 
de interés sobre el mismo valor nominal, en vez del 
4 p.g que representa-el cupón respectivo en el se-
mB» contecnenciá, y por disposición dei Excelentí-
siiuo Sr Vice-Presidente de la Compañía, se cita a 
los acreedores referidos, para que desde el día 26 de 
Octubre próximo cotenrran 
por lesiones 
Autoridad. 
y faltas á los agentes do la 
á fa ofiema de la Admi-
nistración. Monte n. I , de doce á tres déla tarde. 4 
p-rcibir él importe del cupóu correspondiente en l.i 
forma indicada, sin .|ue bíjo uiupi'in concepto pueda 
entendeise iamá» que esta coocesiáfl que se solícita 
d(J los señeros po-ecdurcs de botos, envuelva ni Ui-
rncta ni inüirecUuneutc una novación de contrato. 
"Habana, Septlemb.-e Ü3 de 1860.—Ei Socretar.o, 
Emilio"Iglííia. . C 10b3 la-33 U-'¿i 
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Hace pocos dftwj u n numeroso gen -
t í o se agrupaba en una de las plazas 
úc la c iudad de Tuucz , para presen-
ciar una soleinnidad que, aunque bas-
t an te frecuente en aquel los p a í s e s , e x -
c i t a fiiemprc una s i m p á t i c a cur ios idad 
por par te del pub l i co . K l ejecutor de la 
j u s t i c i a Bé d i s p o n í a á ahorcar íi u n c r i -
m i n a l . 
E r a ^'Sto un Mohamed no só cuantos 
— el l lani i i rse a l l í Mohamed Bg como 
)laiuarse aau< M a r t í n e z , G a r c í a ó V i -
^a^—acusado y convic to y conlcso de 
t i i p l e asesinato. 
Y como por mucho menos se ahorca 
en el p a í s tunecino á un hombre, no 
t iene nada de p a r t i c u l a r que el Juez 
le condenara á ser balanceado en el 
espacio. 
E l ve rdugo , funcionario e x p e r i m e n -
tado en taleasituacioues, d e s e m p e ñ ó su 
comet ido con la hab i t ua l pericia; y Mo-
l iamed q u e d ó oscilando suavemente á 
a lgunos pies «leí suelo. 
T ranscu r r i e ron siete minu tos , t i empo 
que la ley tune,cina%prescribe para que 
pueda considerarse á un reo como de-
bidamente ahorcado, y el cuerpo del 
c r i m i n a l fué descolgado y puesto en 
u n a t a ú d de madera blanca. En el mo-
mento que i b a n A cerrar los aux i l i a res 
d e l verdugo, en presencia del j u e z y de! 
escribano, l a t a p a d e l mueble, o y ó s e una 
voz las t imera que dec í a : 
¡Po r p i e d a d ! . . . antes de en te r ra r -
me, dadme u n poco de agua ¡me 
Viuero de s e d ! . . . . 
S in tener en cuenta que esto cons-
t i t u í a una flageante v i o l a c i ó n de la ley, 
pues un i n d i v i d u o condenado á la 
Lorca no debe m o r i r de sed sino del 
nudo corredizo que le han puesto en la 
ga rgan ta , el juez> el escribano, el ver-
dugo, sus a c ó l i t o s , los gerdarmes y 
a lgunos curiosos que a l l í quedaban, 
echaron á correr con el te r ror impreso 
en los semblantes. Era la p r imera vez 
que presenciaban ese e s p e e t á c u i o e x -
t r a o r d i n a r i o ¡Un d i fun to p id iendo 
de beber! 
ü n oficial de g e n d a r m e r í a que tam-
b i é n h a b í a sal ido disparado, fué el p r i -
mero que s o b r e p o n i é n d o s e á su l e g í t i -
m a e m o c i ó n se de tuvo y p a r ó Jos pies á 
los d e m á s , 
—Probablemente ese i n d i v i d u o no 
e s t á muer to del t o d o — i n s i n u ó l anzan-
do una mi rada recelosa sobre el f é r e -
t r o que h a b í a quedado abandonado, 
a l l í , á doscientos pasos de d i s tanc ia del 
i nqu ie to y f u g i t i v o grupo, 
— E n eso mismo estaba yo pensan-
do — l u u n n u r ó el juez , enjugando 
el copioso sudor que c o r r í a por su 
frente. 
— L o mismo d i g o — o p i n ó el e sc r i -
bano. 
— ¡ i m p o s i b l e ! — d e c l a r ó el ve rdugo 
con firmeza—hombre que pasa por mis 
manos queda i r remis ib lemente d i fun to ; 
l l evo ahorcados sesenta y seis reos y 
n i n g u n o ha sobreviv ido á l a o p e r a c i ó n . 
A d e m á s ¿ q u i é u es el que resiste á s ie ic 
minu tos , reloj en mano, de suspendido? 
¡nad ie ! 
—¡Sin e m b a r g o — i n d i c ó el j u e z — 
estoy seguro, s e í r u r í s i m o de haber 
oíi lo l a misma voz do Mohamed p id ien-
do agua. 
— ¡ V o t a m b i é n ! . . . ¡yo t a m b i é n ! — c o 
r robora ron los c i rcunstantes . 
— A q u í pasa algo que es preciso ave-
r i g u a r — e x c l a m ó el oficial con v i r i l ener 
g i a,—A cer q u é m e n o s . 
Y con pasmosa sangre fría el vetera-
no e c h ó á andar hacia el a t a ú d . Sus 
subordinados le s iguieron marcando mi-
l i t a r m e n t e el paso y tras los g e n d a r -
mes, animados por su e j é m p i o ' avanza-
r o n el juez , el escribano, e! ejecutor y 
sus ayuda 1  tes. 
Si a lguna duda quedaba respecto al 
estado v iab le de aquel ahorcado r eca l -
c i t ran te , d e b i ó de quedar desvanecida 
a l contemplar e l admirado g rupo la 
a c t i t u d de Mohamed , quien incorpora-
do sobre su a t a ú d , s e g u í a con acento 
quejumbroso p id iendo que beber. 
— ¡ V a y a ! . . . lo (jue es muer to no lo 
e s t á este h o m b r e . . . — d i j o el magis t ra-
do resueltamente, 
—Claro (pie n o — d e c l a r ó á su vez el 
of ic ia l . 
E l ve rdugo h izo un gesto de incre-
d u l i d a d ; pero por respeto á sus supe-
riores no se a f r e v i ó á ins is t i r , 
— ¿ Y q u é se hace a h o r a ? — p r e g u n t ó 
t í m i d a m e n t e el ac tuar io .—Me parece 
que eso no puede quedar a s í . 
— O í d n o — p r o n u n c i ó el veterano— 
por que se le dé pr imero de beber; lue-
go se le puede ahorcar de nuevo, pero 
debidamente . 
— Y o siempre ahorco debidamente; 
— o x c l a i n ó muy resentido el Nicomedes 
tunecino—pero si d e s p u é s hay bruje 
r í a s , no tengo la cu lpa de ello. Cuanto 
fi ahorcar á x\¡\ hombre como M a j o m a 
mamla , eso no lo hago ¡ea! 
Mahomed desde tui a t a ú d d i r i g i ó 
u n a sonrisa agradec ida al verdugo. 
— A q u í no queda m á s que un recur-
so—dijo el Juez, tras un m i n u t o de re-
flexión.—Como este caso es u n caso 
excepcional , no previs to por la ley, lo 
someteremos al j u i c i o y á la v o l u n t a d 
de nuestro augusto soberano, Su A l t e -
/ a el Bey. 
T a n t o é s t e como sus consejeros se 
mos t ra ron estupefactos al tener not ic ia 
de lo ocur r ido . E r a la p r i m e r a voz 
t a m b i é n que o í a n decir de un hombre 
que pudiese sopor tar una s u s p e n s i ó n 
ent re cielo y t i e r r a de siete minutos , 
de 120 segundos, sin m á s consecuen-
cias que una sed horrorosa y un males-
t a r general, que iban d i s i p á n d o s e con 
el agua y con el descanso. 
C e l e b r ó s e un consejo presidido por 
Su A l t eza para resolver acerca de caso 
tan peregrino, y so e n t a b l ó -ica b r i -
l l an t e cuanto profunda d i s c u s i ó n , de | 
l a que no puedo ofrecer tuáá que i t tá | 
p á l i d o ext racto , resutuieadj las dos 
pr inc ipa les o p i u i o n t s que salieren á re-
l u c i r , 
—Ent i endo que se presenta una oca-
s i ó n que casi me a t r e v e r í a á l l amar 
p r o v i d e n c i a l — d i j o un eminente legis ta 
y mora l i s ta—para que la le t ra y el es-
p í r i t u de nuestra l e g i s l a c i ó n en mater ia 
c r i m i n a l queden ampl iamente sat!sf& 
chas, s iquiera sea una vez. Maboined 
c o m e t i ó un t r i p l e cr imen; por cada ano 
de sus tres homicidios m e r e c í a que se 
ie aplicase la pena de muerte; pero no i 
siendo posible la t r i p l e a p l i c a c i ó n d e ! 
la d icho pena en v i r t u d de las esencia- ' 
les condiciones de la v ida física huma-
na se le c o n d e n ó á ser ahorcado, á fin 
de que perdiese la ú n i c a existencia 
que el cielo le c o n c e d i ó . Por razones 
t o d a v í a ignotas, el suplicio no produjo 
los frutos d e d é a d o á y la v i n d i c t a p ú -
b l i ca no ha quedado satisfecha. S in 
embargo, si Mahomed no hubiese co-
met ido m á s que u n só lo c r imen, consi-
d e r a r í a yo razonable que se le i ndu l t a -
re de la pena cap i t a l en v i s t a del ex-
t r a ñ o suceso á que debe algunos dias 
m á s do v i d a : pero como c o m e t i ó tres, 
opino que si procede l a c o n m u t a c i ó n 
por el p r imero , procede t a m b i é n u n 
ahorcamiento suple tor io por el segun-
do y por el tercero. E n m é r i t o s de lo 
cual , voto por que se lo ahorque nue-
vamente. 
O t r o legis ta no menos conspicuo opi-
n ó en sentido d iamet ra lmente opuesto, 
sosteniendo que cualquiera que fuese 
la c i f ra de los asesinatos comet idos ' 
por Mahomed, l a sentencia condena-
t o r i a no le i m p o n í a n i p o d í a imponerle-
m á s pena que la de ser ahorcado una 
s ó l a y ú n i c a vez. Que h a b i é n d o s e 
cumpl ido el fa l lo h a b í a pagado el reo 
la deuda c o n t r a í d a con la j u s t i c i a y 
con la sociedad, por m á s que el ahor 
c a m i e n í o no produjera los efectos ape-
tecibles. D e eso no p o d í a considerar-
se á Mahomed responsable bajo n in -
g ú n concepto. Con un hombre a; or-
eado no t ienen ya la ley n i los hombres 
nada que ver. l i a l i qu idado las cuen-
tas pendientes y debe c o n s i d e r á r s e l e 
como un d i fun to que en v i r t u d de fe-
n ó m e n o s inexpl icables anda , come, 
bel)e, duerme y se pasea. V o t o , pues, 
para que se deje en paz á ese d i fun to . 
D e s p u é s de escuchar el Bey t a n 
i lus t rados pareceres y de r e í l e x i o u a r 
maduramente el problema, o p t ó por 
un t é r m i n o medio, mandando, s e g ú n 
acabo de leer en un te legrama, que 
permanezca Mahomed encerrado toda 
su v i d a en una c á r c e l . L o cual me pa 
rece muy bien pensado; pues si bien es 
c ier to que á los ajust iciados no se les 
vue lve á a jus t ic iar , tampoco es na tu-
r a l que un d i fun to vaya l ib remente de 
un lado á o t ro como las personas v i -
vas. 
J U A N BUSCÓN. 
N O T A S T E A T R A L E S 
P A Y E E T . 
Loables son, s in duda a lguna , los 
esfuerzos de la C o m p a ñ í a que a c t ú a en 
Payre t , por dar l a mayor va r i edad po 
sible á- las funciones, á fln de compla-
cer al p ú b l i c o ; pero esta buena v o l u n -
tad se obscurece a i g i m t an to , cuando 
las obras que se ejecutan no salen con 
toda la p e r f e c c i ó n posible, a ú n dadas 
las buenas condiciones a r t í s t i c a s de 
algunos de los actores, por no ser apro-
piadas á sus fuerzas. 
L a grandiosa zarzuela m e l o d r a m á t i -
ca, Don H u é r f a n a s , requiere para su re-
p r e s e n t a c i ó n , á m á s de excelentes can-
tantes, actores d r a m á t i c o s de p r i m e r a 
fuerza, por ser mucho y de m é r i t o el 
t rabajo e s c é n i c o que hay necesidad de 
desar ro l la r en los numerosos episodio, 
cuasi t r á g i c o s , de esta zarzuela. 
Como en todas las obras de t a l na-
turaleza el p ú b l i c o (sobre todo el de las 
al tas localidades) se ident i f ica con los 
pr incipales personajes, y h é a q u í el 
p o r q u é del . intel igente t rabajo de l ac-
tor , si quiere ver premiados sus esfuer-
zos, con las expresiones que s in darse 
cuenta de ello dicen algunos especta-
tlores, a r ras t rados por el entusiasmo. 
A l g u n o s de los cuadros que se desa. 
r r o l l a n 011 el t ranscurso de l a obra, 
creemos no fueron in terpre tados con 
el debido acier to. 
E l tercer cuadro, ó sea L a Org ía , á 
pesar de los esfuerzos de l Sr. N a v a r r o 
( D . J o s é M a r í a ) , para dar le a n i m a c i ó n , 
le f a l t ó l a impresc ind ib le ayuda de los 
' ' s e ñ o r e s oficiales." 
A l finalizar el acto, se n e c e s i t ó toda 
l a buena labor que hic ieron la s e ñ o r i -
ta D u a t t o y e l s e ñ o r N a v a r r o , para 
a r rancar algunas palmadas. 
E n el cuadro L a Recelación, no com-
p l e t ó sat isfactoriamente D i a n a , el ar-
t í s t i c o y sentido re la to de Enriqueta . 
Los d e m á s cuadros, fueron algo m á s 
completos. 
E l Sr, K o v i r a , bas tan te bien. 
E l Sr. S a u r í , que en su papel de 
JJoctor, en m u l n se q u e r í a meter , me-
t i é n d o s e en todo, fué uno de los que 
m á s se m e t i ó en el acierto de lo que 
fué bien in te rpre tado . 
Kespeeto á ta m ú s i c a , fué muy b u e -
no el concertante final del 2° acto, en 
el que la Sra. Seuba c a n t ó cual corres-
p o n d í a á su r e p u t a c i ó n , 
m * « 
Esta noche se r e p r e s e n t a r á l a pre-
ciosa zarzuela E l Diablo en el Poder. 
E s l i é r a m o s que o b t e n d r á n muchos 
aplausos las t iples Curieses y D u a t to, 
D A L C L E A . 
SECCIÓN K E L Í G I O S A , — E l novenar io 
de la S a n t í s i m a V i r g e n de l a C a r i ^ d 
c o m e n z ó el viernes en l a I g l e s i a (le 
Guadalupe; los d í a s 24, 25 y 2(1, h a b r á 
a l l í g ran roga t i va para i m p l o r a r á la 
venerada Imagen la paz de Cuba. E l 
s á b a d o , a l atardecer, salve á toda or-
questa, y el d o m i n g o , ^ , las nueve de 
la m a ñ a n a , e s p l é n d i d í ^ e s t a con. ser-
m ó n por el i l u s t r ado orador R P. 
Mantudas , de las Escuelas P í a s , 
— L a misa mensual á Nues t ra S e ñ o -
ra del Sagrado C o r a z ó n de J e s ú s , se 
e f e c t u a r á el p r ó x i m o s á b a d o , en la 
Pa r roqu ia de Guada lupe . H a b r á p lá -
t ica y c o m u n i ó n , por el refer ido R. P. 
Muntadas . E l P á r r o c o y la Camarera 
supl ican la asistencia á las devotas y 
asociadas, 
— M a ñ a n a , jueves , á las ocho de la. 
misma, y en la iglesja de Paula , se ve-
r i ñ e a r á la misa que ' mensualmente se 
consagra á Nues t ra S e ñ o r a del Cora-
l ó á a e J e s ú s . La p l á t i c a y la comu-
n ión - .Tr rerán a cargo del bondadoso 
Padre Muntadas . 
Ü N BANCO D E P E S C A . — E l p r í n c i p e 
de Monaco; que se encontraba el 9 de 
j u l i o con su ya te Frineesa A l i c i a , en 
los alrededores de las Azores , descu-
b r i ó ese d í a , al ejecutar sondeos, u n 
banco de pesca que s e r á una verdade-
ra m i n a para loa habi tantes de esas 
islas. 
E n c u é n t r a s e aquel á noventa k i ló -
m e í r ^ a l Sur del A r c h i p i é l a g o , y fué 
descubierto casualmente por la sonda, 
pues nada ind ica su presencia, porque 
las .los mesetas m á s elevadas del mis-
mo, quedan á setenta y cinco y ciento 
noventa metros bajo el n i v e l del mar. 
E l segundo oficial del ya te ha le-
van tado un plano de tan favorecido 
espacio, y por él se ve que tiene óó k i -
l ó m e t r o s de d r c a n f e r é n c i f t i 
Pocos d í a s d e s p u é s do efectuado el 
descubr imiento , se h a b í a n hab i l i t ado 
en F a y a l , Tercera, é islas de San -Mi-
guel , cua t ro embarcaciom s pira ^:ir 
p r i n c i p i o á la pesca en aquel s i t io , 
liEFOfcMAS EN EL RESTAUUANT 
' •Dus I I E U M A N O S . " — L o s s e ñ o r e s don 
Fe l ipe G o n z á l e z y Sobrino, á p e t i c i ó n 
de var ios asiduos concurrentes á aque-
l l a casa, donde tan sabrosos pescados 
y mariscos se s i rven constantemente , 
han pro longado por l a calle de San 
Pedro ra alegre y vis tosa azotea que 
el edificio solo t e n í a antes por l a cal le 
del Sol, colocando en el nuevo y an-
churoso t ramo mesas de d i s t in t a s me-
didas, cubier tas con un to ldo que las 
resguarda de l a l l u v i a y de los rayos 
solares: con t a l mejora, la terraza, ha 
ganado un ciento por c iento , puesto 
l a q u e b a ñ a l a br i sa v los parroquianos 
pueden permanecer a l l í s in n inguna 
clase de molestias, v iendo en t r a r y sa-
l i r los buques, en t an to que saborean 
ricos manjares, rociados con ^ojo de 
g a l l o " ú otros vinos puros y confor-
tables. 
De paso adver t i r emos que en el Ca-
f é de Tacón, t a m b i é n propiedad de los 
ci tados s e ñ o r e s , se s i rven exquis i tos 
refrescos, a s í como manteoailys; y sor-
betes hechos por una persona i n t e l i -
gente en el ramo. Por eso se observa 
que las fami l ias que acuden ^ las re-
t re tas ó á los teatros, antes de Retirar-
se á casita, res tauran sus fuerzas en 
el " C a f é de D . E e l i p e h o y conve r t i -
do en j a r d í n , merced á loSiTnaoisos, 
t iestos y canast i l las colgantes c o n q u e 
se adorna aquel bien a tendido esta-
blec imiento . 
T R A S T U I J E Q U E . — L a s e ñ o r i t a A n u a 
P i c k e r i n g , de B r i d g e p o r t , c a m b i a n d o 
los papeles en u n verdadero rap to , se 
e n c a r g ó de l levarse t r i u n f a n t e en Mo-
r r i s t o w n , N u e v a Jersey, al j oven de 
quien se h a b í a enamorado . 
Conoc ió lo en unas carreras de caba-
llos que se celebraron cerca de N u e v a 
Y o r k , y su afecto í u é mu tuo , mas la 
salud del rap tado J u l i á n S l ang the r , 
era delicada, y el padre de é s t e h a b í a 
evi tado hasta hoy s o l í c i t a m e n t e , que 
pesaran sobre él las cargas y deberes 
del mat r imonio . 
E n cuanto se e n t e r ó de quo los jó-
venes t r a t aban de casarse, t r a s l a d ó á 
su h i jo desde el punto de veraneo 
donde ambos se encontraban, á Mo-
r r i s t o w n . 
L a joven p a s e ó la calle, t r a t ó de ver 
por todos los medios posibles a l se-
cuestrado, y habiendo sabido por fin 
que el severo padre se a u s e n t a r í a por 
un d í a ó dos, p r e p a r ó sus planes. 
A v i s ó á u n min i s t ro ; a l q u i l ó u n co-
che, y en cuanto el g u a r d i á n s a l i ó de 
la casa, e n t r ó l a j o v e n , y ayudando á 
sub i r en él al del icado novio , so lo l le-
vó d i rec tamente á casa del m i n i s t r o 
en Cha tam. donde se unieron para 
s iempre. 
Cuando r e g r e s ó el padre de Slaug-
ther . y a los recien casados se h a b í a n 
ins ta lado en c ó m o d o domic i l i o , , y no le 
q u e d ó m á s recurso, que perdonar los , 
como se hace en las comedias. 
L A P O L Í T I C A Y E I . .II;I:Í.;O.T—En una 
sala de ' 'monte ." . . . 
Un punto:—Banquero ¿1110 puedo re-
t i rar? 
L a baraja queda boca abajo. P a r é n -
tesis y e s p e c t a c i ó n . 
, — P u e s . . . m u y buenas noches. 
CEKRO. 
P A Y R E T . — C o m p a ñ í a L í r i c o - D r a m á -
t i ca de Navar ro , L a zarzuela^ en tres 
actos. E l Diablo en el Poder.—A las 8. 
A L B I S Ü . — C o m p a ñ í a de Bufos d i -
r i í r ida por don Gonzalo ü e r n á n d e z , 
—A las 8: A c t o p r imero de la zarzuela 
LJOS Hi jos de la Habana. A las 9: Se-
gundo acto do la misma obra .—Gua-
rachas y zapateo. 
I E I J O A . — O o m p a f i í a c ó m i c o - l í r i c a de 
Bu los «Migue! Salasn,—El Ltajalo de 
Boda y L a Sort i ja de Oro.—Cantos po-
pulares.—A las 8. 
AT.HAMIÍKA,—A las 8: Las Cocinas 
E c o n ó m i c a s . — A las 9: Xas N i ñ a s de 
Ecija.—A las 10: Mujer Descarada— 
B a i i e al íinal de cada acto. 
SALÓN D E V A R I E D A D E S . — ( A n -
t i g u a Acera del L o u v r e . ) — L a L>io-
sa del A i r e . P r e s t i d i g i t a c i ó n , M a r i o -
nettes, T í t e r e s , Fantoches, Panorama. 
De 7 á 11, todas las noches. 
PANORAMA DE SOLER.—Bernaza 3. 
C o m p a ñ í a de Fantoches: Zarzuelas y 
comedias por tandas. Vistas de la 
G u e r r a . — A las ocho. 
C A F É D E Í "GENTEO A L E M Á N . " — 
Nep tuno frente al Pa rque ,—Exhib ic io -
nes por t a n d a s . — E s p e c t á c u l o s de ó p t i -
la y de f a n t a s í a . — D e 7 á 11. 
GRAN C A R R O U S E L L . —Solar P u b i -
llones, Nep tuno frente á Carneado. 
Funciona todas los d í a s , de 5 á 9 de l a 
noche. Regalo a los n i ñ o s de u n ca-
b a l l i t o t r i n i t a r i o que es t a rá , de mani-
fiesto en el mismo local . 
C A R R O U S E L L . — E n e l s i tuado en 
Zulue ta , frente á V i r tudes , e s p e c t á c u -
lo g ra t i s para los n i ñ o s que sepan 
leer, todos loa d í a s , de 5 á 5^ de l a 
tarde, 
Desinfecciones verificadas el (lia 20 por 
la Brigada de los Servicios Municipales. 
Las que resultan de las defunciones dei 
diaanterior. 
S e p t i e m b r e 2 1 
N A C I M I E N T O S . 
CATEDRAL. 
3 hembra, blanca, legítima. 
1 hembra, blanca, natural. 
BELÉN. 
1 varen, blanco, legítimo. 
2 hembras, blancas, legítimas. 
1 hembra, blanca, natural. 
1 varón, blanco, natural. 
GUADALUPE. 
2 hembras, blancas, legít imas. 
1 hembra blanca, natural, 
1 varón, blanco, natural, 
JESUS MARIA. 
2 hembras, flaneas, legitimas. 
PILAR. 
3 varones, blancos, naturales, 
4 hembras, blancas, ilegitimas. 
1 hembra, blanca, legitima. 
2 iwmbraa^ ^ ¿ r a s ^ aatuiAiea. 
No hubo. f, •"0> 
M A T R I M O N I O S 
BELEK 
Buenaventura Fer rán y Fer rán , 30 años, 
Seiba del Agua, negro, Aguacate, 57, con 
María de la Luz Alvarez, 29 años, Habana, 
negra, Aguacate, 57. Canónico. 
GUADALUPE. 
Alejandro Castillo y Armas, con Amparo, 
Soto y Blanco. Monscrrate. 
D S F X J N C I O N S S . 
CATEDRAL. 
Bcrnabeta Perdomo, 9S años, Habana, 
mestiza, Hospital do Paula, Afección car-
diaca. 
Doña Elisa Díaz y Suárez, 41 años, Má-
laga, blanca, Mercaderes, 10, Fiebre ama-
rilla. 
Francisca y Meza Piñal , 45 años, Santia-
go de las Vegas, negra, Cuba, S9 Tubercu-
D sis pulmonar. 
BELÉN*. 
Guillermina Valdé^. 3 meses y inodio. Ha-
bana, mestiza, Villegas, 24. Bronquitis ca-
pilar. 
Don Josó Cubas Rodríguez, 41 años, Lu-
go, blanco. Hemorragia, 
GUADALUPE. 
Don Alejandro Fe rnández de Lara, 13 
años, Habana, blanco, Manrique, 131. Afec-
ción cardiaca. 
Doña Emiquela Franco y V;ildús, rnosee, 
Habana, blanca, Campanario, numero 4, 
A trepida 
JESÚS MARÍA. 
Eraelina.Florea y Martínez, 3 años, Ha-
bana, negra, Carmen, núm. 0. Fiebre perni-
ciosa, 
Juana Llavina, 71 años, Habana, negra, 
Florida, 58. Tuberculosis. 
Don Eduardo Hernández Díaz, 20 años, 
blanco, Carinen. 14. Viruelas, 
Don Manuel Ensebio Padilla Boimln, 24 
años, Habana, blanco, Beviüagigodo, 112, 
Tuberculosis, 
Doña Dolores Echevar r ía O l la l lorán, 
78 años, Güira, blanca, Estrella, 44. Arte-
rio esclerosis, 
.Doña Ursula do las Nieves Monagos y 
Rodríguez, 11 meses, Ba tabanó , blanca, 
Antón Recio, 13. Bronco pneumonía. 
Don Josó Subirá y Pascual, 00 años, Ge-
rona, blaucd, Apodaca, uúinero 03. Tuber-
culosií-'. 
PILAR, 
Matilde Sibilo, I J años, Habana, mestiza, 
Zanja, 70. Tuberculosis, 
Don Ignacio Lares Rivas, 20 años, Pon-
tevedra, blanco, Beneticcncia. Fiebre ama-
ri l la . 
Doña Catalina Puig Miralda, 42 años , 
Habana, blanca, Es tévez , número 17, Tu-
berculosis. 
Don Pedro Pablo Atren, 4 años, Cano, 
blanco, Peñalver, 93. Viruelas. 
Don Antonio P Kuleroll, 23 años , L é r i -
da,' blanco, Aospital de Madera. Fiebre a-
marilla. 
Severina López Peñalver. 19 años, Haba-
na, mestiza, Zanja, número 90. Tubercu-
losis. 
Don Josó Tomás O'Halíorau, 40 años. 
Habana blanco. Pocito, número 14. Tu-
berculosis, 
Celórina Suárez y Reyes, 7 años. Habana 
negra. Tisis pulmonar, 
Dun Santiago P. Maroto, 20 años, Sego-
via, blanco, Benoíiceucia. Disentería. 
• Josefa Villalba, 06 años, Africa, negra, 
Oqiieudo. 32 Tuberculosis. 
CEREO. 
Doña Mariana Castiñeira, 13 nños, Ha-
bana, bjanca, Tulin:1!!!, 22. Disentería, 
Don Francisco Medina, 56 años, San An-
tonio de los Baños, Tul ipán, 11. Artcuio 
esclorosis, 
Cresceucio Pcdoinonle, 5 días, Habana, 
meslízo, Sanio Tomás, número B3, T i tano 
infantil, 
Don Ricardo Amaro, 30 años, Habana, 
blanco, Zaragoza, 1. Enteritis. 
Doña Anketa González, (i4 años. Ciudad 
Real, blanca, L a Misericordia. Afección 
cardiaca, 
Antonio Antibera, (¡5 años, Habana, mes-
íizo. La Misericordia, Nefritis. 
Dou Juan Fresas Lladó. 01 años, Barce-
lona, blanco, L a Misericordia. Enteritis. 
I>ou José E. Vcrdú, 30 meses, Habana, 
blanco, Municipio, 15. Viruelas. 
Asunción Madrazo, 32 años, Habana, 
mestiza, Jesús del Monto, número S7, T n -
bercuiosís. 
Rita Argudín, 50 años, Habana, negra, 
Velázquez, 38. Tuberculosis. 
Doña María Andrade, 79 años, Habana, 
blanca, Cerro, número 490. Arterio esclo-
rosis. 
Manuel Torres, 31 años, Quivicán mes-
tizo, Zequeíra, fS; Viruelas. 
Doña Amalia Guerra, 31 años. Canarias, 
blanca. Estóvez, 125. Enteritis. 







S O C I E D A D E S Y E M P R E S A S 
M E R C A N T I L E S , 
Banco E s p a ñ o l l i e la I s la de Coba 
y B a n c o d e l C o m e r c i o . 
CPD motivo de ser Fiesta Nacional el dia 2i «le' 
actn.il, santo de S. A. R. la Serenisiraa Sra. Frince-
aa de Asturias (q. D. g.) el Ooberuador del Banco 
Eípaüol de la Isla de Oba, y el Director del Banco 
del Comercio que suscriben, ponen en conocimien-
to del público que en el expresado dia no se harán 
operaciones en dichos Establecimientos, permane-
eieoitu cerradas las Cajas. 
Habana 22 de Septiembre de 1S96.—Por el Banco 
Eépafiol de la Isla de Cuba, Francisco Godinez.— 
Por el Uanco del Comercia, El Directer, J. M. de 
ArrarU, ' C 98? 2-23 
É L I M S , 
C o m p a ñ í a d9 S e g u r o s Mutuos? 
c o n t r a i n c e n d i o s . 
Se ruff a Á lod^s los #c>cios de la misma que asis-
tan í 1» renniín que tendrá efecto el prfairaodo-
ining» 37 del corriente, á las 12 del día, cu los «alo-
ne! del Casino EspaFiol, eo la que se fraiaráu asun-
tos de suma trascendencia, relacionados con la mar-
cha de la Sociedad, y especialmente sobre lo ocurri-
do en la lil'.iiua Junta General Extraordiiíaria, ce-
Itbr.ida el dia 7 del corriente. 
Habana 2i de Septiembre de 1896,—Varios socics. 
7216 6-22 
;arrii oe líioara j 
EJiriiESTITO DE $200,000 
A V I S O 
En el sorteo practicado para amortizar do» cblua-
ciones liipotecarias en primero dei próximo octubre, 
ban resultado agraciadas las correipondienles á ¡os 
números 97 y 154. 
Lo que te hace público á fln de que loi teneáore» 
de ellas las presenten al cobro en el citado día eu ca-
sa de los Sres, Sobrinos de Herrera. 
Al propio tiempo ee hace presente á lo» poseedo-
res de obligacioue» que el cupón uár.iero 13 ie paga -
rá también por dichos tenores á partir del día prime-
ro del citado octubre. 
Gibara, 10 de «¡ptiímbre de 1S9Ó.—El Presidente 
•ccidental. José A Bcúla. 
Q Itófl 15-1? 
M m o m 
T I N T O R E R I A " L A C E N T R A I - " 
Teniente Key S2 entre Cuba y Ajuiar. 
En este estableciiento se limpia, tiñe, forra y r i-
betea toda cíese de ropa de caballeros, se tif.en de 
lodos colores los vestidos de señora, mantas de bu-
rato y lana, mantillas, bleódas. panudos, cintas, 
flecos, seda en madeja, etc. Idem piezas de casimi-
res, mtnno», alpacas, «atens, sargas y gros 
TINTES FINOS Y FIRMES. 
FERNANDEZ Y HERMANOS Telífnno 785 
TS¿5 a 4-22 
Ojo . q u e c o n v i e n e . 
Se alquila en la calle de Atocha n. 8, en el Cerro, 
en el punto más sano y más seco, limpias y cóniodas 
habitaciones con balcón á la calle y entrada inde 
pendiente, con baño y cocinera en la misma cata, be 
recomienda á las personas que padezcan de inape-
tencia, asraa y fiebres, á los quince dias se opera un 
cambio en las personas imposible de creer si no se 
pasa por ello; por la situación que ocupa esta casa es 
refractaria á toda clase de enfermedadeB, incluso la 
fiebre amarilla: preuios módicos con arreglo á la si-
tuación. También se alquila una casa con sala, tále-
la, comedor y tres cuartos, patio y llave de agua, en 
$]5.í;0 oro tu la misma calle á todas horas 
7251 4il-21 4a-23 
S E A L Q U I L A N 
los magnificos y ventilados altos de la cas» Drago-
nes 3S entre Galiano y Ag nía. En el caf.': del p^o 
bajo está la llave y en la caile del Obispo esquiaa á 
Mercaderes, Banco de Borjes. impondrán. 
7123 <.C-17 aB-17 
P l a z a d e l V a p o r . 
Se alquilan con sus arrimos y demás pri kiiencias, 
las casilla? exteriores de dicho mercado ua .r»0y51, 
inmejorables |>ara estahleciiuieuto de cualquier clase 
de giro por encontrarse situadas t-n t i arenque 
dá frente á la calle de Dragones. Infoiuián Inquisi-
dor n. 1, almacén de víveres. 
7176 8d 20 8a-21 
V I N O ° * P 4 P A Y I N A 
D E G A N D U L , 
El mejor proparado conocido para 
combatir las oníermedades dei apara-
to digestivo como DISPEPSIAS, GAS-
TRALGIAS, OASTaiTIS, LNAPZTaNOlA, 
DI G BKTIO JSTiS DITÍCIUES, tEUPTOS, 
ÁCIDOS' etc. 
Este vino ha sido premiado con 
medalla de oro en la» Exposiciones á 
que ha concurrido. 
DE VENTA EN TODAS LAS BOTICAS, 
C 749 alt 13-1 .11 
C 991 26 dya-2St C 992 F 8-2 
E L A G A 
CIRUJANO DENTISTA. 
Construye dentaduras postizas de todos 
los materiales y sistemas. 
Practica todas las operaciones dentales 
por los procedimientos m á s modernos. 
Como lo exige la s i tuación, sus precios 
han sido reducidos de modo que tooas las 
personas y familias que necesiten operar-
se la boca, puedan nacerlo sin gran es-
fuerzo. 
Todos los d ías de 8 á 1 
P r a d o 9 1 , i n m o d i a í o á N p p l u n o . 
722? 
D R . E . P E R D 0 M 0 
VIAS r K I N A U I A S . 
S A L U D 2 . D E 1 2 A 3 . 
CilOííO 34-22 St 
•p\ESEA rOLOCARSF, U»A EXCELENTE 
JL/criatjiiera peninsular con Inicua v abundante 
leche para criar á leche culera ó media: en la misma 
se coloca una joven peninsular do criada do mano ó 
manejadora: sa''e coser á mano y raáquiua: ambas 
tienen personas <¡iia mpounan por ellas: impondrán 
calle de Saárez n fv. 7237 . 6 23 
D B S E A C O D O C A P . S E 
una joven peninsular de criada <]» manos f> mane-
jadora, es muy trabaiailora y buniilde. San Lázaro 
n. 370. bodc"a. 723? 4 23 
TJAKA TRATAR DE l 'N .ASUNTO D!£ INTE-
X res so desea saber el domicilio del Sr. D. Rodol-
fo ftlain y Valffés spíálelía Informes á Ceno.S"!, 
do 10 á I I de la inañaii». 
72M 423 
S ^ S O D I C Í T A T 
una señora 6 señorila que sepa iu^l^s. para cuidar 
niños y ensoñarlos, (|ue sea de moralidad y traiga 
muy buenas recomondaiMones de las casas doude ba-
ya estado. Reina 11-9, 72̂ 7 4-23 
D E S E A C O L O C A R S E 
una scriorajslcña para ciiada de manos <> maneja-
dora iTifonnarán Bcnu/a n. fW. bodega. 
7'm 4-23 
OI e alíiuilan habitaciones en los espaciosos y venti-
^¡ados altos de la casa n. 3ti de la calle de San Ra-
fael, entre Aguila y (laliatio, á todo servicio v sin él, 
con espléndida comida, piso de mármol, baño, ino-
doro y Uavines. con entrada á todas horas, á r&tóu 
de 1 peso por persona orupando dos una habitación. 
También las hay con balcón á la callo. 
7228 4 23 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones espaciosas y rcnliladas con toda asis-
tencia, eu la espléndida casa Prado 53, 
7253 4-23 
S E A L Q U I L A IsT ~ 
Los altos, espaciofo-i y ventilados, de la casa, calle 
Real de la Salud n. 30: la llave en la planta baja, 
donde inforniaián. 72U (i 23 
£1 surtido más extenso que se conoce, es el de la 
gran sedería LA EPOCA, Neptuno y San Nicolás, 
impresión y cintas grátu. C 1015 6 St 
S O M B R E M O S , 
T O G A S Y C A P O T A S , 
p a r a s e ñ o r a s , s c n o r i l a s y n i n a s , 
desde un c e n t é n en a d e l a n t e . 
L a P r i m a v e r a . 4 9 , M u r a l l a 4 9 , 
•ntre Comijoslela y Habana. Teléfono 718, 
C A F É 
El remedio contra el calor se consigue y i -
sitando el SALOJSI H : primero, por ser 
mnj ventilado y segmido, porque eu esta 
c«sh se confecolona el mejor M A N T E -
C A D O f H E L A D O S de todas clascfi; 
y cou 1 otiiar mío de ellos, (í eu sn defecto 
íuio de loe afamados T O R T O N I S (sul ge-
ueris) el rcsuüado OH fresco y tavorable. 
Especialidad en ieche pura. 
Vor esto, las fiMuílins más selectas de esta 
captiul v-ouiuneu al S A L O M 
t m u 
F R E N T E A L P A R Q U E C E S T R A L 
eím , ae * st 
p D E T O D O v 
u a r p o c o | 
Lcf{irintas, 
Son de réciar las lágrimas del niño, 
cuando llorando e.stá.: 
en un c.-Uiz el ángel del cajiño _ 
laa i ccogo y so va 
Son de lava las lágrimas rjiio el hombro 
derraina en su adicción; 
al saltar de los ojos, no te asombro, 
queman el corazón. 
Son miel de amor, que liban los dichcsoi. 
tus lágrimas, mujer. 
¡Feliz e) que con labios temblorosos 
las vaya á recoger! 
¡Felii quien llegue, enamorado y ciego, 
tus ojos á besar! 
Y ptieda entre tus lágrimas do fuego 
su corazón qmnnar. 
Todo lo que ílorece en este suelo 
.va de io eterno en pos; 
al polvo la materia; el llanto al ciclo 
el peusaimeiito .1 Dios. 
Juan de Dios Feza. 
I>;i á t ú e s p í r i t u fa t igado el necesa-
rio reposo y la d i s t r a c c i ó n que le baco 
fulla, poro hazlo con la misma pruden-
cia con que echas sal á tus alimentvva. 
A bou E. liosie. 
/,« cocina y sus accesorio* 
N A T A S REALES, 
Se h ierven c u n d o cuar t i l loa de le-
che con dieciseis yemas de huevo, do3 
p u ñ a d o s de arroz y snlicicnLe a z ú c a r 
mol ida ; cuando vaya (i tomar punto so 
a ñ a d e n las na t i l l as (media liOra), mez-
c l á n d o l o todo nmy hien y s e p a r á n d o l o 
del luego; d e s p u é s se v a c í a en un pla-
tón y so polvorea con canela mol ida , 
c o l o c á n d o l e alrededor tapui i tas de pan 
ing l é s , 
(J/tarada. 
(Dedicada á Violeta,) 
Me gusta un prima primera 
poi las mañanas temprano, 
con sn ginebra de Holanda 
y después un buen tabaco. 
Escucho con gran delicia 
estando bien ensayado, 
un prima cuarta, de aquellos 
que siempre son celebrados. 
Gozo al ver un tercia tres 
(lo cual eu mí es algo raro), 
cuando rio es muy batalloso 
y abunda en gracias y encantos. 
Mo distraigo muchíus veces 
leyendo muy buenos ratos, 
de das cuarta rey de I'ersia, 
la historia de hechos tan magnos. 
Peni lo quo más me gusta 
y lo ijue yo más ensalzo. 
Son las ricas coureccionea 
de mi jfrimh dos tres cuati o. 
Jazmín . 
Jrr O <J / .///,'; o C O iHj) riiilido. 
( l ' o r Juan Fablo.) 
r ^ 
E 
^ _ „. < _ _ , 
P<iiarifa nHniérica. 
(l'or Tomás A. (Jar.) 
a 1 0 8 3 1 9 
3 1 2 5 7 1 
3 1 0 7 S 
3 8 G 1 
3 1 G 
3 5 6 8 
:? 8 2 5 9 
3 1 G 3 8 2 
3 8 ü J 2 5 9 
a í G 9 6 2 2 í 
J 2 3 4 5 G 7 S 9 
3 1 7 3 8 G G 1 9 
3 8 7 4 5 2 1 9 
3 5 G 2 4 7 1 
Sustituir los número» por letras, de modo 
que resulte en las lmeas0honz.ontale3 cator-
ce nombres de mujer. 
1 Ei) los barcos. 
2 En el monto. 
3 En el calendario. 
4 Eli Africa. 
5 En niuciias partea. 
0 En el mar, 
7 En las confiterías. 
8 En los sepulcros. 
9 Apellidt) conocido. 
10 En Francia. 
11 En las fondas, 
12 En las prisiones. 
13 En los pueblos. 
14 En el mar. 
A nayramn, 
( K e m i t i d a por Ignotus , ) 
L 
Foi^nar con estas letras el nombre y 
apell ido de una graciosa s e ñ o r i t a resi-
dente, en Uegla . 
SOLÜCIONES. 
A la Otiaiada anterior; Tamarindo. 
A I Jeroglifico anterior: Tipómetro. 
A la Li ra numérica anrorior: 
A L 1 C I A 
L E O Ñ O R 
A R A C E L I A 
C E F E R I N A 
C O R I N A 
O L A L L A 
C I R I L A 
C O R N E L I A 
F L O R I A N A 
A N A C A R I A 
N I C A N O R A 
0 C I L 1 A 
F E 
L I N A 
F R A N C A 
C E L E R I N A 
Al Anagrama antorior: Joaquina de la 
Voga, 
Han remitido soluciones: 
Una Rellana; Dos amibos; El de antes; 
T, V. O.; Juan Lanas; Los lilas; V. A. 
Iipimta j blONtiih ilel ¡¡¡¡¡¡¡0 U L.\ iUiüNA. 
•múí&TA EaQvnri i NLITCJÍO. 
D I A R I O D E L A I V 1 A R I N A . - ^ p f i e m b r o 2 3 de 1896. 5 
T e l e g r a m a s por e l cab le . 
SLRVICIO TKKEGRAFICO >í 
* * vr.L 
3 D i a r i o d @ l a M a r i n a . 
AL DÍARÍ3>5ÍF L* MAIUNA. 
! * H A B A N A . 
T E L E G K - A M A S D S A N O C H E 
N A C I O N A L E S 
^ M a r t r i d . '22 de septiembre. 
I L L PARTIDO KEFORMISTA 
Y EL GO£l EBNO 
El ex diputado por Colón, don Eduardo 
¡Doíi, ha conferenciado con el señor M i -
nistro de Ultramar sobre las cuestiones 
de Cuba y la actitud del partido Reior-
mista cubano-
El Sr. Castellano tributó grandes elo-
gios al partido Reformista per el patrio-
tismo de que está dando muestras elo-
cuentes. 
3K>N C A K L O S 
Y L A PKKNSA M I N i ^ T K K I A L 
Los periódicos ministeriales ridiculizan 
las declaraciones hechas per den Carlos de 
Eorbcn. de que he dado cuenta en tele-
grama de ayer-
E X T R A N J E R O S 
K v a n York, scj/Liembre tl'i. 
L O S C Z A K K S 
til Ciar Nicolás I I y su esposa, han de-
sembarcado en L m h , Escocia, y de allí 
seguido viaje para el palacio de Balmo-
ral. 
(Qucoaj" ' j l . ib 'uia lu rcproilucciím 'Je 
ion telegramas que a i i tucdci i , con a r r é a l o 
a l a r l í c u l o i>l <le la Ley de Propiedad 
Tnteleclual.) 
L O S C O N F L I C T O S 
liiJ 
V;',nu)sá emitir juicio concreto so-
l»ie esta inateria. Asívespoiulcromos 
íl la invitación (jueuu colega habane-
ro uos dirfgél Así procuraieiuos dar 
una explicación clara y precisa (le, 
Id que pasa, á la piensa peninsu-
lar (pie tan benévola se inuestra 
para con nuestros modestos traba-
jos. As í cumpliremos uno de los 
peberes que el patriotismo nos im-
))<me. Y desde lücjgo expondremos 
que si l iabítualmei i te próéttj'ánios 
revestirnos de prudencia y mode-
ración en todos, nuestros escritos, 
hoy tenemos mayor e m p e ñ o que 
nunca en no lastimar susceptibili-
dades abenas, en no hacer recrimi-
naciones, en relerir meramente los 
lieclios y el criterio que sobre ¡pilos 
formamos: que así se marca la di-
ferencia que existe entre nosotros 
y los que no saben escribir sin mo-
jar la pluma en liiel pava caUun-
piarnufií por sistema. 
Repetimos, ante todo, que el Go-
bierno ba becbo muy plausibles 
esfuer/os para revestir de garant ías 
de solide?:, al billete de curso for-
zoso, esto es, al papel moneda, así 
creado. E l Uanco Español de la 
I s l a de Cuba tiene que completar 
su capital de una manera e íec t iva . 
La, ilacienda iacilita al Banco í¡:ran 
des recursos pecuniarios para man-
tener y aumentar su reserva metá-
lica. Se creará, además, un impues-
to con destino á asegurar el rescate 
del si^no representativo. E l curso 
forzoso se hará verdadero y positi-
vo en todas Jas transacciones indi-
viduales y en todas las provincias 
de la Isla. E l billete se admit irá en 
payo de las rentas publicas, menos 
Jos derechos de aduanas. Estos 
preceptos y los demá-s contenidos 
en la K. O. de <S de junio úl t imo y 
en el Decreto del Oobierno Gene-
ral sobre la maíeri;i dictado, mere-
cen elogios que nos complacemos 
en reiterar: lo cual no obsta para 
que honradamente expongamos 
nuestra opinión sobre las demás 
prov idencias que pueden adoptarse 
con qi objeto de resolver los contlic-
lo^ sobrevenidos. 
Pero ya hemos indicado en ant, -
rior escrito que además de las ga-
rani ías impuestas por el Gobierno 
á la circuiación forzosa, es preciso 
que ésta sea ayudada por otro tac-
tor importantís imo, por la confianza 
pública en la completa eficacia del 
ergiiti J i d u c u i n o . Ahora bien: los 
ocouteciiuientos de estos días es tán 
probando que esa contianza vacila; 
y nosotros que deploramos seme-
jantes recelos, y que debemos con-
denarlos severamente, dedicaremos 
tres consideraciones á explicar los 
hechos, siquiera sea con el intento 
deque la prensa peninsularnodude, 
con estos motivos, del acendrado 
patriotismo de las clases mercanti-
les ó industriales y de todos loa lea-
les habitantes de Cuba, por los 
obs tácu los que se pongan, no á la 
circulación forzosa del billete en 
las operaciones internas, sino á ad-
mitirlo él] pago de obligaciones que 
deben snldarse con oro en lo* mer-
cados eNteriores. 
P r u n e r a o h í e r v a c i é n . E l billete 
del CAUCO Español de la Is la de 
Cuba suele evocar, especialmente 
cu las' clases mercantiles é indus-
triales, recuerdos de antiguos erro-
res y desaciertos, que culminaron 
en las deplorables ecudidones con 
que se verificó la recogida del bi-
llete de «inerra. Así es, que cuando 
la crisis latente en Cuba se, a g r a v ó 
en 18í>.'j hasta el extremo de que 
el Banco suspendiera el pago co-
rriente de alguna de sus obligacio-
nes, las clases que mayor provecho 
habían de obtener de una copiosa 
emis ión de billetes, garantizados 
por las lámi'-as del Ayuntamiento 
de la Habana, se negaron á favo-
recer esta idea, á pesar de las exci-
taciones del D I A R I O D E L A M A R I N A 
y de otras entidades y personas in-
cluyentes eu la opinión pública. 
Más- [arde, cuando los efectos de la 
crisis se mitigaron, y el Banco rea-
nudó el cambio reguiar do sus bi-
lletes, la circulación do estos se 
hizo en extremo escasa. Casi todos 
los que, recibían ese signo represen-
tativo se apresuraban á convertirlo 
en oro. E l Eanco gozaba del pri-
vilegio de la emis ión, pero no po-
día utilizarlo en beneücio propio 
ni en provecho del país. 
S('<innda o b s e r r a c i ó n . Sin embar-
go de ello, los apremios y angustias 
de la s i tuación y el debido acata-
miento á las órdenes de la autori-
dad, así como el convencimiento 
de que la experiencia adquirida 
servirá para impedir la repetición 
de hechos deplorables, ¡níluyen 
muy poderosamente en el ánimo 
público, píira admitir ta circulación 
forzosa del billete inconvertible en 
todas las transacciones de un orden 
interior que no estón enlaza.las 
con las de mercados extrafios esti-
puladas precisamente eu oro. Pero 
es fuerza jidveríir que casi todos 
los artic.uios destinados á la. ali-
mentación, muchos de, los que se, 
llaman de u t i l i d a d r e l a t i v a , y todos 
los de lujo, se importan del exte-
rior, comprados á crédito, por el 
prestigio de qbe nuestro honrado 
comercio siempre gozó , y con cali-
dad de ser pagados oportunamente 
en oro, moneda que sirve de base 
á esas negociaciones. 
Si nos empeñásemos en ( p í e s e 
satisfacieran con billetes los efectos 
adquiridos fuera de la Isla, y los 
giros (pie se hacen al extranjero, el 
curso forzoso sería para, nosotros 
una causa do relativo aislamiento 
económico . L a instabilidad del va-
lor del insirumento dolos cambios 
baria (pie los negocios con el exte-
rior fuesen bastante cjifíciles y que 
no pudiera operarse sino al conta-
do. U n productor extranjero no 
vende al liado á un país en donde 
circula el papel moneda, sin exigir 
el pagó en metál ico , porque, al 
vencimiento, su crédito podría en-
couírarse singularmente disminui-
do por razón do las variaciones del 
cambio. Las pérdidas para Cuba 
serían muy superiores á las venta-
Jas, L a alteración en los precios, 
hasta en los artículos más indispen-
sables, el alza en los cambios exte-
íeriores, la perturbación en los ne-
gocios, la baja del salario y hasta 
la carencia absoluta del trabajo, 
habrían do ser resultados inevita-
bles. E l Gobierno mismo experi-
mentaría perjuicios de grave coa-
sideración, no sólo en las aduanas, 
lió só lo en el rendimiento de todas 
las rentas .públicas, sino también 
por razón de los mayores precios 
(pie pagaría en las compras que hu-
biese de hacer. L a información 
(pie en Ital ia se e fec tuó sobre el 
curso forzoso eva luó en veinte mi-
llones de francos, por año, la pér-
dida directa que se ocasionaba al 
Gobierno por sus pagos y sus com-
pras en el exterior, asentando que 
¡as pérdidas indirectas eran mucho 
m á s considerables. 
Tercera o b s e r v a c i ó n . Tenemos no-
ticias positivas de algunos casos, 
en quo un comerciante al porme-
nor, al ser pagado con un billete 
de un peso por la compra de un 
valor m í n i m o (cinco ó diez centa-
-os) intentó devolver noventa ó 
noventa y cinco centavos en plata. 
Hay motivo para suponer que el 
becíio es general. ¡̂To lo condena-
mos; antes bien queremos discul-
parlo. Porque el comerciante por 
menor tiene precios í i ios en plata, 
y si se le obligara á devolver en 
oro la diferencia entre el valor del 
metal blanco y el nominal del bi-
llete, de hecho se le compelería á 
cambiar billetes ó á comprar, no co-
mo quiera oro, sino un signo re-
presentativo de oro (lo cual es di-
fícil) y que puede estar sngeto en 
afptel momento á deprec iac ión. 
T a m b i ó n sucede ó sucederá que 
nn empleado ó nu dependiente sal-
ga de su oí ie ina con su sueldo pa-
gado en billetes, y los l leve inme-
diatamente á una casa de cambio 
para converrirlos en oro ó plata: 
oporació por la cual se le cobrará 
m n i j j i i s t c m e n i e un descuentOj en 
renumeración del serv'cio, y para 
cubrir los gastos de casa, depen-
dientes, alumbrado, contribucio-
nes, etc. 
Ahora bien. Si el comerciante al 
por menor, que de una manera le-
g í t i m a recibe billetes p o r menos de 
su valor nominal, estuviese autori-
zado para compeler al importador 
que en e! extraDjero ha de pagar 
eu oro, n aihnitlr el signo represen-
tativo, á la par y sin descuento 
alguno.—entonces el curso forzoso 
daría ventajas de mala ley á uno y 
ocasionaría perjuicios á otro. 
E n fuerza de estas consideracio-
lieá, e u í e u d e m o s que, sin perjuicio 
de que se deje en toda su fuerza y 
vigor el Decreto que crea el curso 
forzoso, procedo dtclarar autént i -
camente que la admis ión del billete 
oro no es indispensahlc—en el pago 
de comestibles, bebidas y otros elec-
tos que habirualmeute tengan pre-
cio fijo en plata—ni cuando se tra-
te de servicios, obras, salarios y 
jornales, cuya remuneración acos-
tumbrada, consista precisamente en 
monedas de metal blanco—ni para 
satisfacer el precio de mercanc ías 
ú otras operaciones de comercio ó 
de giro, que consuetudinariamente 
hayan venido y cont inúen u l t imán-
dose en oro en mercados exteriores. 
Aun con estas declaraciones, siem-
pre resultará inmensa la utilidad 
del billete inconvertible. 
Aparte de esto, el Gobierno pue-
de reforzar más y más el billete, 
admit i éndo lo en pago de los dere-
chos de aduana. E l contrato con el 
BanCO Hispano Colonial no nos 
obliga á exigir precisanient e en oro 
los ingresos de la renta, sino á pa-
gar en ese metal los plazos conve-
nidos. Tan cierto es esto, que en 
época no lejana la recaudación se 
b icía admitiento el 10 p<»§ en bi-
lletes do la anterior emis ión de 
guerra, cuando ya sufrían una de-
preciación de más de un 10 p. § Si 
entonces pudo adoptarse e^a pro-
porción, claro es que no hay incon-
veniente en señalar la del 40 ó 
50 p. 5 , ni aun en permitir que la 
loíalhtad del ingreso se verifique 
en billete. E n tales casos, el Go-
bierno cumplirá su compromiso, 
con virtiendo el billete en oro, para 
entregar moneda de este metal al 
delegado del Banco Hispano Co-
lonial. 
Por lo demás, los mejores trata-
distas lian demostrado concluyen-
teniente que es ilusoria la opinión 
de los que piensan que la exigen-
cia del pago de los derechos de 
aduana en oro contribuye á refor-
zar el stock monetario del país 
Cuando la circulación está despre-
ciada, la obl igación de pagar los 
derechos de aduana en oro equiva-
le á un aumento de los derechos 
de importación, en daño del con-
sumidor ind ígena ó del comercian-
te establecido en el pais, que son 
los que definitivamente satisfacen 
las mercancías del exterior y to-
dos los gastos que ocasionan. E l 
importador salda, no sólo el precio 
intr ínseco del artículo, sino tam-
bién el transporte, el seguro, los de 
rechos de entrada, etc. 
Preciso es a d e m á s que el Banco 
Español se muestre á la altura de 
las circunstancias y corresponda 
dignamente á la confianza y á los 
favores del Gobierno. Preciso es 
que no deje desamparado al bille-
te, oscilando á merced de, los ca-
prichos de la suerte, ó de las per-
niciosas influencias del agio. E l 
Banco, pudiera adoptar algunas 
medidas, propias de su instituto, 
para dar á ese s i g n o fiduciario l a 
seguridad absoluta, de la confianza 
pública, como v. g. giros mutuos, 
depósi tos con intereses, una série 
de emprést i tos en billetes, con o 
bl igación de pagar en centenes los 
réditos corrientes, y la amortiza-
ción á largos plazos, etc. 
Tales son la apreciaciones que el 
patriotismo nos sugiere, sobre la 
solución que demandan los actua-
les contlictos. A la sabiduría del 
Gobierno toca apreciarlas, en cuan-
to merezcan es t imación y aplauso. 
Creemos de buena fe que su adop-
ción será prenda segura de que na 
die desmayará en la heró ica em-
presa de contribuir á la sa lvac ión 
de Cuba dotando á esta I s l a de la 
circulación fiduciaria, que, e c o u ó 
micamente, nos sacará de una s i túa 
c ión aflictiva. 
l i l P M E S T A R D 
Vemos con gusto que nuestro co-
lega el D i a r i o del E j é r c i t o va coin-
cidiendo con nosotros en muchos 
puntos de gran interés para cuan-
tos deseamos que la palabra "pa-
triotismo" sea algo m á s que un re-
curso retórico de mayor ó menor 
efecto. 
A y e r explanaba el colega militar 
un plan proponiendo el armamento 
de todos los españoles que aquí de-
fendemos la cansa de la nacionali-
dad y del orden, idént i co en sus-
tancia al que y a nosotros habíamos 
propuesto, dirigido al mismo levan-
tado fin. 
Y eu uno de los ú l t i m o s n ú m e r o s 
del citado periódico encontramos 
un artículo, abogando porque se 
atienda debidamente á los inutili-
zados en campaña, eu cuyo trabajo 
se repiten las ideas y los. conceptos 
expuestos recientemente por nos-
otros en una serie de art ículos exac-
tamente iguales en el fondo al del 
colega. 
Para que no baya disparidad a l -
guna entre lo pedido por el D i a r i o 
del E j e r c i t o y lo pedido por noso-
tros termina el colega su y a cita-
do trabajo proponiendo "que las 
Corporaciones y Sociedades que 
se lian reunido para los festejos 
acojan el proyecto y lo pongan en 
planta;" lo cual nos hace temer que 
le salga al encuentro a l g ú n desafo-
rado y oficioso defensor de la Cruz 
E o j a 
E n fin, lo importiiute e$ que la 
idea prospere, venga de donde ven-
ga, por lo que desde luego espera-
mos que Lis excitaciones del diario 
militar tengan mejor fortuna que 
las nuestras. 
C O E T i E S P Ó Ñ D l L X C Í . V 
A'í/era Yorlc, 1G de septiembre de 1S9G. 
L a c a m p a ñ a presidencial 
Hfista el mes de noviembre próxirao 
el interés y la atención del país esta-
rán concentrados en la campana elec-
toral. Sou tantos los cabos que hay 
en la madeja política, que es muy difí-
cil seguir el hilo. E a aíios anteriores 
sólo bahía dos partidos que se dispu-
taban la supremacía, representada por 
la Presidencia de la República. Pero 
este aíío tenemos nada menos qne cin-
co írríimíes agrnpaciones eu campaña, 
cada nua con su candidaUira y su res-
pectivo pnit:i ama. 
L a úiiiéa fase que en cierto modo 
simplitiOia el problema es qne tres de 
esas agrupaciones tienen el mismo can-
Ú i Si ato pata la Presidencia, que es el 
íni iio orádor. del Oeste, Mr. Bryan. Y 
las tros rtos recuerdan á las hijas de 
filena, quo también eran tres, y nin^u 
na era buena. En la lucha planteada 
este otoño, representan las tres agru 
paciones distintos matices del miswio 
color, diferentes ma ni testaciones de la 
niisnia chiliadura, que no otra cosa 
puede llamarse la pretensión de que el 
gobierno puede fabricar dinero que teu 
ga valor legitimo en el comercio, con 
solo estampar sn cuño ó su sello en 
cualquier trozo de papel ó de metal. 
Los popócratas, los populistas y los sil-
veristas padecen todos de esa alucina-
ción, y eu frente de ellos y sosteniendo 
ideas opuestas están los republicanos 
y lo^ demócratas tradicionalistas. 
E n realidad, pues, son tres los tér-
minos del problema que hade resolver 
el sufragio del pueblo: la libre acuña-
ción de la plata con otros principios 
disolventes y radicales que sustentan 
las tres agrupaciones platistaá, con 
Bryan á la cabeza; el patrón del oro co-
mo base del sistema monetario de los 
Ksrados Unidos, con los princios do la 
democracia neta é histórica, cuyo es-
tandarte ha euarbolado el general Pal 
mer; y el plan bimetalista de acuerdo 
con las naciones extranjeras, con adi-
tameuro del proteccionismo en cues-
tiones arancelarias, que forma el credo 
de los republicanos, capitaneados por 
MQ. Kiuiey. 
L a selecciones de Veriaont y Maine 
No todos los Estados de la Unión 
verifican Mas elecciones en noviembre: 
algunos las efectúan en septiembre y 
otros eu octubre. IJace. algunos (lias 
hizo saber al país su voluntad por me-
dio del sufragio el Estado de Vermont, 
y anteayer hubo también elecciones en 
el Estadb de, Maine. E l resultado en 
ambos casos da el tono de esta campa-
ña y en cierto modo indica la fuer-
za respectiva de Jos partidos conten-
dientes. 
E n Maine, como en Vermont, han 
obtenido los republicanos el triunfo en 
estas elecciones; pero no es este sólo 
hecho el que debe darnos la medida de 
las preferencias de los electores, vues-
to que tanto Vermont. como Maine, han 
íigurado siempre en las elecciones pre-
sidenciales como Estados republicanos. 
E n la ponderación de los votos que ha 
recibido cada partido es donde debe-
mos buscar la clavo de la situación quo 
se está formando, y ahí el resultado 
obtenido por los republicanos es teno-
menal, puesto que en Vermont la ma-
yoría de votos que han recibido ha si-
do de 38.000, al paso que en Maine han 
llevado cerca de ó.OOOO votos de mayo-
ría, ó sea 30.000 mús de los que obtu-
vo el mismo partido en las últimas elec-
ciones presidenciales. Este resultado 
ha dejado atónitos á los mismos repu-
blicanos, y tiene mayor signiücacióu 
por cuanto reside en Maine el candi-
dato demócrata para la vice-Presiden-
cia, Mr. Arthur íáewall. 
Eien claramente indican las eleccio-
nes veriticadas en Vermont y Maino 
que no aprueba el pueblo las teorías y 
principios enunciados en la convención 
de Chicago por los demiigogos que, 
uHurparon el nombre de la democra-
cia, y sobre ellas puede basarse el pro-
nóstico del gran descalabro que sufrirá 
Mr. Eryan eu noviembre. L a actitud 
de Maine, donde los republicanos han 
barrido con todo, llevándose no sólo el 
gobierno Ejecutivo del Estado, siao el 
Senado en peso y todos los cargos de 
Diputados, menos cinco, ha causado 
el mayor desaliento ii los tres partidos 
que reconocen como jefe á Mr. Bryan. 
Cambio de op in ión 
Este continúa, sin embargo, reco-
rriendo el pais y haciendo de sí mismo 
una triste exhibición, pues va subien-
do de punto todos los días su despecho 
al ver inevitable sn derrota, y cu sus 
cuotidianos discursos ya no se esfuer-
za en aducir argiuneutos para conven-
cer á sus oyentes, sino que trata de ex-
citar las pasiones presentando (i las 
clases acaudaladas como enemigas de 
los obreros. 
Debido tal vez á la virulencia de los 
discursos de Mr. Bryan ó la mejor in-
teligencia de la cuestión de la plata 
por el pueblo, nótase en la opinión pú 
blica, aún en los Estados del Sur y del 
Oeste, una verdadera revulsión, que 
se hace evidente aún ea las operacio-
nes mercantiles y en algunas empreeas 
industriales. As), por ejemplo, sábese 
que muchos fabricantes han recibido 
pedidos de artefactos y mercancías pa-
ra entregar en invierno, en la inteli-
gencia de que deben considerarse co-
mo cancelados los pedidos en el caso 
de ser elegido Mr. Bryan. Otros exi-
gen ya en los contratos y escrituras 
que extienden, que el pago de la can-
tidad estipulada ha de ser en oro ó su 
equivalente, mostrando así la descon-
fianza que inspira á los hombres de 
negocios la posibilidad deque llegue 
á triunfar el partido que aboga por la 
acuñación ilimitada de la plata. 
E a otro detalle se conoce también 
el cambio que ha tenido la opinión en 
. los Estados del Oeste y es en la venta 
I do lag iiíjai^uias que aquí se usan eu 
tiempo de elec if nej. E n un princi-
pio, las insignias que representaban á 
los partidos ydatistas tenían mucho 
mayor despacho que las que indicaban 
preferencia por ios republicanos ú 0-
ristas: hoy, según confesión de los fa-
bricantes y detallistas, sucede todo lo 
contrario, y de loa pedidos y ventas 
que se efectúan, un 75 pg de la totali-
dad son insignias para los partidarios 
del oro. L a manufactura de esas in-
signias constituye un ramo impoitan-
to de la industria del país, porque a-
quí, durante una campaña electoral, 
menudean las paradas y procesiones, 
que son verdaderas moiigangas, pues 
se visten los electores con trajes que 
indican el partido ó bandvría á que 
pertenecen, como hacen las tribus *a-
fricanas en Cuba el día de Reyes. Es 
te año uno do los distintivos míis mar-
cados consiste cu un sombrero platea-
do para los partidarios de la plata, ó 
dorado para los que pretieren el patrón 
del oro. De esos sombreros se han e-
laborado y vendido docenas de milla-
res, y, por consiguiente, d é l a venta 
de este &ó!o distintivo pueden sacarse 
deducciones respecto de la picponde-
rancia de tal ó cual partido. 
JLoa laborantes 
Persiste la taboraucia en su.-? tu ano-
jos sohipados para hacer la guerra á 
España desde las columnas de los pe 
riódicos americanos. Tiene estaciona 
dos en Tampa, en Cayo ti tieso, eu 
Jacksonville, y eu otros puntos de la 
Florida agentes muy activos que es-
tán eu connivencia con los i,e!egralis-
tas y agentes de la United Press y 
Prensa Asociada, y do esos medios se 
valen para trasmitir íi todos los perió-
dicos de la Kiqmblica las burdas, pero 
maliciosas invenciones que les sugM-re 
su odio á España y su atún de, Uacer-
le todo el dañd moral y material que 
pueden. 
Al capiííin del Lanruda lo formó 
causa, que so vera, el sábado próximo, 
por violación do las leyes de neutrali-
dad, y las autoridadas federales de 
Wilmington tienen encargo de citar á 
los tripulantes que puedan dUr luz so-
bre el asunto. Precisamente hoy pu-
blica ei Hera ld una carta de Kingston 
en que se relatan hechos referentes á 
la expedición del/>«/í/aíZa, y se, dice 
que Koloff fué en ella Veremos 
lo que decidirá el tribunal de Wil-
mington y si resulta letra muerta la 
proclama del presidente Cleveland. 
K. LKNDAS. 
L A p N T A _ E X P E D I C I O N . 
E f vapor Ciudad de C á d i z salió de 
Coruña para este puerto á las dos de 
la tarde del 2U, con un batallón y 34S 
iudivídnos de ejército. 
E l vapor correo Sanliayo salió de. 
Puerto kico para este puerto á las cin-
co de la tarde del 21. 
l i l i C O I 
E n Las Kovadudes de Nueva York, 
leemos lo que sigue: 
Abrumado por los padecimientos 
físicos y por las contrariedades de la 
fortuna, puso tin á sus días en la ma-
ñana de ayer nuestro amigo y compa-
triota don Isidro Argiiellcs, fabricante 
do tabacos de esta ciudad. 
El triste suceso se verificó á oso de 
las die/. en la fábrica que el liuado te-
nía en el número 118, Maideu Lañe. 
L a numerosa familia del Sr. Argue-
lles está sumida, como es de suponer-
se, eu el má-s hondo duelo. Sus amigos, 
muchos también, que le querían y res-
petaban por sus dotfis de probidad y 
de laboriosidad incansable, lian reco-
gido el cadáver y eucargádose del en-
tierro, el cual so veriticará el jueves, 
saliendo el fúuebre cortejo a las dos de 
la tarde do la residencia particular 
del finado, número 87 Third Place, 
Brooklyn. 
E l Sr. Argiiiles era natural de la« 
inmediaciones de Gijón (provincia de, 
Oviedo), llevaba muchos años de resi-
dencia en los Esta los Uufdos y un 
tiempo hubo de, sonreirie la fortuna, 
que en estos últimos años le volvió la 
espalda. 
Que Dios so apiado de su alma y 
conceda á su familia resignación para 
soportar tamaña desgracia. 
i Í Á 
Debido, iudcdablemente, á la activa 
persecución que hace la policía de esta 
capital á la peligrosa asociación de 
ñdñigoSj y q ue hoy con aplauso gene-
ral trata de extinguir para siempre el 
ilustre Gobernador que rige los desti-
nos de esta Isla, se nos informa que, 
en Keghi y por los puntos conocidos 
por Cinco Esquinas y Carraguao, se 
dejan ver de pocos días á la fecha, 
muchos individuos sospechosos y, que 
podemos asegurar, no son vecinos ni 
domiciliados eu aquella población, por 
lo que es de suponer sean ñ a ñ i g o s que 
tratan de evadir la fructuosa perse-
cución de la policía de la Hahana. 
a u t o r í Á c i o n . 
l i a sido autorizado don Alberto 
Broch para ejercer interinamente el 
car£;o de Vicecóusul do los Estados 
Unidos eu Matanzas. 
C U A R E N T E N A E N M E X I C O . 
Ayer fueron desembarcados del va-
por Vigi lancia varios pasajeros que se 
dirigían á Tampico, por haber recibido 
la casa consignataria de dicho buque 
un telegrama de México, eu que se le 
expone que ha sido establecida en el 
citado puerto la cuarentena para las 
procedencias de esta Isla. 
O F I C I A L . 
A L C A L D Í A M U N J C I P A . L D E I .A H A B A N A 
En el sorteo verificado por el Excmo. 
Ayuntamiento en sa sesión ordinarui 
de 14 del actual para constituir la Jun-
ta Municipal del año económico de 
1896 á 1897 han resultado el ectos por 
las secciones que se expresan á conti-
nuación los señores siguientes: 
Sección V. número 248. Don Julián 
Pérez Ferrer, Velázquez 2. 
Idem idem número 272. Don José M* 
Kamírez Kamírez, Picota 33. 
Idem idem número 30, Don Estanis-
lao Bartomeu, GalianoGO. 
Idem ídem, n" 7. D. José Albura, 
Salud 38. 
Idem idem, n'- 33G. D. Juan Valí, Co-
rrales 70. 
Idem idem, n" 312. D. Gregorio Vil la 
Placencia, Cuba 101. 
Idem idem, n0 212. D. Juan Nadal 
y Salas, Manrique 187. 
Idem idem, nü 221. D. Joaquín Obre-
fión Mayol, Neptuno y Campanario. 
Idem idem, uu o0. D. Celedonio Car 
f-anueva Kendhis, Cerro513. 
Idem ídem, u" 00. D. Antonio Fer-
náudex, Marqués de la Torre 10. 
Idem idem, u0 170. 1), Pablo Maclas 
Audreu, Villegas 81. 
ídem ídem, u? 227. D. Camilo Pérez 
Uodrí^uez, Emoedrado 42. 
Idem idem, u0 04. D. Manuel Dlru-
be, Teniente-Key 30. 
Idem ídem, n0 10. D . Julio Cárdenas 
Rodrigues, Habana 57. 
Sección n0 13. D. Andrés P. Ba-
rrí i re/., Amistad 78. 
Idem idem, u0 20. D. Kamón Puno-
lla Villar, Biela M>¡¿ 
Sección \% n" Di Manuel Alva-
rez Cuci vo, Paseo de Tacón 183. 
Idem ídem, n0 35. Ü. Antonio Fer-
nandez García, Neptuuo 172. 
SecciÓB 5!' n" 00. D. José González 
Iveal, Inquisidor, 15. 
Id. id. iiu 51. D. Felipe González, 
San Pedro. 
Sección O3 n" 2(5. I). José Cubilo, 
Salud 51 ó Reina 40. 
Id. id. u" 3. D. Matías infanzón, 
Lamparilla 00. 
Sección 7a n0 2:'.. I), José Jadé For» 
IUOSO, San Ignacio 20. 
Id. id. n" 18. D. Francisco Otamen-
di. Oficios 30. 
Sección S! n" 2. I). Carlos Martínez 
García, Neptuno 73 y 75. 
Id. id. n" 55. D. Manuel Rodríguez, 
Neptuno 87. 
Sección 9" nu 10, D. Antonio ' Fer-
nández Fernández, J . del Monte 454 
ó 015. 
Idem idoin n" 87. Reglno Fuentes 
14erran. Obispo 5. 
Sección 10a n" 3J. D. Pedro Ortiz, 
Monte 115. 
Idem ídem n" 14, D. Leopoldo Gu-
tierre?; Fernííndez, Lamparilla 20. 
Lo que. se hace público para conoci-
miento de los interesados, á fin de quo 
dentro del plazo de 0(¿io días comuni-
quen su aceptación ó presenten las ex-
cusas legales á que les da derecho el 
artículo 00 do la Ley municipal, ios 
que transcurridos sin que lo veriliquo 
se les considerará como tales vocales 
de la junta municipal. 
l lábana 18 de septiembre de 1890.-i* 
Anastasio Saaverio. 
C o r r e o E x í n i í y c r o 
U N C O M P L O T M O N S T R U O S O 
Londres 14 ele septiembre.—Se ha de-
tenido en la ciudad francesa de Bolo-
nia á J . Tynau, el famoso N ú m e r o l do 
la sociedad islandesa llamada de Los 
Tnreneihlcs, cuyo nombre ha sido repe-
tido con mucha frecuencia durante el 
proceso de-los asesinos de lord Caven-
dish, secretario en jefe para Irlanda, 
y do M. Burke, subsecretario perma-
nente, los cuales fueron muertos á pu-
ñaladas eu e\ r i t a ' i i i x Pa rk de Dublin, 
en mayo de 1882. 
Tynau, uno de los instigadores y 
autores materiales de aquel crimen, ha-
bía logrado hasta ahora sustraerse á 
la persecución de la policía. Llegó á 
Bolonia después de pasar por I'arís. 
Desdo que puso el pie en territorio 
francés fué descubierto y seguido por 
un agente de la policía de Londres. 
E l agente dominó al asesino, impi-
diéudole toda resistencia, apuntándolo 
con un revólver. E l prisionero confesó 
de plano su nombre. Se encontraron ec 
su poder dinero en abundancia y pape-
les comprometedores. E l gobierno i n -
glés ha solicitado del de Francia la 
extradición de Tynau. 
Londres, 15 de septiembre.—Todos I03 
diarios de esta metrópoli discuten si 
Francia accederá ó no á la extracción 
de Tynau. TIic Saint James's Gazzcle 
dice que en 1883 rehusó la Francia la 
eutrega de Tynau. apoyándose en que 
éste era perseguido por delitos políti-
cos, los cuales no estaban comprendi-
dos en el tratado de extradición quo 
entonces existía entre Francia y la 
Gran Bretaña. 
Dicho tratado fué modificado des-
pués, y en los años últimos Inglaterra 
ha accedido á la extradición de algu-
nos auarquístas reclamados por los 
tribunales franceses. Por eso, según el 
periódico citado, hay motivos para 
creer que ahora Francia accederá á la 
extradición de Tynanj pero entro la 
gente de toga no existe igual confian-
za, porqne es regla general de juris-
prudencia que las leyes carecen de c-
fecto retroactivo, y que, en materia pe-
nal sólo existe dicho efecto en los ca-
sos en que favorezca la nneva legisla-
ción al reo ó acusado; nunca en los quo 
le perjudique. 
Pero resulta que Tynau no sólo os 
acusado de ser coautor del asesinato 
de lord Cavendish y de M. Burke, siuo 
también de ser el principal instiífador 
de uu vasto complot anarquista quo 
acabado descubrir la policía de Lon-
dres y cuyo objeto era inaugurar un 
redimen de terror en toda Europa por 
medio de atentados que srnuiltáuea-
mente se habían de realizar en Ingla-
terra y diversas capitales del conti-
nente. Los anarquistas irlandeses es-
taban asociados á los nihilistas rusos 
y debían proceder de concierto unos y 
otros. . _ 
E l complot fué urdido y organizado 
en los Estados Unidos, y Tynau y o-
compañeros ae> habían embarcado 
para Europa con objeto de ponerlo eu 
eiecución. 
A l propio tiempo que lynan era fio-
¿ 6 
tenido en Bolonia, vanos indivíiluos 
recién llegados de América, que se 
cree sean los cómplices de aquel, caían 
jeu jioder do la policía en otras ciuda-
des, principalmeuie en Amberes y 
Glasgow. 
La policía afirma que lo? conspira-
dores habían resuelto comenzar la se-
rie de los atentados por un golpe de e-
fecto. liacienxlo saltar con dinamita el 
palacio real de Baimoral, durante la 1 
extaucia en él de la reina de Inglate-
rra y de sus huespedes el emperador 
y la emperatriz de Rusia. 
Far i s , 15 de Saptiembye.—Ha causa-
do impresión profunda en f^la capílnJ 
ia noticiri de. la existencia de una vasta 
ecnspiración urdida por nihilistas y 
anarquistas, y la de las detenciones 
cíeetuadas por la policía en Bolonia, 
Amberes, Glasgow y Botterdam. Se 
Ciée qae autes de la llegada á París 
de los soberanos de Busia como medi-
da de precaución se harán numerosas 
deteuciones entre los anarquistas y 
nihilistas, refugiados en esta capital. 
Far i s , 16 fie Stpl i tmbre.—Tynan ha 
declarado que no había tomado una 
participación directa en el asesinato 
de lord Cavondisb y de M. Burke, E l 
detenido ha reclamado la protección 
de M. Cleveland, presidente de la re-
pública do los Estados [Tnidos y la del 
embajador de esta potencia en París, 
pretéadiendo ser ciudadano americano. 
.Enr'.que Kochefort dirc.ttor de L'i/t-
i r amiyean l se opone viohmtamente á 
que el gobierno francés acceda á iaei-
tradición do Tynan. 
L o n d i r t j 1(5 de Septiembre.—Según la 
F a l l M a l í Gazette, Tynan y sus cómpli-
ces se proponían hacer saltar con di-
namita la Marlhorugh Honuse, residen-
cia del príncipe de Gales, cuantío este 
se hallase en ella. ÍSegúa el mismo pe-
riódico los dinamiteros habían logrado 
penetrar en el palacio del heredero de 
la Corona de Inglaterra abriendo un 
túnel desde la casa del fronte. 
Lo que se sabe de un modo positivo 
es que se han encontrado papeles de 
mucha importancia en poderdti los de-
tenidos en Glasgow. Uno de dichos de-
tenidos, tenía en su poder diez mil pe-
kos y además una carta eseriuá para él 
en Bolonia, sin fecha ni íinna, dicién-
dole que sino so aerovía á ir a Mscocia 
fuera á Bolonia, donde se hablaría del 
plan, y que ><en las filas de los herma-
nos no era posible tolerar la cobardía». 
Se cree que dicha carta haya sido 
escrita por Tynan. 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
I N S U R R E C C I O N . 
I**», «nestrns edrrespotisales fisnivIrtJcá. 
(POR OOBRKO) 
D E S D E L A M A N I G U A 
Sr. Director del Dí-ililO DT? Lá MA-
R I N A . 
Mi querido Director y amiga: Como 
el asunto que voy á tratar es do los que 
entrarían un bien general, no dudo da-
rá cabida en las columnas de su apre-
ciable periódico á las adjuntas cuarti 
lias, por lo que. le aní icipa las gracias 
su afeclísimo atento amigo y antiguo 
«íorr es p o u s a l.—Arar. 
Que el estado de la guerra mejora 
de, una manera fayorable al triunfo de 
las armas españolas, es evidente de 
toda evidencia; pretender demostrar lo 
contrario equivaldría tanto como á 
gastar el tiempo inútilmento empeña-
dos en bacér ver la inexactitud do todo 
principio matemático. 
La sabia y racional organización da-
da á las diferentes luerzasdel ejército; 
la permanente defensa de muchos pue 
bios y la reconstruci ión de otros; el per-
íeccionamieuto y restablecimiento de 
varios servicios, la instalación de faoto-
loríasen pimíos convenientes para el 
aprovisionamiento de las columnas se 
haga sobre el mismo teatro déla guerra, 
y, por último, la escrupulosa vigilan-
cia que hoy so observa para contra-
rrestar la acción de esos insurrectos 
quo se pasean hipócritamente por las 
poblaciones auxiliando á los que se ha-
llan en el campo con las armas en la 
mano, son una serie de causas y con-
causas por las que, indudablemente, 
ya en aumento el cansancio y desalien-
to que ya se deja sentir entre los des-
tinelores de este hermoso país. 
Cuando los servicios del enórpo de 
velerinaria se hallan en armonía con 
las necesidades de un ejército, se obtie-
nen positivas ventajas para íps diver-
sos institutos que lo componen y gran 
dea economías en la adquisición y con 
servación de su ganado. 
Si quien debía y podía, en tiempo 
oportuno, hubiera tenido el cuerpo que 
nos ocupa convenientemente organiza-
do para efectuar el primer requisamien-
to del ganado de este país, es indudable 
que las requisas hubieran respondido 
de un modo más eficaz al fin propuesto 
y no habría irrogado los enormes é 
innecesarios gastos que han producido, 
como demostraremos cuando las cir-
cunstancias sean propicias para ello, 
con la abrumadora elocuencia de los 
números. 
E l establecimiento do enfermerías 
hípicas por zonas sería altamente útil 
para curar y reponer gran número de 
animales que hoy, por la falta do con-
diciones higiénicas inherentes al ser-
vicio de campaña, los estamos viendo 
ir en las columnas sin equipo, aumen-
tando la impedimenta natural de las 
acémilas, coa heridas de dos y tres 
meses de curación que se resisten á 
todo plan curativo racional, ora por 
falta de la inamovilidad tan precisa 
para su cicatrización, ya por no ser 
posible evitarles frotaciones contra 
postes, árboles y demás cuerpos extra-
ños, ó bien, en fin, por ser igualmeni.e 
posible sustraerles á la acción del im-
aire, polvo de las carreteras, etc. 
Algunos jefes, con el más laudable 
deseo y para evitar ésto suelen dejar 
en los pueblos de cabecera la enferme-
ría de su ganado, pero además de pribar 
con ello en el mayor número de casos á 
las columnas de los auxilios del profesor 
veterinario, no se llena el ün deseado, 
toda vez que en los citados pueblos se 
carece de locales que reúnan las con-
diciones de higiene las más de las vo-
ces, de medicamentos algunas, de ins-
trumentos de cirujía muchas, y de per-
sonal técnico y auxiliar practicante 
siempre. 
Esto da por resultado el aumento de 
las bajas naturales, amén do los que 
se ordena sacrificar, y de aquí el enor-
me consumo de ganado que so ha he-
cho en un año de operaciones,'y hasta 
tal extremo es grande, quo apesar de 
abundar la riqueza pecuaria en este 
hermoso país en términos verdadera-
mente fabulosos, hoy nos vemos preci-
sados ya á recurrir á l m mercados ox-
Iranjeroá para cubrir las bajas de nues-
tro ejército. 
Para evitar cuanto llevamos dicho, 
expuesto muy someramente, nada más 
fácil, sencillo y económico que el esta 
blecimiento por zonas de las enferme-
rías ú hospitales hípicos, en los que, 
además de abreviar el tiempo de dura-
cióu de las enfermedades y rte evit.ir 
sacrificios innecesarios, saldrían ios 
animales para sus regimientos hablen 
do recuperado las energías perdidas 
y con nuevos bríos para seguir sopor-
tando los rudos trabajos de campaña. 
En la provincia de Piuar del Rjo los 
sitios indicados creemos nosotros que 
serian Guanajay, Candelaria o San 
Cristóbal y Consolación del iáur ó el 
mismo Pinar del Rio. 
Las columnas que operan en esta 
provincia podrían con facilidad dejar 
y tomar su ganado una vez curado, y 
evitarse los entorpecimientos que hoy 
suelen ocasionarles. 
Por lo que ligeramente hemos indi-
cado creemos de la mayor utilidad la 
organización de los servicios del Cuer-
po de Veterinaria Militar, pues con 
mandar á esta Isla, como se ha hecho, 
dieciseis ó diecisiete jóvenes profesores 
recien ingresados en él, no se llena la 
importante misión de ese cuerpo. E n 
la otra campaña se pidió al entonces 
ministro de la Guerra que los profeso-
res destinados á.la Isla fuesen de los 
que llevaran algunos años de ingreso 
en el Cuerpo, y en ésta ya se han dado 
casos que justifican lo fundado de tal 
petición, pues sin negarles igual y has-
ta mayor capacidad científica á los 
de nuevo ingreso, hay que convenir 
que en la organización de los cuerpos 
se requiere el pfedominio de la espe-
rieucia, hija, de largo tiempo de obser-
vación, y basada sobre los conocimien 
tos que adquieren los que proceden del 
mismo centro de enseñanza. 
En vista, pues, de lo expuesto, no 
dudamos que el ilustre General Wey-
ler, que'tantas pruebas está dando de 
conocer profundamente los diversos 
organismos Militares, organizará como 
demandan las necesidades del Ejérci-
to el Cuerpo de Veterinaria. 
N a r . 
• D E T R I N I D A D j 
Septiembre, 16, t 
A l a r m a 
Anoche la hubo en Casilda con motivo 
dehaboise presentado un grupo insurroc-
to haciéndole disparos á uno de los fuertes 
quo gaarnecon oso poblado. ' 
Los disparos fueron contestados diricum-
dolos á los sitios donde se vieron los fogo-
nazos de los que hacían fuego al fuerte. 
VA activo y entendido teniente Garrido, 
Comandante del destacamento nuo guar-
nece oso poblado, tan pronto sintió los pri-
meros disparos dió acertadas disposiciones 
á las fuerzas á su mando, encontrándose á 
los pocos momentos dispuestas á Impedir 
cualquier atentado y ocupaudo con las mis-
mas y ias de volantarios todas las posicio-
nes para hacerse fuertes y rechazar con e-
Uas á los enemigos que intentnran penetrar 
en el poblado. 
El señor Bausa, Comandante del cañone-
ro An l i l l a , también tomó medidas y dispu-
so se hiciera algunus disparos de cañón ha-
cia la playa donde se vieron grupos insu-
rrectos. Comprendiendo éstos que su in-
tentona podría salirles cara, determinaron 
abandonare) lugar, convencidos de que el 
teniente encargado de la defensa de ese ba-
rrio sabia portarse como de acostumbra en 
osos casos. 
F O I i l ^ B T I N 78 
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E l comedor es amplio, cómodo, con 
buena ventilación y buena luz. tapiza-
do y ajuarado con suntuosidad, como 
que el noble lord es sibarita al igual 
de ¡Sardanápalo, y gastrónomo en tan-
to grado como Lóculo ó BrtUat Sava-
lin: el ajuar es riquísimo: sirven de 
asientos, mullidos sillones en que los 
convidados se acomodan á sus anchas 
cuando después de haber saboreado 
viandas suculentas y vinos generosos, 
BO entregan á la lentitud de la buena 
digestión. 
Está puesta la mesa, y aunque el no-
ble lord va á comer sólo, el cubierto es 
verdaderameute espléndido, el cristal 
funsimo deslumhra, reproduciendo la 
en mil facetas, y (leslnmbra tam-
bién la vajilla de plata bruñida y so-
bredorada, quo ostentau los aparado 
res. Los postres, dispuestos en buen 
orden, recrean la vista en un apa-
r.ulor. y en otro se admira una va-
riada colección de botellas de formas 
extramis y do más extraños golletes. 
Los manjares corresjionden sin duda á 
Lm apd i tusos postres. 
Can soio ver el conjunlo, no habia 
uecesidail de preguntar si milord ado 
jaba sn vientre y si era un altar la co-
» ma. pues do luego á luego tenia uno 
ftMitacionofi de gial';ir cu el techo del 
i cmedor, el famoso epitaiio pautagrué-
ÍKO: 
Aipií no se como para vivir, 
ÍÑno fe vive para comer. 
Acaban de avisar á su Honor que la 
uitba cüia puesta, y el lord hace su cu 
D E M A T A N Z A S 
¡Septiembre, 21. 
Sorpresa da un campamento 
El teniente coronel Bueno comunica dos-
de Itabo, que habiendo abonanzado álge el 
tiempo, salió en la madrugada do} día üb y 
no pmliondo vadear ol río de la Palma, lle-
gó con un guía al sitio llamado. "Asiento 
do San Blas," con el rtu de sorprender un 
campamonto que desde hace tiempo •< ui 
los insurrectos en el interior del inoran. y 
ap'enas habia andado cerca de una legua 
por entre aguas que en algunos puntos les 
llegaban hasta la cintu-a, penetró en dicho 
monto y sorprendió el Campamento, en el 
que hizo dos muertos al enemigo, ocupán-
dole ocho monturas, cinco caballos, víveres 
en profusión, y un depósito, seis herraduras 
nuevas, una cartera con municiones y varios 
efectos, entro ellos ropas do uso; se sacrifi-
caron cuatro caballos de los cinco, uno de 
ellos herido; se quemaron todas las ropas y 
efectos inútiles, quemando después el cam-
pamento, donde so encontraron diez y seis 
rosos, de las que entregó ocho al que de-
nunció dicho campamento y las roscantes 
se sacriücaron para la columna, guerrille-
ros de la localidad y el destacamento. 
La fuerza sin novedad. 
Bienvenido Sanchas 
El capitán dei Escuadrón de la Guardia 
Civil do Limonar, dice en telegrama de 
ayer 20 al general Prats: 
"A la una y media mañana llegado a! in-
genio ''Julia'' con 62 caballos del Escua-
drón y un oficial, y 27 individuos de la gue-
rrilla local, y á mi llegada batey encontré 
avanzada enemiga, rompiendo fuego de una 
y otra parte que duró 15 minutos próxi-
mamente, resultando prisionero y herido 
de dos balazos uno en el brazo - izquierdo, 
menos ̂ rave, y otro en la región lambo-ab-
dominal izquierda, pronóstico reservado, el 
cabecilla tituladoeoronel Bienvenido Sán-
chez, sin más pérdida por nuestra parte 
quo el caballo J.cao estraviado, quedando 
además, en mí poder cinco tercerolas, un 
revolver, dos machetes, 150 cápsulas, una 
mecha, cuatro monturas, ocho sombreros, 
dos pares de botas de montar, una cartu-
chera, dos carteras más, una 'dé bolsillo 
más cinco caballos entro ellos, el que 
montaba Bienvenido Sánchez, '̂odos los' 
objetos ocupados fueron ©nía'̂ gttajos.aí co-
mandante de armas con ligeros atestados y 
declaraciones del herido. 
—Este servicio se debe al Comaudante 
de Armas de este pueblo, por Confidencias 
quo recibió. 
—Ayer tarde llegó á esta ciudad por ol 
tren de Bahía, el citado cabecilla; fué tras-
ladado á la Estación Sanitaria dé los l>om-
boros y después conducido en la ambulan-
cia do la Cruz Roja al Hospital. 
U L T I M A S N O T I C I A S 
L A I N S U R R E C C I O N 
trada en el santuario de la golosina: 
santuario para él, porque lo conside-
raba como el Saucta Saucíorum de su 
casa. 
Cualquiera adivinaría al ver á lord 
Andcrson que era inglés, aún cuando 
no tuviese untecedeutes. 
Es un hombre tieso, formal, tan es-
lirado como corresponde á todo per-
fecto gentleman. E l color de su pelo 
es azafranado y es un tanto subido el 
tinte de su faz rubicunda, como la de 
aquellos buenos tiempos en que flore-
cía fray Gorenilot entre los miembros 
de una congregación de hermanos me-
nores. Su aspecto como el de aquellos 
de quiénes se dice que venden salud. 
Corpulento como Nemrod, no parece 
sino que en su ascendencia figuraron 
aquellos fieros y soberbios Titanes, que 
amontonando montañas sobre monta-
ñas quisieron escalar el Olimpo. E s 
muy grueso, muy macizo y sanguíneo; 
la espresióu de su fisonomía nada tiene 
de maliciosa y sí un tanto de sencillez 
que hace exclamar: qué bonachón! 
La apoplcgía está pendiente sobre 
su vida como otra espada de Damo-
cles, 
Pero con todo y su apariencia bona-
chona, con todo y que la apoplegía lo 
amenaza de muerto á cada momento, 
dista mucho do teuei la paciente re-
signación del cordero y la inocencia 
del niño recíeunacido. Muy al revés, 
es de genio violento y arrebatado, co-
mo si su temperamento fuese bilioso, 
y en tratándose de su mesa, pone el 
grito en el cielo y arremete con sus 
criados, llegando de vez en cuando á 
sentarles la mano. 
L a servidumbre, que le conoce el ge-
nio, procura no espouerse mucho y le 
sirve el pensamiento. 
No obstante estos defectos, milord 
profesa verdadero respeto á su repos-
tero y á su cocinero, y si de él depen-
diera, ya le habría dado la orden de la 
..larretiera al primero, y tendría al se-
gundo en la caniuia do los paros. 
O F I C I A L E S . 
E n S i e r r a d e l A r z o f e - o o 
2 3 m u e r t o s 
E l coronel Feijóo con el batallón de 
Guadalajara. salió de Campo Florido 
persiguiendo á la partida de Aguirre, 
compuesta de unos 000 hombrés, al-
canzándola por contramarcha en J i -
quiabo, donde se rompió el fuego. 
Bl coronel Feijóo dividió su columna 
en tres grupos, que desalojaron al ene-
migo de sus posiciones, volviendo á 
parapetarse en la Sierra del Arzobispo. 
E l fuego duró dos horas y media. 
Los rebeldes dejaron en el campo 23 
muertos y dos sacos de cartuchos. 
Los sitieros dicen que vieron huir á 
Agnirre al frente de 20 hombres. . 
L a columna tuvo 8 heridos, de ellos 
2 graves, y 5 caballos muertos. 
N O T I C I A S J U D I C I A L E S 
JUICIO Olí A TJ 
Ayer so verificó en la Sección primera de 
la Sala de lo criminal de esta Audiencia, 
la vista de la querella establecida en el Juz-
gado de la Catedral por nuestro respetable 
amigo el señor don Prudencio Kabell y Pu-
bill, contra don Ernesto Lecuona y Ramos, 
con motivo de las injurias inferidas al pri-
mero en un artículo inserto en la edición de 
la tarde del '¿.i de marzo último, con el títu-
lo de "No se oye," cu el periudicq E l Comer 
CÍO, de cuyo artículo es autor el segundo. 
Componían ol Tribunal los señores presi-
dente, don Federico Enjuto; y magistrados 
don Ricardo Maya, y don Juan Valdés Pa-
gós. Actuó de secretario el Ldo. don José 
L. Odoardo, llevando la vcusación el /̂icon-
ciado don Kamón Marti Boada, y la defen-
sa, el Ldo. don Lorenzo D'Beci, asistidos, 
respectivamente, do lus procuradores don 
Ambrosio L. Percha, en sustitución del so-
ñor don Antonio Diaz d« Villar, y don 
Juan May oiga. 
Abierta la sesión por el señor Presidente, 
se dió lectura por el secretario, á las con-
clusiones provisionales formuladas por las 
partes en sus réelpeótivos escritos de califf-
ración. 
En dichos escritos la acusación sostiene 
que el hecho es constitutivo del delito de 
injurias graves por escrito y con publicidad 
y que del mismo es autor el procesado, pa-
ra quien pide la pona do cuatro años y dos 
meses de deslíen o ;i ióO kilómetros de esta 
capital, multa do r>,000 pesetas y pago de 
costas, y la dÓToriisa, quo el hecho no cons-
tituye delito y que su defendido debe ser 
Hbsnelto. • 
No conformo el procesado con ta califica-
ción de la acusación, el señor Presidente 
preguntó á las partea si conceptuaban ne-
cesaria la lectura del artículo "No se oye", 
y habiendo contestado éstas uegalivamente 
la Sala otreció apreciarlo en su oportunidad. 
Soguidamente se procedió á la prueba de 
confesión, compareciendo ol procesado, 
quien manifestó á preguntas del señor Pre-
sidente, (pie habia estado procesado con 
antciimidad á osla cauta por delito de im-
prenta. 
Interrogado por la acusación, dijo que es 
director del periódico E l Comercio, que es 
autor del articulo objeto de esta causa, y 
que recordaba que so publicó en el mismo. 
Contestando á la defensa, dijo: Que cono-
ce á don Prudencio Rabell,- mereciéndole 
muy buen concepto, y que en el articulo 
mencionado no ha tratado de injuriarlo, 
sino que ha juzgado solamente los actos 
políticos del Presidente accidental del par-
tido reformista. 
Teiminada la prueba, se concedió la pa-
labra A los licenciados Martí boada y 
D'Beci, sosteniendo ambos sus conclusiones 
respectivas. 
Interrogado el proresado si leoía al-
go que manifestar al Tiibnnal, conlesló ne-
gativamente, dándose por cor.duso el juicio 
para sentencia. 
NOMI'.lílMlKNTO 
El Iltmo. Sr. Presidente de esta Audien-
cia ba nombrado para el cargo de juoz mu-
nicipal suplente de Managua, á don David 
Menéndez Puma riega. 
TRASLAC1ÓN A PROBADA 
lia sido aprobada la traslación del .juzga-
do muniripal de lás Martinas, al puebk> de 
Juan Lópc/,. 
i ; K \ r > . n \ A D M I T I D A 
La Sala de Gobierno de esta Audiencia 
se ha servido admitir la renuncia que del 
car.node procurador del juzgado do Jaruco 
presentó don FermíD Kiinunoa. 
SEÑALAMIENTOS PARA 1JOV. 
Sala de lo C i v i l . 
Declarativo de menor cuantía sesuido por 
don Luis Barba y Escobar, contra doña Ko-
snrio Castellanos en cobro de pesos. Ponen-
te: Sr. Noval. Letrado. Ldo. Barba. Jurga-
do de Belén. 
Secroiario. Ldo La Torre. 
J U I C I O S OSAIiB8 
Sección 1* 
Contra Manuel B. Kodríguei y otro, por 
falso testimonio. Poneuto: Sr. Presidente. 
Fiscal: Sr. La Torre. Defensor: Ldo. Edel-
man. Procurador: Sr. Tejera Juzgado de 
Ouadabipe. 
Contra Octavio Blandín y otros, por robo. 
Poneuto: Sr. Pagos. Fiscal: Sr. La Torre. 
Defensores: Ldos. Angulo, Cancio, Saladri-
gas y Fuentes. Procuradores; Síes. Pereira, 
López, Tejera y Sterüng. Juzgado de Gua-
dalupe. 
Secretario, Ldo. Üioardo. 
Sección 2* 
Contra Pablo León y otro, por robo. Po-
nente: Sr. Astndillo. Fiscal: Sr, Montorio. 
Defensor: Ldo. Pérez. Procurador: Sr. Te-
jera. Juzgado de Jesás María. 
Contra Rafael Sosa, por estafa. Ponente: 
Sr. Navarro. Fiscal: Sr. Montorio. Defensor: 
Ldo, España. Procurador: Sr. Tejera. Juz-
gado de Jesús María, 
Secretario, Ldo, Lloran di. 
Para lord Anderson, como para Boi-
leau, la comida recalentada es comida 
echada á perder (1) y cuida mucho por 
tanto de no dejarla enfriar. 
A l entrar al comedor lord Ander-
son, lo examinó todo de una ojeada, y 
sin duda quedó Batisfecho de la cali-
dad y de la cantidad, ó bieii como 
ciertos gastónomos, saboreaba tanto 
con la vista como con el paíjidar, el 
hecho es que su fisonomía un tanto ve-
lada varió de espresióu pintándose en 
ella un verdadero regocijo, y la más 
amable sonrisa plegó sus labios. 
Sentóse el noble lor l á la mesa con 
toda la gravedad propia del-solemue 
acto que iba á empezar, acto que para 
él, era no sólo solemne, sino casi sa-
grado. 
Hizo milord una seña, y un criado 
empezó á servir. 
Disponíase ya á llevar á la boca el 
primer bocado, con tanta sensualidad 
y beatitud como las quo gasta un ar-
tista en contemplar una obra rnaes 
tra; más he aquí que llegó otro criado 
y le dió aviso de que una señora soli-
citaba hablarle. 
Apenas oyó esto, la fisonomía de su 
Honor se encapotó: el vino y el amor 
eran los únieds agentes que le sacaban 
de quicio; arrancarle de la mesa era 
para él un martirio, y viéndose espues-
te á él, se puso taciturno. 
Para serenarse se echó á pechos una 
copa de Burdeos sobresaliente;, des-
pués de apurar hasta la última go-
ta, respondió á su criado con voz dis-
plicente: 
— Y a debíais saber, John, que cuan 
do me siento á la mesa, no quiero que 
se me incomode con ningún pretexto. 
Que no se me olvide en adelante. 
Dicho esto, milord se echó á pechos 
otra copa de Burdeos. 
John le dejó saborear el delicado 
vino; cuando hubo acabado, agregó 
milord: 
J.) UB diiier recbaufié ue va'ut ¡aiu/ÜH ñon. 
C r ó n i c a g e n e r a l . 
Han contraído matrimonio en Cár-
denas la Srta. p*. María Isabel Palo^ 
mino, luía do nuestro antiguo ami-o el 
Sr. D. Valeriano, y el Sr. D. Octavio 
GouzAK-'z Diaz. 
Los trabajos que han de Rervir de 
base para el nuevo Cuartel y Estación 
Sanitaria de los liomberos del Oomer 
cío de Matanzas, continúan con un en 
tusiasmo diyno do esos héroes de la 
luimanidad .pie saben sari; lo a i .se en 
bien de sus semejantes. 
Sobre los trabajos que se loalizanon 
la Quinta del Centro Asiuriano (anti-
{jua de Da Leonor Herrera) para la 
constructuón de loa dos nuevos pabe-
llones destinados a la Sanidad, al igqal 
que el ya construido, dice M Heraldo 
de A n í u n u s , en 80 número del domin 
SO-
"Hemos tenidn ocasión de piesencmr 
los trabajos de cimentación que se es 
tán llevando á cabo en nuestra hermo 
sa posesión del Cerro desde el lunes 
último de la semana actual, con el ob-
jeto de levantar dos pabellones más 
que, con el construido, serán bastantes 
á responder á las necesidades de nues-
tra enfermería, y, francamente, que 
nos ha asombrado la actividad con que 
el señor Malo, inteligente maestro de 
obras que tomó á su cargo la dirección 
de las contratadas con el Sr. Valdés, 
inició estos trabajos. 
Basta ver la acumnlación^do mate-
riales allí hacinados y el gran número 
de trabajadores empleados en esa fae-
na, para comprender que no serán los 
noventa días del plazo convenido para 
entréga'rlár totalmente terminadas, si-
no que mucho antes tendremos el gus-
to de verlas, salvo accidente fortuito 
que viniera á entorpecerlas. 
Ocuparán estos dos pabellones admi-
rable situación topográfica, pues según 
acuerdó de la Junta y propuesta d é l a 
Comisión de Interes Materiales, se al-
zará el primero por el costado Norte 
del construido y el segundo por el Sur, 
guardando perfecta sinietría en su ali-
neación. 
La circunstancia do quo estos dos 
pabellones llevarán sus fachadas de 
ladrillo sobre arcada en los sitios don-
de lo permitan los desniveles del ferré 
no, con cuatro metros más de extensión 
por metro y medio más de ancho, has-
ta que el conjunto resulte harmónico 
sin que. se lesione la higiene". 
N O T A S T M T l l A l i s 
líu los loatros donde so cultiva el 
mal llamado';gcnero bufo", so han pues-
to de moda los benelicios, hasta el ex-
troino de que. 
*4se alcan/an unos ( i otros, 
como las olas del rba'r." 
Ahora le ha tocado el turno cu la* 
Compañía de Hernández al simpático 
guarachero Baúl del Monte, que tan 
pronto interpreta el papel de un "ne-
grito curro", como baila una rumba 
0 una caringa ó nn papalote. 
Dicha función de gracia se ofecllia-
rá en AIbisu mañana, jueves, con las 
obras siguientes: Tres UóítaA I t i iprooi -
sadas (original del referido Raúl); la 
zarzuelita L a GaniUtíá de Juan J o s é y la 
parodia ¡Mej^stóJ'eíep! 
Es de esperar que, dadas las amis-
tades con que cuenta Del Monte, lo-
gre ver el teatro lleno y recibir luuchos 
regalos de susintinitos admiradores. 
Baúl escribe comedias,—es un can-
tor de guarachas,—y cuando baila la 
rumba—como ninguno la baila. 
Actores patriólas. Con este titulo 
escribe. La Kpoca de Madrid del dia 3 
de los ( oír i en tes: 
"En Caracas (Venezuela), el empre-
sario de una compañía lírica española 
concibió la idea de dar una función a 
benelicio de los insurrectos de Cuba. 
Los artistas, españoles todos, se nega-
ron terminaníemente A trabajar en ella. 
El empresario, ingerto en mambí s , 
que había vendido ya todas las locali-
dades del teatro, trató do sitiar á la 
compañía por hambre, para hacerla ca-
pitular; pero no consiguió nada. 
En tal apuro acudió al gohernador, 
quien, llamando á los artistas, pregun-
tóles la causa de su resistencia. 
—No queremos contribuir á una fun-
ción cuyos productos son para comprar 
fusiles y balas que asesinen á nuestros 
hermanos—respondieron aquellos dig-
nos españoles. 
Resultado: que ni ofertas ni amena-
zas bastaron pira obligarles á transí-
gir, y que la colonia española, entusias-
mada, llenó el teatro varias veces en 
boneíicio de ellos y los obsequió con un 
banquete. 
Los artistas que tan noble muestra 
han dado do su patriotismo, son las se-
ñoritas Guzmán y Sala y los señores 
Villarreal, Chávez, Capa y otros." 
Por conducto fidedigno.se, nos partí-
cipa que el dia 20 de loa corrientes se 
cmbarcaia con rumbo á Ibnacoa, para 
donde ha sido contratada, para una so-
la función, la distinguida cautanteyapro* 
fesora de violín y maestra de música 
de la "Asociación de Dependientes", 
señora doña Luisa Terzi. 
Deseárnoslo un rápido y feliz regreso, 
tras un justísimo éxito como los alean' 
zados en esta capital por la hermosa 
artista andaluza. 
Obras en preparación: 
Bayret promete estrenar el viernes 
E l Támhor á« Oranaderw, zarzuela do 
gran espectáculo. 
Albisu, durante la actual semana, él 
juguete lírico Alterne la J'nerta, letfca do 
Villoch y partitura dei notable maestro 
Marín Varona. 
Iri joa tiene en ensayo la obra de cus-
(nmbres rampesinas, A l Hompurla Mo-
lienda. 
Y la Alhambra annucia para el día 
Las Náciones /I miV/.u-, protocolo di-
plomático, con dos decoraciones del 
acreditaílo esccnógralo Arias. Cacao 
no habrá, peí o chocolate so bebe. 
Los teatros hoy, miércoles: 
Payret.— La zarzuela en tres actos 
f'Jt Diablo en ni Poder.—A las «. 
A l b i s u . — V n m ú ó n por tandas. A las -S 
y á las 9: acto primero y segundo, res-
pectivamente, del juguete lírico íjo.s H i -
jos de la Habana. Cuaracha y za-
pallo. 
I r i j o a . — E l juguete Regalo de Boda y 
la parodia musical La Sortija de Oro, 
Escenas decanto y rumba. A las 8. 
Alhamhfa.—A lasS: Las Vvtünas Eco. 
i tómitafi .—Á las ib La* N i ñ a s de Éc i ja , 
— A las 10: Mujer Descarada.—Baile al 
fiual vle cada acto. 
—Tened entendido, John, que cuan-
do venga alguno á esta hora no hay 
que avisarme. Al que viniere le diréis 
que no estoy en casa, y se acabó. Qué 
diauttes! no he de estar con sosiego en 
mi casa dos horas siquiera? 
—Milord, es que la señora dice que 
era un asunto de la mayor urgencia, 
en que va de por medio la vida de al-
guien. 
—Llévese el diablo los asuntos de 
urgencia! y qué tengo yo que ver con 
la vida de cualquier pelagatos? 
—Hay también, milord, que segun-
das apariencias, es señora de alta ge-
rarquía. 
—A duquesas he despedido yo. 
— E s jóven. 
—Hola! exclamó el juez soltando la 
copa que iba á beber, y alegrándosele 
los ojos. 
— Y muy bonita. 
—Couque es bonita! 
—Pero mucho! 
— Y quó entiendes tú de mujeres bo-
nitas, John? preguntó milord, olvidan-
do la comida por interrogar á su 
criado. 
—No es mucho lo que entiendo en 
esa materia; pero lo que sí puedo de-
cir, es que .aunque recorriese uno los 
tres reiuos, no habría de encontrar-
se otra señora que igualara en hermo-
sura á la quo está esperando á Vues-
tro Honor. 
—Con todo y lo que me dices, una 
conozco yo que 
B O I L E A U . 
A l decir esto, pensaba lord Andcr-
son cu la Sia. de Salages, de quien es-
taba perdidamente enamorado y que 
era la misma milady. 
—Sea quien fuere, dijo John, estoy 
seguro de que no supera en belleza á 
la'seüora que está ahí. 
Con razón so expresaba Jonli así: 
milady le había dado cinco guiueas 
por tal de que la anunciara. 
— OiK' estás diciendo. Jonh! 
G A C E T I L L A 
tiiiliBsiÁ UE J E S Ú S D E L MONTE.— 
lias solemnes tiestas (pie se preparan 
en aquel templo, dédedicas á Nuestra, 
Señora de las ¡Mercedes, se veriticarán 
cu esta forraaj 
El miércoles 23, á la hora «le costum-
bre, salve con mTuistros y acompaña-
miento de órgano. 
E l jueves -M, á las siete y media do 
la mañana, misa de comunióu general; 
á las 8.¿ misa solemne, cantada con ex-
celentes voces. L a parte musical co-
rre á cargo del entendido maestro don 
Bafael .Bastor. Después, panegírico 
por él ilustrado y elocuente Uvdo. Ra-
die Boyo, S. de J . 
Tanto la señora Camarera doña 
Francisca Blanco de, Obrogón, como 
los seftorel Curas, interesados en el 
esplendor de esos cultos, ruegan á los 
devotos su puntual asistencia á diclias 
tiestas y que se dignen contribuir coa 
sus limosnas, 
GUASA V I V A . — M á s sobre el n iño de-
crépito americano, cuyo sorprendente 
fenómeno relatamos hace pocos días. 
Boco después de nacer—dicen los 
periódicos norteamericanos de San 
Luis—el niño Hermán Bobeit Burch, 
observóse que su cuerpo uo crecía, en 
tanto que su cabeza y cara adquirían 
las proporciones que les correspondían, 
á medida que pasaban los días. (Gua-
yaba del Berú.) 
Al mismo tiempo vetifícabasa una 
extraña transformación en su rostro, 
que cambio gradualmente su expresión 
infantil por la de un viejo decrépito y 
aparecii>cn él una corta barba. (¡Atiza!) 
Las facultades mentales del niño 
eran extraordinarias, y su cerebro de-
bía tener un peso poco cumún, mas 
aquellas se debilitaban á medida que 
el rostro envejecía, y á los ocho meses 
concluyó ia vida de su cerebro, cuyo 
crecimiento anormal agotó la savia del 
cuei po que atrofió desde un principio. 
(¡Morir "de vejez" á los ocho meses do 
nacido!) 
Segúu nuestros recuerdos, los anales 
médicos registran dos casos parecidos, 
uno en los Pirineos y otro en Alema-
nia, pero el primer fenómeno falleció 
a los ocho años y siete meses, y el se-
gundo al cumplir trece años. 
Si noue vero e ben trovato. 
— E s la pura verdad, créalo Vuestro 
Honor. 
— E l caso es grave. 
—¡Oh! gravísimo. 
—¿Sabes cómo se llama? 
—No. 
—Ve y pregúntale su nomine. 
Desapareció John y volvió á los dos 
minutos. 
—¿Cómo se llama por ün? íe pregun-
tó su aiiio. 
— L a Condesa de Salages. 
E ! attorney se separó del sillón como 
si lo empujase un resorte, y con tanta 
violencia que por poco derríbala mesa. 
—¡Bergante! ¿por qué no lo dijistes 
antes? exclamó. 
—No lo sabía yo. 
—Corre y dila que pase.. . pero uo, 
deja, iré yo mismo. 
Badiante salió el juez del comedor, 
con la servilleta en la mano, y recibió 
á la Condesa en un salón adyacente. 
Cuando volvió el gastrónomo al co-
medor ya estaba medio vencido: pero 
en compensación, conducía á la seño-
ra de Salages, estrechándole ambas 
manos de una manera casi ridicula. 
L a Condesa so sonreía sin hacer ca-
so de los besos reiteradísimos que da-
ba milord en sus guantes. 
Milord ofreció asiento á milady en 
un cómodo sillón: y después devanán-
dose los sesos por inventar una frase 
que expresase á la joven lo que por 
ella sentía, no pudo articular más oue 
estas palabras: 
—¡Qué hermosa POÍS. 
—¿Os parezco Uerino?*., milord? 
—:Oii! ¡si! 
—No lo creo. 
—Puedo juraros. . . , 
—Eso que decís, uo lo 
puso milady riéndose. 
—Palabra de hoñor. 
— Y a veremos de aquí á un rato si 
es cierto. 
—De aquí á un rato y toda la vida. 
—-Bueno, pero dejémonos do agasa-
1 
pensáis, re-
— ¡Sois muy cruel! Ni siquiera dojáié 
que se os diga cuanto se os adora. 
— Ks que no he venido á eso. 
—¿Tendré la fortuna de que ven-
gáis á comer en mi compañía! 
—Tampoco: á lo quo vengo es á pro-
poneros un negocio. 
—¡Oh! ¡un negocio!, dijo con des-
dén el juez. 
— En que interviene el amor. 
Milord estaba muy distante de es-
pernr aquella respuesta, así es que ex-
clamó al punto con voz entrecortadat 
— Hablad, milady; hacedme el favor 
de hablar! 
X I V 
EN QUE MILADY EXPLOTA LOS VICIOS 
Y DEKEOTOS DE ANDEllsON 
PAKA PROVECHO DE FRASOHÍMI 
—Escuchad, milord, dijo milady con 
fisonomía risueña:—el negocio que me 
trae es de alta gravedad. 
—Sea el que fuere, en tratándose 
de amor dijo con galantería el at-
torney. 
—Veo que no lleváis A mal la cosa. 
—Siendo cosa vuestra, ¿cómo podría 
llevarla á mal? 
Palabras tan galantes las aéoinpa* 
ñaba milord con ademanes galantes 
también, queriendo parodiar á la ju-
ventud. 
—¡Ahí milord. veo que las condicio-
nes del trató que os voy á popouer son 
duras, 
—Ved que me ponéis en cuidado. 
— Y tomo que uo las admitáis, 
—jVaya! 
—¡Quiere decir que puedo hablarT 
— Y a debíais de haber hablado. 
—Milord, me amAis, oreo, dijo mila?. 
dy risueña como nunca; i lo monos así! 
lo decís. 
{So qohtUmardJ 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — S e p t i e m b r e 23 de 1896. 
M Á S C O L E G A S , — E n g a l a n a s u p r i m o -
r a p l a n a l a í t ec i s í a R a b a n e m — n ú m e r o 
c o r r e s p o n d i e i ^ t 6 a l l u n e s ÚÍLÍUIO—con 
n n a r t í s t i c o r e t r a t o «lo l a g r a c i o l a SQ-
í i u r i t a M a r í a L u i s a ( i a v c i ^ P í a ; s i g i u n 
t r a b a j o s l i t e r a r i o s d d C U r l o á M a r í a d e 
l a T o r r e , A r t u r o U . C a r r i c a r t e , d o c U í r 
j ; ; i m ó n ÍA'<>niir<l, J o a q u í n V u i a l y C i -
r-;iini\ ;is y F e r n a u c l o G o v i u . E l r e t r a -
t o t l e es te u l t i m o e s t u d i o s o j o v e n , a p a 
r ece en l a p A g i l i a n ú m e r o 3, E n ¡ a 
g i u i e t i l l a se e m i t e n n l i b e r o j u i c i o ace r -
ca (U' l a p t i i u d i t l o e p i s o d i o d r a m á t i c o de 
J o s é E , T r i a y , L ( i Vuelta de A n d r é s . 
A 1 ) L A N 1 OS VE LA. ( J l E U . T Í l . — C : c r -
t o m é d i c o a m e r i c a u o , e l d o e t o t B e e k -
u i a u D c d a t o u r , L a r e a l i z a d o u n a o p e r a -
e i ó a a n ¡ o s e a d a e n u n o d e 80H3 p a c i e n -
t e s , p a l p a b l e t e s t i m o n i o h o y d í a de q u e 
so p u e d o v i v i r c o n u u a c l a v í c u l a me-
i r o s . 
E r a c t u r ó s o e l e n f e r m o d i c l i o h u e s o 
o u u n a c a í d a , y a u n q u e se l o g r ó u u i r 
s u s b o r d e s , l a p r e s c a c i a d e ua' d o l o r o -
so t u m o r ( p i e s e í o r m ó s o b r e l o s m i s -
m o s i m p e d í a l a c u r a c i ó n y a m e n a z a b a 
c o u l a g a u g r e u a . 
A l v e r es to e l d o c t o r B c e k m a n c l o r o -
J l o n n i z ó a l e u t e r i u o , y e u m e n o s d e c n a -
r e a t a m i n m o s i » r a c t í c ó l a a b l a c i ó n d e l 
t u m o r y l a c l a v í c u l a . 
R e s u l t a d o d o es to : b o y a p e n a s se 
o b s e r v a n e n e l c u e r p o d e l o p e r a d o se-
R a l e s q u e d e i u i u c i e u l a Ta i t a d e a q u é -
l l a , p u e s p u e d e m o v e r b i e n e l b r a z o , y 
l o s m ú s c u l o s q u e se d e s a r r o l l a r á n m á s 
(\u(\ r u s c o m p a ñ e r o s los d e l l a d o o p u e s -
t o , t u i p l i r á u a l hueso en sus f u n c i o n e s . 
L O S U I L M Í T E S DE B A R C O Y L A SEC 
CJÓN X . — E l d u e ñ o de es tos g r a n d e s 
a l m a c e n e s d e q u i n c a l l a , s i t u a d o s e n 
O b i s p o S >, r e c u e r d a n a l p ú b l i c o q u e e n 
t i e m p o de l o s a n t e r i o r e s b i l l e t e s d e 
B a n c o , se i n a u g u r ó l a c a s a c o n i n u s i -
t a d o é x i t o , o f r e d e n d o e n t o n c e s c o m o 
a i i o r a , a r t í c u l o s ú t i l e s y l l a m a n t e s p o r 
m e n o s d e l a m i t a d d e s u v a l o r . 
K a r e s u m e n : q u e L a Sección X a d -
m i t o , c o n a g r a d o los b i l l e t e s d e l B a n c o , 
c u ¡ o s d o s d e p a r t a m e n t o s d e l a c a s a , 
d o n d e se v e n d e n a r t í c u l o s de i m p r e s -
c i n d i b l e u e c e s i d a d e n t o d a casa d e f a -
m i l i a , ú óO y {12") c e n t a v q s . 
A h o r a q u e el d i n e r o escasea, ese 
v a s t o e s t a b l e c i m i e n t o d e O b i s p o , e n t r e 
A ¿ r u a c a t é .y C o m p o s t e l a , p r e s t a g r a n -
d e s b e n e f i c i o s á t a h u m a n i d a d e n t e r a , 
p u e s a l l í , ú p r e c i o s fijos y p o r u n a m í 
n i m a c a n t i d a d , se a d q u i e r e n e fec tos d e 
q u i n c a l l a , e s c r i t o r i o , f e r r e t e r í a , c r i s t a l , 
b i s c u i t , p i e l , m i m b r e , j u g u e t e r í a , ó p t i -
c a , p e r f u m e r í a , m i s c e l á n e a , t o c a d o r , 
e t c . , e t c . 
M a n d é á m i n o v i a E r u e s / i n a , — d e 
L a Sección, v e l u t i n a , — u n b o n i t o p ; i r 
d e c l a v o s — y c a r t e r a , de p i e l f i n a — d e 
í'i 25 c e n t a v o s . 
E L C U E P Ú S C U L O E N E L C A M P O . — 
( P o r S a n t i a g o I g l e s i a s , ) 
Cuando ra Re Imtide ei sol en el ocaso 
Iras ¡os picacliof de la «ierra umbrí», 
va lontaniente cKciinaudo el día 
falto de luz y de vigor escaw. 
Se ve cruzar por el l>aibecho raso 
algiín p. stor que su rebatió guía, 
V «'uelven Á la níftica alf|ueria 
¡as lardas ymlas con su íeuto paso. 
La niebía se levanta en la lagima, 
v hi biis.i aj,'ilHu^o si'f girones -
las cojias do los álamos cimbrea; 
y al asomar ehdiscodejla'luna., 
«nuucia}f S. postreras oraciones 
la Frrioni cauipai(a do Ta irlaea; ' 
GOLPE E N 1 4 MISSIA N U C A . — E s c o -
i h s f j c p es u n h o m b r e ;de b a j a e s t a t u r a 
y J é o c o m o u n i n o i i o , p e r o se l a s e cha 
) d e g u a p o y d e e o n q u i s t a d o r . 
D í a é a t r á s d e c í a e n u n a t e r t u l i a : 
— M i m a d r e f u é u n a d o l a s m u j e r e s 
m á s h e r m o s a s de su t i e m p o . 
— E n t o n c e s — l e d i j o u n a s o n o r a — e l 
f eo era su p a d r e d e u s t e d . 
T r o n i c a r e l i g i o s a 
DIA 23 OK SETIEMBRE. 
E ' Circnlar está en el Cerro. 
Sau Lino, papa, y nu ta i Tecla: virgen, f Polixe-
*ía, mártires. • 
Santa í cela, virgen y mártir. Una de las Tirge-
ues más ilustres que h n florecido en el jardín ame-
«o do la iglesia, en el principio de su estableci-
miento fué Santa'Tecla, á uulen cclelmui muchos de 
los santo» padres griegos y latinos con los más altos 
elogios, y aún algunos (k ellos la dan el glorioso t í -
tulo de proto-uiá'rt ir por haber sido la primera de su 
ÜCXO que derramé su sangre por amor de Jesucris-
1o. Nació en Icor.ia, de muy dietinguidos padres, 
yero como tenían la desgracia de sor infieles, la edu-
caron en las supersticiones del GenUItono. Predicó 
Sau Pablo en aquella capital, con aquel espíritu y 
con aquel luego que eran propios de su carácter y 
entre los muchos que ebuvirtió á Jesucristo fué 
un.i nuestra santa Tecla. Instruida por tal maestro, 
on los misterios de nuestra santa fe, recibió el bau-
tismo, y fué tan abundante la gracia de esta regene-
ración," que desde el principio se sintió llena del 
Espíritu Santo, como los más perfectos cristianos. 
En tiempo de Nerón, habiendo confesado i Cris-
to, fué atornientada de varios modos, sufriendo con 
la mayor constancia para eieraplo do muchos. El 
emperador encontró siempre en la ilustre virgen una 
foitalcía y una magnanimidad de espíritu superior á 
la debilidad de su seso y á sus tiernos años, pues só-
lo tenía diez y ocho cuándo puso á prueba su cons-
tancia. Los mismos paganos levantando la voz. p i -
dieron al gobernador que se dejase en libertad á la 
uoldc joven, lo que hizo, teniendo alguna sedición 
del pueblo interesado cu defenderla. 
Queriendo el Señor premiar los grandes mereei-
micntoí do su fidelísima sierva, la llegó á gozar de 
su visión beatifica en el dia 22 de septiembre, áprin-
cipios del siglo segundo. 
FIESTAS EL JUEVES 
Misas solemnes. En 1» Catedral la de Tercia á las 
£, y en ls> demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María.—Día 23—Corresponde visitar i 
Ivncstra Señora de la Soledad en el Espíritu Santo, 
Telegramas por el calle. 
S E K V I C I O T I ' L E O R A F I C O 
D i a r i o d e l a M a r i n a . 
AL DIARIO DE LA MARINA. 
H A B A X A . 
RÜT1CIAS C0MEKC1A.LES, 
J S u n a l o r k , Septiembre 2 1 , 
á las 5 i i e la ÍCLTÍC, 
Unzasespafíolasr í f ió .70. 
tentcneK, á í í . feü. 
Descuento papel coíiisrcial» 60 d;T.» de 8 I 
y por ciento. 
Cambios sobro Londres, 00 ^ r . , bafl£iaer©sf 
Memsoüre raru, 60 d;T,, bon^ncrog, £6 
francos 1S>« 
Idem sobre Ilaiabor^o, «0 d/r.; banq W M , 
Bonct- reffístrfldos de los Estados-Cnfdos, 4 
por ciento, á lliJ*, ex-cnptfn. Arme. 
CcntríiuRas, n. 10, pol. 96, costo j flete, á 
CHilrífugM en i-iiua, de 3 ít 3 1/1G. 
JRcgnlRr í buen retino, en plaza, i l 25 
Aef.var de miel, en plaza, ¡i í i . 
11 merendó, flojo. 
Mieles de t'nba, en bocoyes, nominal, 
Üaiítecn del Oeste, eu tercerolas, á #9.90 
Oütr.inni. 
Uaritia pateut Mtunesota. firme, ft S4. 20 
Londres , ü c i i t i e n t b r e 2 1 . 
«rCctr de remolaclifl. A 8/ lOh 
Aíficar ccalflfiiffa, pol. lirmo! ¿12^9 
Idem rcg'Jir refino, \ i l i ' i . 
Consolidados, fi 100 :?/l(r, ex-tntefé'í. 
l>estiieiií«,iii;j!»\» iiigtaiei ra, iJt p*r 1(K)# 
Cuatro per t<Í0 («paaoi, á G0|, et-luterés. 
P a H f , ScpticDibye 2 1 , 




C C L E G I O DB COHHBDOKE». 
SSPAÍJA, 
LKQLATEHBA 
f R A N C l Á . . , , , . 
4JLK&! AMIA..a« 
N O M I N A L 
ESTADOS UNIDOS. 
Sin : : : r í j : ^ j i . 
DESCUENTO M a R C A N - l 
T I L . . , , . . , . . . . . . , . . , , , . . . ) . . . , , , . . , , , „ , , . , , 
AZUCARES P U X O A D O l 
Blasco, trices, de Derosae y i 
kiiiieo», Isio á reenlar,... 
Idem.idem,ifletn, ídem, Iras-
co k sapeñer , 
Idem. ídem, idem, id, ñorete 
Copucho Uiferior 4 rendar, 
ntimero 8 í 9, (T. H . ) . . , . . 
i. 'c;i.. I . - : ; - s a p e r i o r , nú-
mero lo á 11, Idein 
Qp^lirado, inferior U reguiar, 
píroero 12 á l i idem 
IdeiD wnno n? 15 á 16. I d . . 
Id. ínporir ta" 17 á 18. id 
Idea.- Dórele n 19á 20. id 
CENTEIFCOAS D E GCABAPO. 
Poiarizaciín 96 —Sacj*. IS'sruinal. 
AZUCAR D E M I E L . 
Pf ihri,»:16a 88—Nominal 
A Z L C A R MASCABABO. 
Comfiti irej-nlar reñno.—No haj. 
S e ñ o r e s Corredor»» fi» ssmana. 
D E C A M B I O S — D . Fraucitco Iglesia», auxiliar 
iie corredor. 
DE F R U T O S . - D Manael Vázquez de la» lleras 
Ee copia. —llanan» 22 rte Septiembre de 1898—Bl 
Síndico Preeident* interino. J. Pet«r«ób, 
S f c e i é o J fercs iMí í I . 
Sbrc. 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial. 
11 d í a 22 á e S e p t i e m b r e ds 1896 
FONDOS PUBLICOS 
ger.ta 3 por 100 Intereiy 
gr.n de amortización »• 
nu:;l 
ídem. id. j 2 id 
Idem ds anaa l id t^e» . . . . 
Billete* Linolecarios leí 
'IVnoro Ua la I i l * da 
de Cuba , 




miento de la Habana. 
1? Mtia t i ta . •» . • • . . . .«• 
Idem. iaem 2f eraiüión.. 
•. .«••.••.•. . . . . .• 
•••.•>... 
10 á 11 pS D.ora 
ACCIONES 
ganco £>paIiot da l a ida 
de (Jnl'a 
Idem dei Comercio y F»-
rrccarilet Unidos do la 
Habana y Almacene» 
de Recia 
Banco A fricóla, 
Crédito Territorial Bipo 
tecario de la Isla da 
Cnba 
Einpree» de Fomoato j 
Navegación del our . . . . 
Ccmpafiia de Alqjaceuoa 
de Hacendado» 
Compatita de Almacene* 
de Depósito de la Ha 
baña 
Comnafiia de Alumbrado 
de 6a» hisnano Ame-
ricana Ccaso'idado.,,. 
Comnafiis Cubana de A-
Inmbrado ae Gas , . . . . , 
Nueva Compañía de Ga* 
déla Habana , . , , . . . . , . 
Compañía dei Ferrocarri 
de Matanzas i Sabaoi 
lia 
Compañía de Camino* de 
Hierro ds Cárdenas á 
i J ú c a r o . , , . , . 
Compañía de Caminos oe 
Hierro de Ciealaegosf 
Villaclara 
Compañía de Caminos de 
Bisrro de Caibariéa i 
Sancti -Sprua» 
v ompiñia de c&^tnoada 
Hierro do Sa^aa la 
Uranae-
Compauís del Fenocarru 
urbano. 
Ferrocarril de! Cobre. . . . 
Ferrocarril de Cuba.....* 
Idem deGnaatSL.amn..,, 
dem de San Cajeianoá 
Viñale»,, 
Refinería ds Cárdenas... 
Scciedad Anónima Red 
Telefónica de la Haba-
n a . . , . . . . . . . , , . . . . , . . , 
ídem inem Nneva Com-
nañia de Almacenes de 
Depósito de Sact» Ca-
t a u r e . . . . . . . . . . . . . . . . . 
dem, id, Nueva Fíbnoa 
4* pUlo 
n P r i P / r i O N w > » ; 
Hipotecaria» de Ferré 
carril de Cienfne^osjr 
Villaclara l í emisión 
alS p g 
Idem. ídem, de 2? Id. al 
7 per 100 
Bono» hipotecarios de U 
Compañía de GasBlap, 
Amer. Coiisolidada...... 
11 á 12p8 D. oro 
i l « ^ p g D . oro 
32 i ?3 pS O, i r» 
67 á 68 o g D. ero . . . . . . 
• • •»»». • • • •«•• • • • • »••••• 
• • • • •«• • • • • • • • • • •a ,««••• 
• B l • • • • • > , • • • • • • • *••••« 
• m i • m m a 
91 191 p .? D. oro . . . . . . 
« • . • • * * • « • • . 
ES i 59 p .g D oro . „ . „ 
57 i 5? p .g D . oro 
70 á 71 p;S O. oro 
66 i 66 p .g D ero 
65 á66 r S D , ore 
SG i 37 p.g D. oro . . . . . . 
i : , v?p-g D. oro i . . . . . 
I H K p . g D. orí »••••• 
i 54 á 55 p.g D. oro. 
i«t.a»iaa.n*>sw«a s . « m 
»»•••»•••••>>••••• »••>•• 
71 fi 72 p .g D. oro 
NOTICIAS DE VALORES. 
A b r i d de Oüi d 97 
t e r r d de 9(íj ft 9S 
PLATA- \ * 




ObUg- Ajuntamlento líhlpotooa 77 i SCJ 
Obligaciones Hipotecarias del 
Escmo. Ayaataraiento | 1 | & 49 
Billeíep Hipolecarios do la Ida 
dfCuba 77 J i 88 
ACCIONES 
Banco E» aüoldo la leí» de Cuba j y á 69 
Banco ^ t^ r l co la , . , . . . . . . , • • • • • •> 1(> a 50 
Banco del Ccmereio, Ferrocarri 
¡es Unidoe de la Habana y A l 
macene» doResla 2 . á 29i 
Compañía de CamUioo de li*»rro 
de C&rdenae y J í ca ro 44 i 49 
Üompafilaünld* de ios Ferroc»-
rrifes do C a i b a r t é n . . . . . . . . . . . . S' i 45 
Compañía do Camino» do Hierre 
de Ha»anta*¿ Saboailla • 40 i 47 
Compañía do Camino» de Hierro 
de Sarna la O r a n d o . M . . . . . , , . 54 i 44 
Compañía de Caminos de Hierr» 
de Cienfaesosfi. V i l l a c l a r a . . . 2 7 á 33 
ComnaBfa dol Ferrocarril ürtmao 65 á 6S 
Como del rerrocarrll del Cesta. 2?J é 50 
Comp.Cabaaa de AlnmbradcUal Nominal 
Bono»Hio'>t»<»rios do la Compa-
ñía de Uas Conoolidad^ 29» á 34 
Compafiía de Gas Bi»paifO Ame-
ricana Consolidada 8 i < 1S 
Bono» Hlpoteeario» Convertidoi 
de Gaa Consolidado Nominü 
Refinería de ArScarde Cárdena* 3Í i F 
Compañía de Almacene* de Ha-
CCT. ; ? , ¿ , : l . . . . . . . . . . tQ i Q̂t 
Kmpree» di Fcmonto j Navega-
ción del Sur Kominal 
Ozcpafiía de Almaceae» de De-
p ^ i t o do l» Habana Nomina'. 
ODliga<ion0• Hipotecarias d* 
Cienfu^os y Vnisclsra jop á 120 
Coa'pañía u« Almacene» de SanU 
Catalina . . . . • « • Nottiinal 
Red TeleíítiiO»/"« ls Habana.... á 80 
Crédito Te-rriíínaí Hipotecaria 
dé la I l la de C « b » . . . . Nomina? 
Compañía de Lonja de yirere».,. Nomina? 
Ferrocarril de üibare j i7i,7uls 
A c c ' o n s i . . . . . . . • . « , ' Noaainal 
C bl!y» cien e» . . # » , . . . . n ,^ NomTua? 
Fsr-orarrj de 8an Cayetano f 
V l f i?e«. —Acttlonel. • . » . , • Nominal • 
_ Ob.iplefecef . . . . . , . . , . . . „ . . « > l<y. v 
C s b u i í 2'.' d i Seutiembre de I8W 
O r i i H A C I O N E S 
W iccsoteí Kuaioo | p | 
*> .. Utíii;«r;a i 
Obre, 
Obre 
yAPCEES E f i T E A V E S I A 
BE ESPERAR 
23 Maacotfe: Cayo Hneso y TamiM. 
^3 M. L . Vllarerde: fu» moo y eso. 
23 Beenraace: Vcracrut 
23 Yamurí Nev ?i?ork. 
23 Alicante: Coruña. 
23 Grau Antilla: líarcelona T eso. 
24 Aianeas: Nueva Ork-ana y eseoala 
25 Citv of WasLlntoB Veracma » escala!. 
2ñ San IgB|tci« de Loyola: Cádiz. 
35 Civo líornano: Londres r Aniberes. 
25 J. Jover Serra. Barcelona y esc. 
27 Gritaba Nueva For t 
28 Don Alvaro de Batán: Coruúa. 
29 Panamá. Colón y ese 
3i> Saratoza: Nueva Yont 
30 Yocatin Nueva Xora, 
1 Cayo Romano: Londres y Amberei 
2 Séneca- Veramus. ate 
2 Gotliia- Hambnrgo y escala», 
2 ViirilaEcia: Veracraa. 
2 Vivina: Livernool v esc. 
2 PÍJ I X ; New Orleins. 
2 Paientine: Livernool T esc. 
4 Ésaratoea Kftw YOT-̂ . 
4 Manuela Puerto Bie-o y escalad. 
5 Habana. Nueva i ,k. 
14 María UerrerR: Paerto Rico f Mflai u. 
I I Euskaro Livernool v r<c. 
14 Ernesto; Livemosl v esc. 
iíALDBAM 
23 Jlascottc: Kcy West yTampj . 
24 ITaniurl. Veracrua r aacalaa. 
24 Aransas Ne^ Orleans v aae, 
24 Seguran ca New York. 
ve City ofWaaLincton: Nueva York. 
25 Oriraba-Tamnico. Tescalsia. 
3C M. L . Viiiaverrte: Santiairo de Cab» y ÍÍ3 
30 Panamá: New York. 
1 kucatan Veracruiv jacalaj 
2 Gothia: Hamlurgo y escala» 
3 KAceca. Nueva Yóric. 
4 Fio I X : Canarias v esc. 
5 Saratoea. Veracrnn y esoalae. 
5 Jíiguel Jover: Barcelona v esc. 
10 Manuela Puerto Eico v escalas. 
20 M a m ílerrera: Ae Puerto Rico T «soalaa. 
Sbre. 
Obre 
V J L P O K E S Ü O S T E I i O S . 
SE ESPERAN. 
23 Argonauta en Batabauo, procedente de Cu-
ba v ezc 
28 M. L . v iuaverae: de S. de Cuba y «so. 
25 Avüéa: de t»go. ae Cuba, Sagua de Tánamo, 
Gibara s Nuevitaa. 
27 Joaenta en Batabanó, para uienruegoi, 
Tunas, Júearo, Santa Crui. Mauzaaülo, 
T Santiacro de Cuba. 
29 Juna, de Nuevita», Puerto Padre, Giba-
ra. Mayarí. Baracoa.Guantánanio y Cuba 
30 AnUnú^enea Meuéndez, eu Batabanó, pro-
cedente, de (Juba r escalas. 
4 Manuela Ce Sautiazo de Cuba y eacaloe. 
14 Mana ríerrera: ae Sgo. do Cuba, Pto. Rico 
v escalas. 
S A L D R A N 
Sbre. 21 Reina de los Angeles, de Batabanó 'para 
Cuba y escalas. 
25 S. Juan, para Nucvltas, Gibara, Mayarí, 
Baracoa. Guantúnamo v Cuba 
— 25 Tritón: para Cabafiae, Babia Honda, Rio 
Blanco, San Cayetano, Malas Aguas. 
Santa Lucía. Rio del Medio, Dimos, Arro-
vos v La Fév 
— 27 Argonauta: de Batananó, para Sgo. de" Cu-
ba y escalas. 
. . 29 Avuds: para NueTUas. timara, Bajua de 
Táuamov Cuba. 
SO M. L . Vlllavenle: nara SÍTO. de Cuba ye«c. 
1 dosefíta, de Batabanó: de Santiago d^ Cuba; 
Manzanillo, Santa Cruz, Júearo^ Tunas, 
Trinidad v Cicnfuegos. 
— 5 Julia, para Nucvitas, Pto. Padre, Gibara, 
Mayari. Baracoa. Guantánamo y Cuba 
10 Manuela, para Nucvitas, Puerto Padre, Gi 
tara Sagua de Tdnamo, Baracoa. Guantá-
namo y Cuba 
— 20 María Herrera: para Nnevitas, Gibara, Ba-
racoa, S. de Cuba, Sto. Domingo, S- Pe-
dro de Macoríe, Ponce. Mayagnez, Agna-
dilla. y Pto. Rico. 
A L A V A , de la Habana, los miércoles á las 6 de 
la tarde para Cárdenas, Sagua y Caibarlén. regre-
sando los lunes.—Se deespacha ¿ bordo.—Viuda de 
Zuhieta. » 
G U A D I A N A , de la Habana los sábados A las 5 de 
la tarde para Río del Medio, Dimas, Arroyos, La Fé 
y Guadiana —Se despacba í bordo. 
NUEVO CUBANO, de Batabanó los domingos 
primeros de ca ía mej para Nneva Gerona y Santa 
F<5. Retornando los rniírcolea. 
G U A N I G U A N I C O , de la Habana para Arroyos, 
La Fé y Guadiana, los dias 10, Í0 y 30 á las 6 de la 
tarde, retornando los dias 17. 37, y '7 por la mañana. 
Obre. 
PUERTO DEL_A H A B A M . 
ENTRADAS 
Dia 22: 
D? Barcelona, vap. esp. Migne! Gallart. cap. Mas. 
trip. 79, ten. 2403, con carga general á C. Blanch 
y Cp. 
Filadalña. vap. ing. Earnivell, cap. Hicks, t r i -
pulantes 25, ton. ISC'O, con carbón á Liúis V. 
Placé. 
Santander y Corana, vap. esp. San Francisco, 
cap. Quevedo. trip 79, ton. 1671, con carga ge-
neral á M. Calvo. 
Liverpool y escalas, vap. esp Buenaventura, ca-
pitán Luzárraga, trip. 34. ton. 2400, con carga 
general a Loycbate. Sacnz y Cp. ' 
Coruúa. vap. esp. Ntra. Sra, de Guadalupe, ca-
• pitán Muuarri, trip. 117, ton, 3142. con c i r ¿ i ge-
neral á M. Calvo. 
SALIDAS-
Dia 22; 
Para Vigo, vap. esp. P. de Satrústegai. cap. López. 
Vigo, vap. esp. León X I I I , cap. Galiana. 
——Matanzas, vap. esp. Navarro, cap. Goicoecnea, 
Entradas de cabotaja 
Dia 22: 
De Mariel, gol Alíagracia, pat, Marantes, 200 sacos 
carbón. 
Caibarién, vap. Alava, cap. Urrulibeas:oa, 207 
tercios tabaco 
Cárdenas, lancha Julia, pat. Abel, 80 pipas a-
gu ardiente. 
Matanzas, gol. Amalia, pat. Caiuio, 40 pipas a-
gnard ente. 
Bahía Hcnda, sol. Mcrcedita, pat. Torr s, en 
lastre. 
—^Bahía Honda, gol, Dolorita, pat. Colomar, 56 
sacos carbón. 
Rabia Honda, vap. A. Bolívar, cap. Ferreiro, 
840i3 tabaco. 
Despachados do cabotaje. 
Día 21: • 
Para B. Honda, gol. S. V. María, pat. Bjsch. 
Gibíra, gol. Moralidad, pat. Suao. 
S. Morena, lancha Sol, pat. Rodríguez. 
B. Honda, gol. Dominica, pat. Blanco. 
Baqrteisqae se t a n deapacnado. 
Para Matanzas y otros, vap. esp. Navarro, cap. Goi-
ccechea, por C. Blauch y Cp. de tránsito, 
Vigo, vap. esp. esp. Lcóu X I I I , cap. Galiana, 
por M. Calvo, en lastre. 
Vigo, vap. esp. P. de Salrústegui. cap. López 
par ¿L Calvo, en lastre. 
Bnquee que han ablor'te reffifltxa 
Para Cayo Hueso v Tampa, vap. am. Maseotte, cap. 
Rowse, por G, Lawton ChiJds y Cp. 
Nueva York. vap. am. Seguranca, cap. llausen, 
por M. Calvo. 
Pól iza» corridas el día de 1 9 
Soptiemora. 
Nc huno. 
Bztracto do l a car^a de bagase 
¿capachadoa. 
No hubo 
V a p o r e s d e t r a v e s í a 
P L A N T S T E A M S H I P L 1 N S 
ú & e v r ' T c r l s . en 7 0 horas. 
l o f r á p i d e i vaperes oarroos amor icanac 
i a s c o t t e 1 m n m . 
Uno ce estos vapore» aaicraueeete pneno toaoi las 
mlércole» j sábados, á la una de .a tarde, con escala 
es Cayo Hueso y Tampa, donde se teman ios tronei, 
iiegande los oasajeroe a Nseva York »tn cambio a! 
gano. pfc»auao per Jackíouv.lU. Savanach, Charlee 
ton. Kichmend. WafchiDjfton, Filadelfia y Baltiinoro. 
Se venden billfte» para Nnev» Orleans. 8t Louit, 
Chicago y todas las prineipalea ciudades deles Ktta-
doí-Unidct, y para Enropo eo oombinaeión con IM 
mejorae Knea» de vapore» oue «alen de Nneva York. 
Siiiete» de ida y vuelta i Nueva York, $90 oro amo-
ricaco. Lo» cocductcres hablan el castellano. 
Le» d ' ü de valida de vapor no sa despactaao pua-
por:<>e c'epo^» de las once do la maSana 
¿VIt ' - - .—Para convenicaci» de los pasajero» et 
deepacho de letra» eobre todo» loe puntos de los 3s-
tsde» Un'dc» e«ttrá abierto basta últii^íi hora. 
G.l3fl5E C M Ü ! f C0BP„ S. 60 C. 
K E W - Y 0 R K AND 
CUBA. 
E S T E A M S H Í P C O l i í l í 
L i n e a d o W a r d . 
H^rrlcto regular de vaporea correos ameno&nos ea-
tr« lo» puerto» eif^jenter 
Nueva Yor». 1 cieníaego». 
Habana, Progreso, 
Nassau, j Veracriu, 





aauaaa do Nueva York para la Habana y Tamplco 
todos los miércoles í la» tres da la tarde, 7 para la 
Habana y puerto» de México, todo» lo» sábado» á la 
ana de !a Urda 
Salidas de la Habana para Nueva York, todo» loe 
Jueves y sábados, á las caatra de u tarda, como 
S i í N E C A . . , „ . , . „ , , „ , Septiembre 3 
V I Q H - A N C I A „ 5 
SCMDRI ¿i 1Q 
O H i Z A U A . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .a l¿ 
YUCATAN ,7 
8ABATOUA m 19 
SEG URANCA M 24 
C I T T O F W A S H I N G T O N . . . . „ 26 
Salidas de la Habana para puerto» de México 
todos los iaeves por la maBana r para Tampico di-
rectamente, los lañe» al medio día. como slroe: 








Y U C A T A N . . . . 
C I T I O F W A S H I N G T O N . . . . 
SVCGURANCA 
S ̂  Â  Ü V- A • f « • •••«•••••«•••e«aBl 
V I G I L A N C I A 
YL:MUHI»a«aaa«is«as«vBa«.e«aa 
ORIZABAv 
SfcUda» de Clenfuegoí pan Nueva Toik Tía San-
tiago do Cuba y Nauaa lo» marta» de oad» datta* 
manas cogió ei^uo: 
S A N T I A G O . . . . . . ..D.>.*.« Septiembra 8 
N1AGÁRA « 2.' 
FASAJEB.—Estos hermoso» vapore» y tan blea 
cont-cido» por la rapidez v seguridad de su» viaje», 
tienen axdfctentes comodidades para pasaletos en 
luí espaciosa» cámaras. 
COKHKSPONDENCIA,—La correípondenolate 
admitirá únicamente ea la Administración General de 
Oorreo» 
CARGA.—La carga se recibe en el maalie ae u»-
balleria solamente el día antee de la salida, y se ad-
mite carea ^ara Inclaterra, Hamburgo, Breman, 
Amstrrdan, Rotterdam, Havre y ¿.mberss. Bueno» 
Aires, Montevideo, Santos y Rio Janeiro coa coco-
cimiento» directos. 
FLETES.—El fiete de la carga para puerto» de 
México, »srá pagado por adelantado en monada ame-
ricana 6 iu equivalente. 
Para m&s pormenores din/irse f lo» «gente», Ht-
Aalto 7 Camp,. Cuba námtto» 76 y 78. 
i 730 156-1 Jl 
- A / V T S O 
Se avisa á lo» señores pasajero» que deide el 30 de 
Abri l , para evitar cuarentena en Nueva York, deben 
proveerse de nn certitkado de aclimatación del Dr. 
Bargesa en.Obispo 21 jilto») 
Los vapore» de la línea de lo» Sre». Jame» B 
Ward ifc Co., saldrán para Nueva York 1c» jueve» y 
íábados, á las cuatro en punto de la tarde, debien-
do eítar les pasajero» á bordo antes de oía hora. 
L I N E A S D E L A S A N T I L L A S 
Y G O L F O D E M E X I C O 
DE H A M B U R G O . . el 10 da cada me». 
DEL H A V R E . . . . . . el 13 de ,, 
Para la Habana directamente 
Tamplco y Veracruz. 
La Empresa admite igualments earea para Matan 
zas, Cárdenas, Cienfuegos, Santiago de Cuba v cual-
quier otro puerto de la costa Norte y Sur de la Isla 
de Cuba, siempre que haya la carga euíicicnte para 
ameritar la escala. 
También serecibe carga CON CONOCIMIENTOS 
DIRECTOS para la Isla de Cuba de los principales 
puertos de Europa entre otros de Amsterdam, Am-
beres, Birmingbam, Bordeaux, Breraen, Cberüourg, 
Copenliagen, Génova, Gaimsby, Manclíerter, Lon-
dres, Ñipóle», Soufhampton, Rotterdam y Plymouth, 
debiendo los cargadores dirigirse á los agentes de la 
Compañía en dichos pnaíos para más pormenores. 
ADVERTENCIA IMPORTANTE. 
Esta Emnresa poneá la disposicinn de lo» seBores 
cargadores sus vapores para recibir carga en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que la carga qne se ofrezca sea sufi-
ciente para ameritar la escala. Dicha carga se ad-
mite para H A V R E y HAMBURGO y también para 
cualquitír otro pnnto, con trasbordo en Havre ó 
Hamburgo. 
PMA TAMPÍCO Y VERÁCRÜZ. 
Saldrá.para dichos pnertos SOBRE E L D I A 2 
DE OCTUBRE el naevo vapor correo alemán 
de porte de 2,381 tonelada» 
capitán PREHN. 
Admite carga á flete y pasajero» de proa y uno» 
cuanto» pasajeros de primera cámara. 
PRECIOS DE PASAJE. 
1? cámara Proa. 
Para TAMPICO $ 28 $13 
Para VERACRUZ „ 33 „ 18 
La carga ge recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia solo se recibe por la Adminis-
tración de Correos. 
Para, más pormenores dirifrir»© á sus consignata-
rios: M A R T I N F A L K Y COMP. San Ignacio 54. 
Apartado 729. 
Linea íie líapoíes. taos 
T S A S A T L A i m ü O S 
DB 
i 3e J. M e ? f S s r r a 
D E B A i S O E k O N A » 
1 l M í « z » » d « r « » SIS. a l t o s , 7M 1M- Jl 
I . EJOJ rápido vapor e»pa5ol 
H I 6 D E L J O T E S 
de 5,500 toneladas, máquina de triple eipic»ión a-
lumlirailn con laz e!ícti-ica. clo»ifiC»iio en «1 Lloyd 
• ^ • l i ' i ! A. I . , y con»iruidc baje "u iLípeccioa-dal 
A'.^iri^'.azgo inglés 
capitán E I L . 
saldrá de la Habana en 1» primer» dtee;-. Je Oe-
' n l r c . via Caibariéu para 
SÁntaCraz d é l a Palma, 
Puerto de Orotava, 
Santa Cruz de Tenerife, 
L a s Palmas de G^ran Cunaría, 
Itfediterráneo y Barcelatia. 
Admite pasajeros y cargs ligera, incluso tabaco 
para dicho» puertos. 
Para aK.yor com»' 'dad de ifl* íeñore» pasajero» 
el vapor estará atraca ¡0 á lo» mueiies de lo» Alma-
cenes de San Jcjé . 
Inforn-.arán su! -c'.fígúi'.arlos. J B A L C E L L S y 
;' CÜMP , 8. en C.. Cuba 43 C 1024 W-áí? 
D K LA 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
AA I ES OS 
á R T O N I O i m i Y G Q M F o 
£ L VAPOR COKRKO 
C I U D A D C O N D A L 
capitán Aguirre 
saldrá para PROGKKSOv VERACRÜZ el 2fi de 
Septiembre á las dos de la' tarde lievando la co-
rrespondencia páblíca v de oficio 
A<lniito carga y pasaiero» pira dichos paertos. 
Los pa»aporiee «e entregarin al recibir los billetes 
de pasaje. 
La» póiiias de carga se firmaría por los r.ousigna-
lano» antes de correrla», tin cor» reqataHo ««tia ua-
taa. 
Recibe carga á bordo hajíU el dia 25. 
Llamamos la atención de los gtf.ores pasajeros lia-
eia t i arttailo 11 dt l Reglamento de pasaies y del 
orden y réjfunen inierior ios vaoores de c'sta Com-
pañía, aprobado por R. O. del Ministerio de U:tra-
mar. techa H de Noviembre do 1887. el caal dice aíi-
"Los paaajeroa deberán escribir sobre ios bultos 
de su equipaje, su nombre y el puerto do destino 
con todas aus letras y con la mayor claridad." 
Fundándose en esta disposición, la CompaCia no 
admitirá buito alguno de c-¡uipaje que no lleve cla-
ramente estampado e) nonmre y apellido de sn due-
ño. a»( como el del pnerro de destino. 
_ De mi* psrtneuores Impondrá sa «»e»ai<aatario 
M Calvo. OScia» u 28. 
E L VAPOR CORREO 1 
S A N T I A G O 
capitán „ 
ra'.drá para 
P u e r t o H i c o , 
C o r u ñ a y 
S a n t a n d e r 
e! dia 30 de Septiembre k las 4 de la tarde llevan-
do la corresnondencia pública y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos. 
Carga para Puerto Rico, Coruña, Santander, Cá-
diz y Barcelona. 
Tabaco: para Puerto Rico. Corana. Santander y 
Cádiz. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á flete so-
rrido y eon conocimiento directo para Vigo, Gijón, 
Bilbao y San Sebastián. 
Lo» pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
La» pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tario» ante» de correrlas. »in cayo requisito serán 
nulas. 
Recibe carga & "bordo hasta el dia 29. 
Llamamos la atención de ios señores pasajeros ha-
cia el articulo 11 del Kcclauxínto de pa*ajea y del or-
den y régimen interior de los vapores ue esia com-
paLí'o. aprobado por R. O. del Ministerio de Ultra-
mar, fecba 14 de noviembre de 1887. el cunl dice así: 
"Los pasajeros deberán escribir sobre todos ios 
buito» de su eanipaie. su nombre y e¡ puerto de des-
tino, con todas su» letras y con la mayor claridad." 
Fundándose en esta disposición, la CompaQla no 
admitirá bulto algnno de equipaje que no llave cla-
ramente estampada el nombre y apellido Oe su due 
Co. as) como del puerto-de destino. 
Do más pormenores imcondrá tu ooD»t2na;ario 
M Calvo Oñcio» o. 28 
E L VAPOR CORREO 
eaiMiáu QUEVEDO 
»aMrapara NEW YORK «130 de Septiembre i 
las t de ia tarde. 
Admite carga y pasajero», á los qne se ofrece el 
buen trato qne esta antigua Compañía tiene acredita-
do en su» diftreuífs lineaa. 
También nclbe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Brenien. AnistenUu. Rotterdam. Amberas y demá* 
puertos de Europa con conocimiento directo. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La con espoMUcucia solo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
NOTA.—fcsia CompaRfa tiene abierta ana pdlUa 
flotante, aai para esta linea eomo para todas tas de-
niá». bajo la cual pueden asegurarse todos los aleo-
tos que se embarquen en »a» vapores 
Llamamo» la atención de \oi *«Dore» pasajeros ba-
cia el artículo 11 del Ueglaiu^'iio de pasaies y del or¿ 
den v répimen interior de los vapores de esta Com 
paula, aprobado por K. O. del Ministerio de Ultra-
mar, fecha 14 de Noviembre de 1887, el < ual dice ast-
"Los nasaieros deberíin escribir sobre todos los 
bultos de su equipaje, su nombre y el puerto de des-
tino, con todas sus letras v con la mavor claridad" 
Fundaiirtose en esta dispvíiciou, la ( omnañia no 
admitirá bulto rtlgnoo de fj . io.ue que no lleve da-
ramente estampado el imnil-'V v apellidj de *o aueñu 
así covo <1 del puerto de .i»..; • .? 
M. Calvo. Oficios 28 
SALIDA. 
De la Habana el día áj-
timo de cada raes. 
Nnevitas e l . . . . . . • 2 
M Gibara I 
„ Santiago de Cuba, t» 
M P c n c e . v 
M J S T Q M K O , 
L L S 8 A D A . 
Llamamos la atención de los sefiores pasajero» t iá 
da el artículo 11 del Reglamento de pasajerv del or-
den | régimen interior de los vaj>ores de eóta'Cora-
pafila, aproi^ado por R. O. del Ministerio 'le Ultra-
mar, fecha 14 de Novicmbto de l(Ss7. el caal dice así: 
"Los pasteros deberán e>cril)ir sobre todos los 
/ultoe ce su equipaje, «u no:nt4re y jvttrln ñtt dna-
tino, con todas sus letraa vcon la niaror claridad " 
Funilúiuiose en esta disposición, la CompaQta no 
admitirá buito alguno de equipaje que no lleve clara-
mente estampado el nomnre y apellido de sa dueño 
asi como el del puerto do destino 
La carga se rocibe eldl* 4 
MOTA.—Esta Compañía Meno tblorts ana oólia» 
ffotante. asi para esta linea como para todas las ds 
má»,ba)o la cual pueden asegurarse totfoaloi e'soíoa 
(í ae ce embar^aeo «u «u van ores, 
1 » «33-US 
A v i s o i los cardadores . 
Estb ConipaFila no responde del retraso o axirür;(i 
Que sufran 'os bultos de carga q w no lleven estam-
pados cor toda claridad el destino j ¡narjcas de las 
mercanciai, ni tsmpaco de las recUmaéionot que »« 
bagan, yor mal •ut.ua f fallo de precinta en loa HZLS-
ESOS. . _ 
s u 1 • 
V a p o r e s c o s t e r o s 
C o r r e o s d e I ñ a A n t i l l a s 
1 l í S 
T R A S P O R T E S M I L I T A R | ¡ S 
n i 
S O B R I N O S DJB 
VAPOR KSFANC 
LÍNEA DE NÜEVAYORK, 
9B ccmblnacién eos I03 vigíes á S u r o p a , 
Veracruz y Centro Aniérlc», 
Se harán tres mensuala^. «ai ionáo 
les vapores ao este pnertsolcs d í t e 
I O , 2 0 y SO. y del de New-Tork les 
diss IO, 2 0 r SO de cada osea 
LÍNEA DE LAS ANTILLAS. 
E L VAPOR CORREO 
M . L . V I L L A V E R D E 
capitán O Y A R V I D B 
saldrá para NUEV1TAS. G I B A R A . SANTIAGO 
DK CUBA.PONCE, M A Y AG ÜEZ Y PUERTO 
RICO el 30 de Septiembre á las 4 de ¡a tarde, para 
cujo» puertos adnute pasajeros. 
Recioe carga para Ponce, Majaguer y Puerto Ri-
co hasta el 2Í* inclusive. 
NOTA.—Ksta CompaCia tiene abierta ana p61l«« 
flotante, asi para eata linea come para todas la» d->-
mát, bajo la caal p&eden asegararst todos lo» alecto* 
qcs so embaraaen «1 sos vapore*. 
Llamamos la atención (te í e | íeúores pa«ajero8 ba-
da el artículo 11 del Reglamento de pasajes y del or-
den y régimen interior de los viporea de esta Com-
pafiia-, aprobada por R- O. del Ministerio de Ultra-
mar, fecna 14 de noviembre de 1887, el cual dice así: 
"Los pasajeros deberán escribir sobretodos loe bul-
tos de su eanipaie. eu combre y el puerto de des 
tino, con tocias sus letras y con la mayor claridad." 
Fundándose te esta tlisposicion, la Ccmpafila no 
admitirá bulto alguno de eauipajes que no lleve cla-
ramente eslampado el nombre y apellido de »n dueBo 
así como el del puerto de (¡estino. 
A Nue'itüic el 3 
mr Gibara . . . . . . . . . . . . 3 
. , Santiago do Cuba. 4 
Ponce . . . . . . . . . . . . 7 
M Mayagtiea.... . . . . 9 
_ Pnerto-Rioo...,*, li* 
SALIDA. 
De Puerto-Rico e l . . . 15 
M Maysgíiox.. . . 16 
Ponce.... 17 
Puerto-Pr íneipe. . 19 
_ Santiago de Caba. 20 
^ Gibara 21 
NceviU».. 23 
A Mayagb'e» « 1 . 1 4 
Ponce... 15 
Puerto-PrÍDCipo,, 16 
. . Santiago de Coba. 19 
mm Gibara 20 
. . Nnoviia» 21 
mm Habans.au „ . „ , . 89 
BTOTAB. 
En n viaje de ¡aa recrblrí en Paerto-Kloo lo» dta» 
Bl de cada mee, la c»rga y pasajeros qne para lo» 
puerto» del mar Caribe arriba expresados l PacíSco 
eondvica el correo qi« Mu- de Barcelona el dia 35 Z 
¿c Cádi» ci 30. ' 
ÜB «a víale de regreso, entregará él carreo ere «> 
le úo Pcorto-R'co el 15 ta carea y naeiierc» ua» otm-
duzes nroeedecte de los pcertos del mar Cuibey en 
el PwnJr.o nara Cí ir B rcelona. 
KJ Í* epoe» ae L«ar»D««i>a, o M desao . Je Alo"-» 
al SO de Beptiembw, te. admite carga par» Cédla, 
Barcelona. Santaader y Corana, pero pacajsros «dio 
para lo; áltimos paertos.—¿f. Calvo y Ut*%ii 
U Csivo r Ccm»,. OSeiof BCmsroflL 
lima di u m m i color 
En combmaclin con los vapores de Xaera- Vark 7 
con la Compafiía del Ferrocarri; de Panaai y vapo-
re» de le costa Sar 7 Norte dei Pacíico. 
capilán D J U A N SANJUK.IO 
Saldrá de ecte puerto el día 29 do Septiembre a 
la» I de la larde para los de 
Nuevitas 
«libara, 
Sagua de T á ñ a m e 
Baracoa 
y Santiago de Cuba. 
Rcclb» carga lia»ta las dos de la tarde dól . dia tf « 
>ali<l« .. 
CCN8IQNATAR108. 
Nnevitas. .Srt'H. N'ii-enle Uotiilguez y C' 
Gibiiri): Sr. I ) . Manuel da Silva. 
Sapnri de Táiu.'.ui: Sros. Saltó RifSy Cp : •! * 
Hararoa; Sres Miuids y C? ¡ g ; / y i , '« 
S;iiitia^i> do Cuba; Sre» Gallego. Mesa • Cp' 
Se dcsi ucba por su» armadores San Pedro 6. 
1 27 a l í? 3d-28 
C I R O S d e L E T R A S 
L . R U I Z Y C * 
S , O ' B E I X á X i X . 8 . 
Esquina A Mercaderes. 
U a c e u p a g o s p o r e l c a b l e . 
Faci l i tan cartas de cróclite 
Giran letras sob « Londres. New York, No» Or 
leacs. Milán, Turín, Roma, Veneeia, Florencia, N i 
polea, Lisboa, Oporto, Gibraltrar, Breraon, Hatubar 
fo. París, Havre, Nante». Burdeos, Marsella, Liüe, -yon. Mélico. Vetacrux. San Juan da Puerto Kioe^ j o 
ote , ele 
Bobr» toda» la» capitales y pueblos; »abrs PalaA 
Mallorrs Ibita. Mab5n y Santa Crux de Tenerife, 
Y E N E S T A I S L A 
tobre Mataría», Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
C&ibariéu. Sajona la Grande, Trinidad, Cienfaego^, 
Bancli-Spfritns. Santiago de Cnba, Ciepo de Avila. 
Mírt sanluo. Pinar de1 liío. Gibara Puerto Prínolp» 
Foeviía». etn 
2 , O B I S P O , 2 , 
E S Q U Í & S A Mejcafieres 
E A C E N PAGOS FÜB E L CA3L1L 
r s c i l i t a u car tas do o r é d i t o 
j g i r a n l e t ras ó cor ta y l a rga v i s t a 
gobre N í í W - l O R K , Ü U S i O N , CHICAGO. SAN 
n t A H C I B C O , ÍIUKVA ORLKANS. MEJICO, 
SAN «UAN D R P Ü E H T O BICO. LONDRES, PA-
RIS BCKÜEÜS. LYON. UAYUNA, BÁ 
60 BBEMEN, B S K L I N , V I E N A . A.M 
UAMBUE-
1)A;> BRUSELAS, ROMA. ÑAPOLES, M i L A N ^ GENOVA. ETC., ETC.. asi como sobro todjaUi CAPITALESJ P U E B L O S de 
E s p a d a é Í » \ R $ O a D a r i a » 
ADEMAS, COMPBAN y VENDEN EN C O -
MISION. RENTAS ESPADOLAS, FRANCESAiJ 
E INGLESAS, BONOS DE LOS ESTADOS CNID08T CDALOUIEHA OTRA CLASE l*m 
V A L O R E S PDbLiCOÜ. 
Vapor espafiol 
capitán C U K E L L 
Saldrá el 6 de Octubre, á la» 4 de la tarde, coc 
direcetta áloe vutrtos ose ácontinuaci tc r» eipre-
tan. adinitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además, carga para todo» io» pserto» de! 
Pacífico 
i.» «e recibe el día 5 «olamecte. 
L L E G A D A S 
De IB Habana el d ía . . 
. . Santiago de Cuba. 
. . L a Guaira 
„ Puerto Cabello... 
„ Sabanilla. 
^ Ca:taheña 
_ Co!»c• i • . • 1 t o • • • 
é Santíagc de Cnba el I 
. . IJI Guaira 12 
„ Pcerto Cabello..« 13 
. . Sabanilla 16 
.. Cartagena... . . . . . 17 
.. C-JÍÍD 18 
„ Santiago df Cab». 38 
M fíatfcii.... a 
N . E M T S T C 
I O B , J L O k ' U l J k M , 1 0 8 . 
Esquina á Amar a r a r a 
HACE^Í PAGOS POR E L C A B L 3 
f sc i l i tan cartas de cródite y c lras 
letras A certa y larga • ista 
tobre Nuo»a York, Nueva OrletUi», Veracru», 015 
co, San Juat> de Puerto Rico,, Londres, Parla, HtX' 
dco», Ljon, Bayona, Karabargo. Roma, Nápolas 
Mi i in , Génova, Marsella, Havre, Lllle. Nante», Sala 
QuustlD, Dieppe, Toiluosa, Veneoia, Florettcia, Pa-
lerxzo, Turin, Uesina, da. asi eotno sobre toda« las ea-
pítale» f pobiacione» de 
B A F A N A S I S L A S C A N A R I A S 
J . B U e S l L S T 
G I R O S D t ó L E T R A S , 
CUBA. NUMERO 43, 
H i r A X - a o X C O M P . 
C U B A 7G If 73. 
Haeet r »f c» ro-« «1 «»bl8 í 1 » ^ l*tr". 4 ca5t í t 1 « ' 
« vUt» y dao Cirta* d« crddito sobre Nsvr York, FV 
ladelíi . New ürlean», Saa. Francisco, Lonurs», ca-
ri», Madrid, Barcelona y dea i» capitales y cia.UJej 
taportaute» d» los Estados Unidos y Enropi. ail ay 
K» f i n '.s-c» ioi paebiosdsífispafia y »ai proriucU» 
tapUAi. V. FERNANDO PEREDA 
Saldri do Mte puerto el di» 2:" de Sjiptieftibro á la4 • 
4 de l á t an le par* io* .ta 







KeC'Ví carga hasta lar 2 de la tarde del clia da iti 
«alida 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevltas: Sre». Vicente Rodrítíue* y C* 
Puerto l'adtc. Sr. D Francisco Plá y Pioaoi». 
Ulbara: 8r. D. Manuel da gilva. 
Mavarl: Sr. D. Juan Grau. 
Baracoa: Sre». Uonée y C" 
Guantánajiio: Sr. D. José de los Utos. 
Cuba: Sres. Gallego Me»8a y Cf. 
ge de»pacba por aa* Armadora» S&s Pe.tr>> a. * 
1 27 
VAPOU E S P A Í J o r . 
8 D I A R I O D E L A M A R I N A 
Enfermos del Estómago. 
E x i g i e n d o s o b r e c a i t a o b l e a ^ 
g r a b a d o e l n o m b r e " D l g e s * 
t i r o J l l o j a r r l e t a S * n o h a b r á 
r a í s i f í c a c i o n e s . 
i 
DISPEPSIA, GASTRALGIA Y ENTERITIS CRONICAS, 
i 
: con sus síntomas: Agrios después de las comidas ó Acidos 
1 i s l estómago, Sed excesiva, Hinchazón ó peso en el Vien-
tre, por poco que se coma, Digestiones• lentas ó incompletas 
' -que producen Sueño, Repugnancia, Mareos, Dolores ele Vien-
tre, Vómitca Biliosos y diarreas Crónicas. 
Son enfermedades que según enseñan millares de per-
sonas bien conocidas y respetables á quienes se vió sufrir 
durante m u c h o s a n o s y además reconocen eminencias mé-
dicas de varias naciones, sólo se curan c o m p l e c a y r a d i c a l m e n -
te con el 
D i g e s t i v o M o j a r r i e t a . 
E N T O D A S L A S D R O G U E R I A S D E L M U N D O . 
0 787 •10 Jl 
E l surtido m á s regio y extenso que se ha visto es 
el que *ient' de manifiesto laG-ran Sedería L a Bpoca. 
Encajes de hilo de todos anchos, de todas clases 
y de cuantos dibujos s e fabrican por la mitad de pre-
cio que otros establecimientos. 
Quien vea el surtido y precios de L a Epoca, no 
comprará encajes en otra parte. 
Magníf icos c -r icajes de hilo, gallego?, de 2, 3, 4, 
6 y 8 dedos de ancho, á 2f, 4, 5, 7 y l O cts. vara. 
Para encajes y para todo, L a Epoca, L a Epoca. L a 
Heina de las Seder ías y de la Baratura. Neptuno v 
San Nj^olá.'i. 
P R O F E S I O N E S 
ELLDO. M. YALDES PITA 
se ha trasladado á Tenieute Rev n" 65. 
Teléfono 884. 6254 2Ü-5 Jl 
Dr. José Mar i» da J a u t g n i z t r . 
M E D I C O HOMHOPATA 
CvraeiÓB radical dsl hidreoel* por u> proccdlmU» 
;o lencillo lin extracción d«l liquido.—Eapeclallita 
eñ fiebre* palftdica*. Prado 31. Telofeno 801. 
C 741 l - J l 
DR. V. DE LA GUARDIA. 
M E D I C O . 
Ue once » tma. Teléfono 1.285. 
C543 
Salud número 79. 
alt 39-10 My 
JOSE TRUJILLO Y ÜRIAS 
CIRUJANO DENTISTA 
P R E C I O S . 
Por moa exrracción. $1.00 
Idem ain dolor 1.50 




4 dioBtea $ 7.60 
Haata 6 id 10.00 
I, 8 Id 12.00 
„ 14 id 15.00 
GAL?ANO 36 
Todoi los días, InclasiT* los d* itsta, do 8 á 5 da la 
Urde. C728 24-2.11 
Fernjíiido L. Acevedo y 
Modesto L». Acevedo. 
MEDICOS C H U MANOS. 
Se dedican á partos 
4469 
Consultas de;n á 3. Sol 72. 
- ' 78-6 Jn 
D r . A n t o n i o CS-o^don. 
Especialista en las euftvmedades (iel aparato di-
gestivo. Consultas ile 12 .i 2 San Nicolás núme-
ro 54. 5532 26-15 J l 
V M U Molina, Ciriijano-dentista. 
Su gabinete, Galiano 103, Casa de Baños del Dr. 
Goniillo. esquina á San José. 
Por una extracción $ 1.00 
Id. id. sin dolor 1.50 
Limpieza de la dentadura 3.00 
Empastaduras 2.00 
Oiilicaciones 2.00 
Dentaduras de 4 dientes 7.00 
Id. id. 6 id 10.00 
Id . id. 8 id I ll.oO 
Id . id. 14 id | 15.00 
Estos precios son en plata. Los traliajos se garan-
tizan por 10 auos. Galiano 103. Baños. 
C718 aH 13 1 J l 
~SE. M Á Í Í Ü E L v t í r t s T 
Médico dd niños. 
•""oflinUM de do^« * dos. Moata a. 18 (altor». 
C 760 15 Jl 
D r . C a r i e s 33. F i n l a y y S b . i n « . 
Ex-interno del N. Y. Ophthamir «fc Aural Instituto. 
Esiiecialista on las enfermeiiadee de lo» ojos r do los 
oi los. Consultas de 12 ¿ 3 Aguacate 110. Teléfono 
n 99t'. C 742 1 J I 
Más dicaz aún que el aceite 
crudo de higatio da bacalao. 
De gusto tan agradable que los 
mismos niños lo toman con placer. 
:Sí, soíior, sí. 
^ r e i c c r á n e o m 
m CALVO! i D S T 
i d 
EL REY m LA BARATURA «oles exigirá ningún tra!>a|o 
rorpornl. 
—íío, señor, no. 
DISFRUTARAN USTEDES DE UNA VIDA MUY REGALADA. 
DIRIGIESE PERSOMLINTE A J . V A L L É ^ 
A L UNICO P E RECIBE LOS VERDADEROS SACOS EUCAL1PTUS 
—Sí, soíior. 
A L Q U E P O R $1 LE VENDE UN SACO EUCAUPTÜS VERDAD. 
A c i i é r d e i s s e Ydes . i \ m p o r s é l o M PESO 
COMPRAN El SACO MAS M E M O , FRESCO Y ELE&ANTE QUE SE HA YIS'TQ, 
E N E S T A C A S A S Chalecos de piquet ó dril blanco á $ 1-00 
ENCUENTRA VD. DE TODO l Chalecos de dril cruzados á . . . . 1-50 




1 J M 
vivir bajo los trópicos. El tropical se pasa sudando la mayor parte del año; su pis-l 'vista' 
con un lente parece una esponja y como esponja suelta el quilo, que-debilita, y como esponja 
íhupa del exterior los gérmenes productores de enfermedades. A l menor descenso d^tem-
peratll.ra, pesca el habitante del trópico, u n c a t a r r o , u n a b r o n q u i t i s , u n a p u l m o n í a ó u n a J i c o . 
j j a l i k l i c a q u e l o p o s t r a . 
t i 
es upa medicina propia de les paises cálidos, bien concebida y mejor preparada, que sirve pa-
ra restituir al organismo su estado de normalidad. Combate los efectos de los enfriamientos, 
ásvobbndp á la piel la propiedad de transpirar, facilita la secreción de las .mucosas que se 
irritan é inflaman, modéralas toses, impidiendo que se hagan crónicas, combate los dolores 
ds huesos, principalmente de la cintura, alivia los dolores de cabeza, despierta el apetito 
y en una palabra, abrevia la curación de los catarros. 
Veinte y cinco años cuenta de existencia el LICOR DE BREA DSL DE. Q01TZALEZ 
3̂  durante ese tiempo ha devuelto la salud á millares de enfermos de la garganta, de los 
bronquios, de los pulmones y de la piel. Enfermos debilitados por largos padecimientos han 
encontrado en el Licor de Brea del Dr. González el remedio y el reconstituyente para curar-
se y recobrar sus fuerzas. El Licor de Brea del Dr. González reúne todas las propiedades 
apetecibles; es microbicida (lo que quiere decir que mata los microbios que hacen daño) es 
calmante, es tónico, es depurativo y por último es preservativo de numerosas enfermedades. 
Asi lo entienden muchos que toman el LICOR de BREA, en cuanto llega el tiempo fresco, 
ó húmedo para evitar enfermedades, fortalecer los pulmones y engordar. El Licor de Brea 
del D: : t : T González se pregara y vende en la 
B O T I C A D E S A N J O S É 
( a l ie de l a l l a b a i m n ú m e r o 112, e squ ina á L a m p a r i l l a . H A B A N A . 
•4? 17 .Jl 
Enfermos del Estómago 
Es conveniente convencerse de que 
el DIGESTIVO MOJARRIETA es lo único po-
sltivo, lo único Qtie cura radicalmente 
las enfermedades del Aparato Digesti-
vo, y exigir grabado sobre cada Oblea, el 
nombre DIGESTIVO MOJARRIETA. 
Dispepsia, Gastralgia y Enteritis crónicas 
con sus síntomas; Agrios después de las comidas ó Acidos del 
estómago, Sed excesiva, Hinchazón ó peso en el Vientre por 
poco que se coma, Digestiones lentas ó incompletas que pro-
ducen Sueño, Repugnancia, Mareos, Dolores de Vientre, vó-
mitos biliosos y Diarreas crónicas. 
Son enfermedades que según enseñan millares de perso-
nas bien conocidas y respetables, á quienes se vió sufrir du-
rante muchos años y además reconocen eminencias médicas 
de varias naciones, sólo se curan completa y radicalmente 
con el 
D i g e s t i v o M o j a r r i e t a . 
D e v e n i a e n t o d a s f a s D r o g u e r í a s d e l M u n d o . 
DE 
A I T I N A 
C A D E T 
E N F R E S C A S 
P h f í B Í D c n a i n T j 
P A R I S 
DE 
I X O R A 
í 
DEL 
D E . M . J O H N S O N . 
Este preparado, que á la acción digestiva enérgica de la 
PAPAYINA y de la PEPSINA, reúne las propiedades nu-
tritivas de la GLIOEEINA, posee condiciones de inaltera-
bilidad absoluta por estar elaborado con materiales escogi-
dos y puros. 
A sus propiedades médicas, que le hacen necesario é 
insustituible en las 
D i s p e p s i a s , d ia r reas , v ó m i t o s de l o s n i ñ o s . 
C o n v a l e c e n c i a de l a s en fe rmedades 
agudas . 
En resumen, en todo trastorno digestivo, reúne este me-
dicamento un sabor agradable que le permite ser tomado sin 
repugnancia hasta por los niños más delicados. 
• De venta: Droguería del Dr. Johnson, Obispo 53, Haba-
na, v en todas las Droguerías 7 Farmacias. 
i Ja 
PERFUMISTA DE PARIS 
U n t u o s o , D e l i c a d o , S u a v e 
D o t a d o d e u n P e r f u m e 
p e n e t r a n t e . 
El Jabón Ixora, suaviza y blanquea! 
el cutis, conservándole una finura y un | 
alcrciopelado inallercibles. 
3 7 , BOULEVARD DE STRASBOURG, 3 7 
C 738 
Í l P l i l J i i @ O l i l | P i S 
Los principales médicos del mundo entero proclaman H 
Emulsión de Scott de aceite de hígado de bacalao c o t í h i p * -
fosfitos de ral y de sosa, como el reconstituyente por-v^.o 
lencia Léase el si"fuiente certificado: 
•"'Don Juan Autonio Beltran y Morejon, Médi-
co Cirujano, etc., etc.: 
Certifica: Que hace muchos años está em-
plean rio con satisfactorios resultados la ' Emul-
sión de Scott' en todos los casos en que estáa 
indicados los Hipofosñtos, y como un buen 
íeconstituyente de los organismos empobrecidos. 
Y para que conste expide el presente certifica» 
do en Caibarien, Cuba á 5 de Agosto do 1894. 
* DR. JUAN ANTONIO BELTRAN." ̂  
Una persona que está fuerte y n> 
^ ^ ^ S í ¿ 4 ^ 7 : % S 2 ^ - busta no está enferma. A los débiles, 
•KO'T MMh*: delicados y enfermizos la Emulsión 
: J ^ ^ ^ S ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ g ^ 6 Scott imparte salud y robustez. 
l ^ ^ ^ g ^ ^ S ^ ^ ^ ^ F Por â sencilla razón de que como re-
constituyentes, purificadores de la 
E l Di*. J . A , B e l f r a n , sangre y tónicos para el cerebro, los 
nervios y sistema óseo, el aceite de hígado de bacalao y 
los hipofosfitos de cal y de sosa no tienen rival. En la 
DE LA 
••¿ l i te 
h e s i t e 
LOS EXCELENTES PRODUCTOS 
l & t a e r i a 
O r i z a 
O R I Z A - O I L 
E S S ' O R I Z A 
O R I Z Á - P O W D E R 
serán ofr 'Jdos al público hnjo un 
nuevo nspe-cto. Esia iiuMlificación ha 
sido hecha con el objeto de pcj in i l i r 
á los amadores y apasionados de la 
P E R F U M E R I A O R I Z A 
reconocer los productos LEGITIMOS. 
Otros anuncios dan en esto periódico el 
fac sintil» de las nuevas cajas y frascos, 
L . L E G R A N D 
1 1 , p l a c e de Is. M a d e l e i n e 
P A R I S 
Haodatt franqueado, i q>Ü6D lo pida, «' Oetü-
logo ülnstrHdo. 
las virtudes de ambos componentes están notablemente 
enriquecidas. La combinación es indispensable para com-
batir los estados escrofulosos, para los convalecientes, para 
los niños raquíticos y para los que -sufran de cualquier 
enfermedad debilitante como Tisis, Anemia, &c. 
^De venta en las Boticas. Exíjesc la legítima. á 
Scott y Bowne,0 Quimicos, Nueva York, • 1 
• Ingeniero-Ccnstructor 
19, 2 1 , 2 3 , RUE ÍV1ATHÍS _ PARIS 
Aparatos perfeccionados de 
DESTiLACIÓN CONTINUA 
ProducienJo da primer chorro 5fl a a voluntad 
N U E V O S A P A R A T O S 
pura rectificar los alcoholes a 96-97« (4041 Cartier) 
A L A M B I Q U E S P A R A R O N 
Instalación completa de Destilatorios 
de Cañas, Melazas, Granos, etc. 
% M J E Í Í A T J L A S D E O H O ' 
13 «" 'as Exposiciones Universales da 
P a r í » I S f S - í S S Q 
m m . m m DE HONOR en la Exposicioo üe 1882 
Himiuiiiiiutniiiiiun,,,,,,,,,, niKmitiiiMiiiiii.MH.ii».. 
B u r d e o s ( F r a n c i a ) 
SÍ desea pasarlo bien sirva comer CAÍ* dia 
Ciruelas deliciosas J . F A U 
m 
n wn ro B U V A I S 
representa exactamente el hierro con-
tenido en la economía..Experimentado 
por Ico principales nuídlcos del mundo, 
pasa inmedlaiamenle en la sangre, no 
ocasiona estreñimiento, no fatiga el 
estomago, no ennegrece los dientes 
Tóm«nt» vtlnte aotai «n caéi comida, 
uljau la Verdadera U.voa. 
De Venta en todas la* Pkarm-adiu. 
Por Ityor: 40 i 42, Im Saiit-Ltura, PARIS 
